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R E V U E  P O L I T I Q U E .

L a d é p êch e  q u i  n o u s  a  a n n o n c é  h ie r  la  p ré -  
se iila tio n  à l’A ssem b lée  n a tio n a le  d e  F ra n c e  du  
p ro je t d e  lo i r e la t i f  à  l’e m p ru n t ,  n e  n o u s  a v a it 
r ie n  d it  d u  r e s te  d e  la  sé an c e , q u i a  ô té  c o n sa ­
c ré e  e n c o re  eu  g ra n d e  p a rtie  à la  d isc u ss io n  d e  
l ’im p ô t s u r  le s  tra n s a c tio n s  e t a u x  d iv e rs  c o n lre -  
iro je is  q u e  ce t im p ô t a  fait n a ître . M. C lap ie r a 
o n g iiem en t d é fen d u  le s ien  q u i m et d e s  tax es  

s u r  les  p ro d u its  fa b r iq u é s . M onlé à la tr ib u n e  
p o u r  u n e  m o tio n  c o n c e rn a n t l’o rd re  d c  d isc u s -  
& on  d e s  d iv e rs  p ro je ts , M. I lo u lie r  a  é té  trè s -  
m a l a c cu e illi p a r  la  g au ch e . I! a  fallu  to u te  1 ha- 
b 'ie té  e t le sa n g -fro id  d e  M. G révy m u r  em p ê­
c h e r  le  d é b a t d e  se  p a ss io n n e r e t de  d é ra ille r .

L a d isc u ss io n  d u  p ro je t d ’e m p ru n t se ra -t-e lle  
l 'o ccasio n  s in o n  d ’u n  ra p a tr ie m e n t c o m p le t, du  
m o in s  d  u n e  trê v e  nou v e  le e n tre  M .T liiers e t les 
d ro ite s  ? C’e s t u n e  q u e s lio n  q u e  l’o n  e s t a m e n é  à 
se  p o se r, d ’a p rè s  les  b ru its  (p ii c irc u le n t en  ce 
m o m e n t à V ersailles . A b a ttu es  p a r  l’éch ec  r i­
d ic u le  d e  la  d é m o n s tra tio n  d es  b o n n e ts  à  po il, 
le s  d ro ite s  no so n t p as  e n  é ta t d ’e n tre p re n d re  
u n e  nouvelle  cam p ag n e , e t d ’a i l le u r s ,e n  e u sse n t-  
e lle s  la fo rce  e l les  m o y en s, e lle s  n e  p o u rra ie n t 
p a s  tro u v e r  u n  p lu s  d é te s tab le  te r ra in  q u e  ce lu i 
d e  l’em  iru n t  p o u r  m a n œ u v re r  c o n tre  le p ré s i­
d e n t d e  a ré p u b liq u e .G 'e s t p o n r  ce la , s a n s  d o u te , 
q u e  ce d e rn ie r  a n n o n c e  la  ré so lu tio n  d e  fa ire , à 
yropos p réc isém e n t d u  p ro je t d e  lo i c o n c e rn a n t 
a g ra n d e  o p é ra tio n  lin an c iê ro  d e s tin ée  à  so ld e r  
e s  d e rn iè re s  c h a rg e s  r é s u lta n t  de la  g u e rre , u n  

exposé  d e  sa  p o l i t iq u e , q u ’il te rm iiin ra  p a r  u n  
p re s s a n t a p p e l h la sag esse  d es  p a rtis ,h  l 'u n io n e t 
a n  p a tr io tism e  d e  to u s  les  F ra n ç a is . II s e ra  fo rt 
d itïïc ilc  a u x  e n n e m is  d c  M. T h ic rs  dc n e  po in t 
s e d o n n e r  to u t au  m o in s  l 'ap p a re n ce  dc ré p o n d re  
à  ce t a p p e l, e t le v o te  d e  l 'e m p ru n t é ta n t dc sa  
n a tu re  u n  v o te  d e  con fiance , le  ch e f  d n  g o u v e r­
n e m e n t ,  a p rè s  d e s  d é c la ra tio n s  a u x q u e lle s  il 
n ’a u ra  v ra ise m b la b le m e n t é té  o p p o sé  au cu n e  
p ro te s ta t io n , s e ra  p a rra itc m e n t en  d ro it  dc d ire  
e l  d e  c ro ire  m êm e , s’il le  v e u t, q u e  rc n tc n le  
n ’a  p as  c e ssé  d ’e x is te r  e n tre  l ’A ssem b lée  e t lu i.

De to u te  faço n , e t a b s tra c tio n  faite  d u  p lu s  ou 
m o in s  d e  b o n n e  v o lo n té  q u ’y p eu v en t a v o ir  m is 
les  d ro ite s , la s itu a tio n  p a rle m e n ta ire  e s l m a n i­
fes tem en t d é te n d u e  d e p u is  d e u x  jo u rs .

L’a m b a s s a d e u r  d e  F ra n c e , p rè s  le  S a in t-S ièg e , 
M. d e B o u rg o in g , v ie n t d e  p a r t i r  cn  con g é , en  
la is s a n t la  g e s tio n  d e s  a ffa ires  à  M. le  b a ro n  des 
M ichels.

N ous a v o n s  c ité  l’a u lre  jo u r  le s  p a ro le s  p ro ­
n oncées  p a r  le  P a p e , s 'a d re s s a n t a u x  cui-és de 
H om e, re la tiv e m e n t à  la n éc ess ité  [*our les  ca- 
t lio liq a cs  ita lie n s  d e  p re n d re  p a r i  d é so rm a is  a u x  
é lec tio n s . • ' ”

U ne d isc u ss io n  s’e s t é levée  e n tre  la Voce d é lia  
V erità  e t V O .w rva to i'/' rom ano  s u r  l’in te rp ré ta ­
tio n  q u ’il co n v ien t d e  d o n n e r  h ces p a ro le s . Le 
c onseil d e  p re n d re  p a r t  au  v o te  s’é te n d a it- il  au x  
é le c tio n s  p o litiq u e s  o u  d eva it-il ê tre  re s tre in t  au x  
sc u le .sé lcc tio n sm u n ic ip a le s îD ’aprèsrO s.s’e r t ’fl/or© 
d o n t le c a ra c tè re  c fiic icux  d o n n e  u n  c ré d it  p a i-  
t ic u lic r  h se s  d é c la ra tio n s , le.', p a ro le s  d u  P ap e  
n e  do iven t ê tre  a p p liq u é e s  q u ’au x  é lec tio n s  m u ­
n ic ip a les . D ans l 'a r lic le  q u ’il c o n sa c re  à déve­
lo p p e r  ce tte  th è se , n o u s  rele-vons ce lle  p h ra se , 
q u i  ré su m e  trè s -n e tte m e n t son  o p in io n  : « A’i, 
é lec teu rs , n i  é lu s , ce tte  fo rm u le  re s te  sacrée  
)Our n o u s ,  re la tiv e m e n t a u x  é lec tio n s  po- 
i tiq u e s . »

S im u lta n é m e n t, u n e  d ép èch e  do R om e a s su re  
q u e  b e a u c o u p  de ca th o liq u e s  h és ite n t à u s e r  de 
le u r  d ro it  d e  su ffrag e ,m a lg ré  le s e x h o r ta lio n s d u  
c h e f  d e s  fidèles. C om m e ils  n ’o n t pas a p p a re m m e n t 
la  p ré te n tio n  d 'è tre  p lu s  ca th o liq u e s  q u e  le P a p e  
e t p lu s  p én é trés  q u e  lu i d e s  in té rê ts  d u  S a in t-  
S ièg e ,o n  es* in d u it  to iit n a tu re lle m e n t à in fé re r  de 
le u r  a m o u r  p o u r  l ’a b s te n tio n  é le c to ra le  q u ’ils 
é p ro u v e n t p o u r  l’é ta t d e  ch o se  c o n tre  leq u e l on  
se ffo rc e  d e  d ir ig e r  le u rs  vo tes  u n e  h a in e  beau ­
co u p  Inioins v io len te  q u e  n e  le  p ré te n d e n t le u rs  
d ire c te u rs  s p ir i  tu e ls  e t le s  jo u rn a u x  q u i se 
d o n n e n t p o u r  le u rs  o rg an e s .

C’e s t a u jo u rd ’h u i q u e  d o it  a v o ir  lie u  d a n s  la 
p e tite  v ille  d e  N assau  l 'in a u g u ra tio n  d u  m o n u ­
m e n t q u e  la  re c o n n a is sa n c e  n a tio n a le  —  non  
officielle  —  a é r ig é à  la m ém o ire  d u  b a ro n  d e S le in . 
L ’e m p e re u r  G u illau m e  e t l’Im p é ra tric e , a in s i q u e  
le  p rin c e  im p é r ia l a s s is te ro n t à  c e lte  so len n ité  
p o p u la ire , q u i  ra p p e lle  u n e  ép o q u e  d e  rév e il d 'u n  
p e u p le  é c ra sé  p a r  l’e n n em i é tra n g e r , e t q u i , a u ­
jo u rd 'h u i  q u e l  A llem agne est a rr iv ée  au  com ble  
d e  se s  rêv es  p a tr io tiq u e s , a  u n e  s ig n ifica tio n  
d o u b le m e n t im p o rta n te .

Ce « M. d e  S te in ,»  co m m e l’a p p e la it N apo­
léo n  e s t, en  effet d ig n e  d e  r iio m m a g o 'q u e  
In i re n d  la p o s té r ité  rec o n n a issa n te  L o rsq u e , 
c n  1806, la  m o n a rc h ie  p ru ss ie n n e , b ro y ée  so u s  
le  ta lo n  d u  c o n q u é ra n t , se  Irq u v a it a u  b o rd  
d e  l 'ab iin e , il  y  e u t u n  h o m m e q n i no d é s ­
e sp é ra  p a s  du  sa lu t d e  sa p a tr ie . II l iu ta , p o u r­
su iv i d ’ex il en  ex il p a r  les  lia ines d e  N apo léon , 
p o u r  la  lib é ra tio n  n o n -se u le m e n t de la  P ru s se , 
m a is  d e rA lle m a g n c e n tiè re .

L o rsq u e  l ’h e u re  d e  la  d é liv ran ce , q u ’il avait 
p ré v u e  e t a tte n d u e  avec p e rsév é ran ce , e u t sonne  
e n  1814, le  b a ro n  d e  S te in  je ta  les  fo n d em en ts  
d e  la  g ra n d e u r  a c tu e lle  d e  la  P ru s s e , e t en  m êm e 
te m p s  d e  ru n ité a l le m a m le re s la u ré e .l l  a v a it com ­
p r is  le  g én ie  d e  s a  n a tio n  com m e av a ien t 
c o m p ris  ce lle  d e s  le u rs  R ic h e lieu , C av o u r, et 
F ré d é r ic - le -G ra n d , com m e les  g ra n d s  h o m m es 
q u i o n t fondé la ré p u b liip ie  d u  n o u v eau  m onde. 
M. d e  S te in  n ’é ta it p as  u n  ré fo rm a te u r  sy s té -  
m a tiiju e  ; il a lla it  d ro it  a u x  ré fo rn io s  les  p lu s  
féco n d es , les  p lu s  u rg e n te s . C 'est h lu i q u e  
la  P russe^ do it l’é m a n c ip a tio n  d es  p o p u la tio n s  
ru ra le s , l’o rg a n isa tio n  libéi'a lo  d e s  co m m u n e s , 
l ’o b lig a tio n  d e  to u s  les  c itoyens d e  d é fen d re  le u r  
p ay s . S a  pensée  su p rê m e  é ta it d e  re le v e r  un  
p a y s  é p u isé  p a r  ta n t  d e  d éfa ites  e t  dn d é sa s tre s , 
e t  d e  se  s e rv ir  d es  id ées  lib é ra le s  p o u r  fo n d e r la 
g ra n d e u r  e t l ’u n io ii de  rA llem ag n e  rég é n é rée .

Il a  falfo d u  te m p s ;  il  fa lla it p e u t-ê tre  les 
é to n n a n ts  événem en ts  d es  d e rn iè re s  a n n é es  p o u r  
é v o q u e r  le  so u v e rn ir  d c  ce t h o m m e, q u i ,  sa n s  
ê tr e , a u ta n t q u e  le p rin c e  de B ism arck , p ro tég é  
p a r  d es  c irc o n s ta n c es  favorab les n ’en  o cc u p era  
p a s  m o in s  u n e  p lace  tou t- a u ss i g ra n d e  d a n s  les 
so u v e n irs  d e  l’A llem agne.

L a fête d e  ce  jo u r  e s t u n e  v ra ie  fête n a lio n a le  
q u i , lo in  d e  b le s se r  les  sen liraen is  d e s  a u tre s  
n a tio n s , p eu t s e rv ir  à le u r  a p p re n d re , a  ce lles  
su i'to iit q u i  a s jh re n t à se re le v e r  d e  le u rs  dé­
s a s tre s . co m m en t les  n a tio n s  se  ré g é n è re n t e t 
c o m m e n li lf a u t  h o n o re r  les  h o m m es q u i, au  m i­
lieu  d es  p lu s  g ra n d s  m a lh e u rs , g a rd e n t l e u r  foi 
e n tiè re  à  la  g ra n d e u r  d e  le u r  pays.

D ans la sé an c e  d 'h ie r  d e  la  C h a m b re  d e s  Com ­
m u n es  d ’A n g le te rre , le g o u v e rn c m e iit a é té a m e n é  
p a r  u n e  in te rp e lla tio n  de M. J o h n s lo n  à se  p ro ­
n o n c e r  s u r  la  m an iè re  d o n t l ’E sp a g n e  a  rem p li 
ses  en g a g em e n ts  re la tifs  au  t ra i te m e n t d e  sa  
p o p u la lio n  e sc la v e . 11 ré su lte  d e s  c o m m u n ic a ­
tio n s  éch an g ées  av ec  le  g o u v e rn e m e n t e sp a ­
gno l, q u e  la  c o n d u ite  d e  ce  d e rn ie r  d a n s  cette  
q u estio n  a  é té  s tr ic te m e n t co n fo rm e  a u x  o b lig a ­
tio n s  q u ’il a v a it c o n tra c té e s .
„  ^onvi/m r q u e . lo rs  d e  la ré v o lte  d e  la

c o u le u r  à  ta Ja m a ïq u e , le g o u v e r-  
u n e  r ig u e u r  q u i a é té  sévô- 

le m e n t ju g ée  en  A n g le te rre . L a fam ille  d ’u n

n o m m é  G o rd o n , d o n t T exécu tion  a v a it ou lie u  
d a n s  d e s  c o n d itio n s  to u t à  fa it a n o rm a le s , in ­
te n ta  au  g o u v e rn e u r  E y re  u n  p ro cè s  q u i fit b e a u ­
c o u p  d e  se n sa tio n  e t q u e  c e lu i-c i g ag n a . Le m i­
n is tè re  v ien t d e  p o r te r  au  b u d g e t u n e  so m m e  de 
4,000  l iv re s  s te r lin g  p o u r  in d e m n ise r  M. E y re  d es  
f ra is  d e  ce  p ro cè s . U ne p ro p o s itio n  d c  M. Bow - 
r in g , te n d a n te  à  su p p rim e r  ce tte  a llo c a tio n , a  é té  
re p o u s s é e  liie r  p a r  a  C h am b re  d e s  C o m m u n es, 
à  la  m a jo rité  d e  243 v o ix  c o n tre  130.

L a  C h a m b re  d e s  L o rd s  s’e s t o c c u p ée  h ie r  d es  
a m e n d e m e n ts  q u ’elle  a  in tro d u its  au  b ill  s u r  le 
s c ru tin  s e c re t  e t q u e  les  C o m m u n es , d 'a c c o rd  
av ec  le m in is tè re , o n t re p o u ssé s . L a h a u te  C h am ­
b re  a  re n o n c é  à la p lu p a r t  d c  se s  a m e n d e m e n ts , 
m a is  fille, a p o rs is té  k m a in te n ir  c e lu i q u i d o n n e  
a u  b ill  u n  c a ra c tè re  p ro v iso ire . L a C h a in b re  
b a s se  s e ra  d o n c  ap p e lée  u n e  seco n d e  fois k se 
p ro n o n c e r  s u r  ce lle  q u e s tio n , e t il  e s t  d ifficile  de 
sa v o ir  c o m m e n t ce  con flit e n tre  le s  d e u x  a sse m ­
b lée s  lég is la tiv es  fin ira .

P o s t - s c r i p t u m .

L a d isc u s s io n  d e s  p ro p o s itio n s  re la tiv e s  a u x  
im p ô ts  n o u v e a u x  d e s tin é s  à  é ta b l ir  p o u r  é q u il i­
b re  le b u d g e t a  c o n tin u é  a u jo u rd ’h u i, à FA sscm - 
b lée  n a tio n a le  do F ra n c e . L a p ro |> osition  de 
M. C la p ie r , d é p u té  d e  M arse ille , te n d a n te  k ta x e r  
le s  p ro d u its  m a n u fa c tu ré s  e n  F ra n c e , a  é té  r e ­
je té e .

L a d é lib é ra tio n  s’e s t o u v e rte  e n su ite  s u r  u n  
p ro je t  d û  à  l’in itia tiv e  d e  M. D u ca rre , d é p u té  d e  
L y o n , e t a v a n t p o u r  o b je t d e  f ra p p e r  u u  im p ô t 
s u r  le  ch iffre  d e s  v e n te s . M. T h ie rs  a  d e m a n d é  
ra jo n rn e m e n t  d u  v o le  à d e m a in , e t  la  C h a m b re  
a  fa it d ro it  à ce lte  d e m a n d e .

Si le ré su l ta t  des é lections com m unales  
n ’é ta it pas c la ir  e t  lim pide com m e de l’eau 
de  roche, si les efforts de certa ines  feuilles 
cléricales p o u r  cn  a t ién u e r  la po rtée , et 
c o n te s te r  les  succès écla tan ts  du libéra­
lism e, ne  faisaient pas so u r ire  to us  les 
hom m es de  bon  sons, s’il pouvait y avoir 
un  doule  s u r  le véritab le  ca rac tè re  de  la 
jo u rn ée  du l®" ju il le t ,  il siillirait de  la lec ture  
des feuilles cléricales e lles-m cm es p o u r  le 
d iss ipe r . E lles so n t dans un é ta t  nerveux  
qui fait pitié, en pro ie  à une angoisse t e r ­
rib le , e t  com m e sous  l’obsession  d 'un cau­
chem ar. E lles on t une p e u r  affreuse que le 
m in is tè re  ne se re l i re  com m e le cab inet 
Dedecker en  1857. E lles accusen t les jo u r ­
naux  l ibé raux  dc lu i signilier son congé. 
On a beau leu r  d ire  qu ’il n ’en  e s t  rien  ; que 
to u t  le m onde dans le p a rt i  l ibéral recon­
na ît  au m in istère , appuyé p a r  la m ajorité  
légale de la Cham bre e t  du S é n a t ,  le 
d ro it  de  r e s te r  au p o u v o ir ;  n ’impoiffe, 
e lles sou tiennen t envers  e t  con tre  tous 
que  le libéralism e s’insurge  co n tre  la Con­
s ti tu t ion  e t  les lo is ,o t  qu ’il som m e le cab i­
n e t  dc d éguerp ir ,  au m épris  des p rincipes 
du gouvernem ent pa rlem en ta ire  e t  du  ré ­
gim e représen ta tif .  E t  les voilà qui d is­
c u ten t  longuem ent ce déguerp issem ent 
don t il n ’est question  que chez elles, e t  ex­
posen t avec une laborieuse abondance  les 
ra iso ns  de d ro it  qui y font obstacle.

Le Journal üe Bruxelles consacre  au ­
jo u rd 'hu i  tro is  ou q ua tre  colonnes à l’ex a ­
m en de  cette  question , c’est-à-d ire  à la 
réfu ta tion ' d ’une thèse  qu’il a  lui-mème 
posée. L’illu.strc chevalier  de  la Manche ne 
m etta it  pas p lus  d’acliarnem ent à  cogibat- 
t rc  les  m oulins à vent.

Il se ra it  parfa item ent inutile  de ra s su re r  
le Journal de Bruxelles su r  les p ré ten tions  
du p a r t i  libéral. Ses te r r e u rs  ne  v iennent 
pas de  nous, elles so n t en lui ; elles ne lui 
so n t  pas in sp irées  p a r  l’a tt i tu de  ou le lan ­
gage des libéraux , m ais p a r  la s ituation  
de  son p ro p re  parti.

Nous no us b o rn e ro n s  à lu i rép é te r  une 
fois p o u r  to u te s q u e n o u s n ’en ten do nsnu lle -  
m en t so m m er le m in is tè re  de se dém ettre  
du pouvoir. Le p a rt i  l ibéral e s t  un  pa rt i  
constitu tionne l. Il respec te  la fiction con ­
s titu tionnelle  qui a t tr ib ue  le pouvoir au 
parti qui d ispose  de  la m ajorité  dans les 
Cham bres. Il consta te  seu lem ent que le m i­
n is tè re  qu i ém ane de  ce p a rt i  n e  p o u rra  
r ien  faire Su p ouvo ir ,  pa rce  que si la 
m ajorité  pa rlem en ta ire  lui res te , l’appu i 
du  pays lui fait défaut. Nous n’avons dit 
que ce la ;  m ais,lo in  de  ré t ra c te r  ce juge­
m ent, nous le m ain tenons, e t  nous  croyons 
que  le Journal de Bruxehes se ra  fort em ­
b a rra ssé  d’en c o n te s te r  l’exactitude.

II en reconnaît  si bien lu i-m èm e la ju s ­
tesse  qu ’à la lin de  son énorm e a r t i c l e , il 
en est réd u it  à reg re t te r  « qu’on n’a it  pas 
» m ain tenu e t  con tinué  à ap p liq uer  les 
» idées transactionnelles don t  M. J.-B. No- 
» thom b é ta it  la g ran d e  personnification, 
» e t  qui, dans un aven ir  facile à prévoir , » 
a joute-t-il, « se ro n t  peu t-ê tre  encore  des- 
« linées à faire le sa lu t du i^^ys. »

Ce regre t,  ce re to u r  aux  idées tran sac -  
t io nne lles , en présence  d’un m in is tère  
don t le cléricalism e, la veille des élections, 
n’éta it pas  encore  suffisamment co rsé  au 
g ré  des p u rs  du p a rti ,  qu ’est-ce que cela, 
sm on l’aveu de l’im puissance  d u  m in istère  
actuel ?

Nous a ttendons le m in is tè re  à l’œ uvre .

s •
La Paix, o rgane de  M. le rep résen tan t  

Coomans, reconnaît  que l’é lection d ’An­
v e rs  est un succès « réel » p o u r  le l ibéra­
lisme. Elle p ré tend  bien que  c’est le seul, 
e t là elle e s t  dans le faux; m ais au  m oins 
elle est dans le vrai lorsiiu’elle e n co n s ta le  
la réa lité  e t  lo rsque ,en  sa qualité  de feuille 
c léricale, elle le dép lore . Avis au  Journal 
de Bruxelles, qui s’obstine  à p résen te r  
4’élection d’Anvers com m e un fait sans  ca­
rac tè re  politique, e t  sans  im portance  p o u r  
le p a rt i  libéral.

Le conseil provincial du Brabant, dans 
sa séance  d’au jourd’hu i, a ém is le vœ u de 
voir rég ler, p a r  des lois spéciales, le t r a ­
vail des enfants dans certa ines  industr ies . 
Il dés ire  a u ss iq u c  les enfants em ployés par  
l’industr ie , a ient leu r  tem ps partagé  en tre  
l’école e t  l’ate lier. Enfin, il exp rim e  un 
tro is ièm e vœ u, celui de  vo ir  p ro sc r ire  le 
travail d e là  femme dans  les m ines.

le conseil comm unal de cette  ville é ta it précédem ­
m ent com posé d e  30 libéraux c l d 'un clérical auquel 
les  électeurs viennent de faire des loisirs en don 
nant leurs suffrages à la liste  com plète des candidat- 
de l’Association libérale.

» Ainsi que je  vous l’ai déjà fait connaître , la sec­
tion liégeoise de rin ie rna tiona lo  n 'a jam ais é té  biei 
redouUiblo; elle a bo rné  son action k la tenue di 
quelques m eetings auxquels assista ien t exclusive- 
m enP ses ra res  adhéren ts  qui c n t bien dû renoncer ô 
faire du prosélytism e.

» D 'après ce qu’on me rappo rte , celle  association, 
qui actuellem ent sou tien t la grève d es  o u v rie rs  m ar­
b rie rs , ceux-ci ne s’étant pas entendus avec leurs 
pa trons, va prochainem ent p e rd re  encore  do son in­
fluence ; une scission es t su r 1» po in t d ’y  éc la ter, p ro ­
voquée par les ouvrie rs  m écaniciens.

» Ces dern iers  constituent l’élém ent principal de 
la section  liégeoise, e t  l’A ssociation internationale 
aura  vécu chez nous le jo u r  où ils s ’en  re tire ro n t.

» Le différend existant en tre  les ouvriers m écan i­
ciens e t leu rs coassociés p rovien t de co que ies 
prem iers,qu i cro ien t n’avoir p as  beso in  du concours 
des gens des au tres m étiers po u r défendre leu rs  in­
té rê ts , auraient très-judicieusem ent réso lu  de s’ab­
sten ir désorm ais de tou te  espèce de grève, e t  quand 
ils auront à réclam er des patrons quelque am éliora­
tion à leur position, ils délégueront vers  ceux-ci plu­
sieurs des leurs, à l’effet de débattre  les p réten tions 
réciproques des ouvriers e t des p a tro n s , sans pour 
cela reco u rir à des in terrup tions de travail, p réjudi­
ciables aux  deux parties. »

Nous avons publié uno le ttre  d ’un to u ris te  qui se 
plaignait, e t non sans raison , d e  la m onotonie e t de 
la banalité des fêtes offertes aux  é trangers p a r l’ad ­
m inistration com m unale de Spa.

Il paraît quo les  observations de no tre  co rrespon­
dant n’on t pas é té  du goût de to u t le m onde k Spa, 
car un petit journal de la localité, le M ém orial de Spa, 
les relève avec uno certaine a ig reur. Ce jou rnal p ré ­
tend  que « ce lte  le ttre  avait é té  rédigée en  vue de 
faire réclam e à la cand idatu re  de M. Jules Lezaack. » 
Il ajoute quo « cetto réclam e exhale une forte odeur 
do m échanceté à l’a d re sse  des Spadois. »

Nous no d iscu terons pas le rep roche  de m échan­
ceté. Les observations très-fondées que nous avons 
accueillies, parce que nous avons é té  souvent à même 
d ’en  consta ter la ju stesse , étaient faiies non-seule­
m ent dansT in té rô l d es  é tra n g e rs , m ais aussi dans 
l’in lérét des Spadois, qui profitent largem ent du sé ­
jou r de leu rs  hôtes dans leu r charm ante  ville, et qui 
ne peuven t que gagner k les garder le plus longtem ps 
possible. Les Spadois se ro n t bien avancés vraim ent 
si, ap rès la suppression  des jeux , leu rs  édiles s’y 
p rennen t de m anière k  ren d re  la saison do Spa tout 
à fait fastidieuse. E l il faut ôiro bien « m échant » 
pour les m ettre  s u r  leurs gardes.

Quant à M. Jules Lezaack, il n 'e s t po u r rien  dans 
ces observations, ni d irectem ent, ni indirectem ent. 
Nous n’avons pas songé à lui faire une  réclam e, el la 
preuve, c’est que la lettre  a paru  le 2  ju illet, le len­
demain des élections. l 6 M ém orial lo reconnaît lui- 
mémo. Il faut c ro ire , du res te , que M. Lezsack 
pouvait se  passer do cette  réclam e, en  adm ettant 
que c’en  fût une, puisqu’il a été élu la veille de 
son insertion.

La le ttre  es t d’un tou riste  authentique, e t non d’un 
Spadois à faux nez. Elle est d 'un Bruxellois qui, tous 
les ans, po u r ses  péchés, so plonge dans les délices 
de la fam euse fête, toujours ia mêm e, de la Géron- 
slôro, e t  qui. po u r p a rle r  com m e lo M em orial, a bien 
raison  « de la trouver m auvaise. »

Nous recevons de Gand le té légram m e 
que voici :

« Gand, 9 juillet.
» Une chaudière a s a u té e s  m atin dans la filature 

do colon de M. Bracq, à la porto Saint-Liéviu. 
n L 'explosion s’e s t p roduite  à la su ite  du n

d’eau.
manque

» Jusqu’à p résen t on a retrouvé (rois m orts ; on en 
cherche un quatrièm e.

» Il y a plusieurs b lessés. »

On nous é c r i t  de  Liège, 8 ju il le t  :
« En parlant du résu lta t des dern ières élections 

com m unales, on cite fréquem m ent la ville de Liège 
au nom bre des localités où la situation n’a pas é té  
changée par le scru tin  du 4 "  juillet; c’es t une e rreu r.

On nou s écrit  de  Verviers, 8 ju il le t  :
« Les fôtcs organisées à V erviers à l’occasion du 

grand concours in ternational de chant d’ensem ble 
on t réussi au delà de toute attente.

» Dès sam edi la ville avait p ris  un air de fêle, qui 
la transform ait com plètem ent. Ce n’était plus la ville 
industrielle p a r excellence, c’était une ville de plai­
sance, où les couleurs nationales se  m êlaient aux 
couleurs des différentes nations voisines qui étaient 
représen tées aux concours par leurs m eilleures so ­
ciétés chorales.

» Les é trangers arrivaient p a r  tous les tra ins e l il 
sera it curieux de co n n rître  le nom bre des b illets dé­
livrés dans co pays en  destination pour Verviers.

» Dimanche, à m idi, le cortège dos sociétés con­
cu rren tes faisait son en trée  on ville au  milieu des 
acclam ations les plus b ruyantes de la populalion. Le 
défilé, devant rau lo riié  réunie à  l’hôtel de  ville, a 
duré une dem i-heure.

» Différentes réjouissances publiques avaient lieu 
su r tou tes les places pondant quo Ica sociétés con­
couraient dans d ivers locaux.

» A quatre heures, on connaissait déjà les princi­
paux résu lta ts , e t chaque société v ictorieuse était 
saluée pur des hou rras qui re ten tissaien t dans touto 
la ville.

» Lo Soir, la Société d’Harmonie offrait uno bril­
lante fête de nuit, dans scs beaux jard ins, don t l'illu­
m ination é ta il vraim ent féerique.

» Aujourd’hui lundi, la cérém onie do la rem ise des 
p rix  a eu lieu su r la place des Récollets, où une e s ­
trade  avait é té  dressée . Celte belle fêle a é té  in te r­
rom pue p a r une pluie qui a causé un sauve-qui-peut 
général.

» De brillantes fêtes devaient avoir lieu ce so ir 
dans le nouveau quartier qui vient d ’ê tre  ouvert su r 
les hau teurs au sud de la ville, m ais la pluie persis­
tan t à tom ber, ces fêtes sont rem ises à dem ain 
m ardi.

» Malgré ce  con tre-tem ps, aucun des é trangers a r­
rivés en foule ne reg re ttera  le voyage.

» Voici la liste des sociétés victorieuses ;
» Concours supérieu r d ’honneur en tre  sociétés 

ayant déjà obtenu un prix d’excellence (un chœ ur 
im posé e t un chœ ur au choix).

P rem ier prix  à l’unanim ité à la Société royaîe la 
Legia, de Liège, sous la direction de M. Toussaint 
Radoux, 437exécutants.

Ce p rix  consistait en un objet d’a rt en bronze r e ­
p résen tan t la m usique e t la poésie (valeur 4,200 fr.), 
une couronne d’o r (valeur 600 f r .) , offerte par des 
dam es do Verviers, une indem nité de 1,200 fr, e t un 
diplôme calligraphié p a r notre concitoyen Corneil 
Gomré. Ce tableau a uno très-g rande valeur.

2™“ prix  ; une m édaille en o r, à la société KSlner 
Liederkranz, do Cologne, d irecteur llo rscheid t, 
90 exécut-inls,

w Division d’excellence en tre  sociétés ayant déjà 
obtenu un deuxièm e prix  d’excellence ou un prem ier 
prix  de ville de prem ier rang.

» 4*f p rix  : Une m édaille d’o r offerte par le Roi et 
une indem nité do mille francs. Les Amis Réu nis à 
iupille (90 exécutants) ; d irec teu r, M. Piedbœuf, mem- 
i r e  de la Chambre des R eprésen tan ts.

» 2* prix : Une m édaille en o r e t u n e  indem nité de 
500 francs à la Société royale l'Orphéon, do Bruxel­
les. Directeur, M. B auw ens; 88 exécutants.

» Ces deux sociétés on t égalem ent obtenu dos 
diplôm es de grande valeur calligraphiés par Gomré.

M Concours e n tre  sociétés é trangères de villes do
12.000 habitants e t m oins. — 1 "  p rix , m édaille en o r 
et 300 fr., Slolberger M anner G ezang-V ercin  de 
Stolberg ; d irecteur ; M.,Ostlaender.

» 2" prix : M anner G eshang Verein  de  Braind, 
p rès d’Aix-la-Chapelle ; d irec teu r : H errem ans.

»3* >rix : Sanger Verein,k  B urlscheid, p rès  d’Aix- 
la-Chapelle; d irecteur : M. Musca.

» 4  ̂ p rix  : Union w allonne, à Malmédy; d irec teu r : 
Lebierre.

» 5® prix  : M anner Gesang Verein, à Euskirchcn ; 
d irecteur : M. llack.

Mention honorable : Staedtischer Gesang Verein, 
à Erkclenz.

» Concours en tre  sociétés é trangères do villes de 
p lus d e  42,000 habitants.

» 4 'f prix : Médaille on o r  g rand  m odule e t 500 fr., 
Oefeninh. baar K unst, d’A m sterdam , 04 exécutants, 
d irecteur, Collin.

» 2» p rix  ; Médaille cn  o r e t 300 fr., à la Concor- 
dia d ’Gupen,44 cxéculanls,directeur,M . Rulté-Greaf.

M Concours en tre  sociétés belges de com m unes 
en dessous de 7,000 habitants ; i®' p rix  ; m édaille cn 
o r  e l  200 fr. Echos des Montagnes, d e  Sainl-Nicolas- 
lez-T illeur, 52 exécutants ; d irecteur M. Ledent.

» 2® prix  ; Société Saint-Eloi, à W andre ; 51 exé­
cu ta n ts ; d irecteur M. C o rn .

» 3® prix  ; Les Amis réun is, de  Slam berl,les-V er- 
v ie rs ; 36 exécu tan ts; d irec teu r M. Dopairc,

4* prix : les Echos de la Senne, à Forçât, Icz- 
Bruxelles, 31 exécu tan ts; d irecteur, M. Biol. O n a  
beaucoup adm iré  le costum e rustique, original et 
sim ple à la fois des m em bres de ce tte  belle société.

Mention honorab le  ; les Bardes de Kinkcmpois ; 
48 exécutants.

Concours en tre  sociétés belges de villes de 7,000 à
48.000 habitants :

1®' prix  : Médaille en  o r el 250 francs, les Disciples 
d ’Arion, à Grivognée ; 71 exécutants.

» 2® prix  : les Em ules .d’Orphée, à Dilen.
» 3® prix  : Société de Sainl-llubert, à Tilleur.
» Concours enlro  sociétés belges do villes do

48.000 habitants e t au-dessus.
» 4®̂  p rix  : Un objet d’a r t  e l 500 fr.
» La Corcorde do Chêoéc!, 85 exécutants ; d irec­

te u r  M. Collinet.
» 2® prix : médaille on o r el 250 fr., les Echos de 

la Jette , à Jodoigno ; 73 exécutants ; d irec teu r M.Fis­
cher.

» 2® prix  : Médaille en o r  et 150 francs, les Bardes 
du Hainaut, do Quaregnon, 85 exécutan ts ; d irec­
teu r M.Van Islordafcl.

» La,Société royale L'égia a reçu  partou t où elle est 
allée, en  ville, des ovations en th o u siastes ; à  l'Har­
m onie, où dix mille personnes se trouvaien t, elle a 
é té  saluée p a r des vivais prolongés e t les app lau ­
dissem ents les i^lus bruyants.

» Celte après-m id i, au local de la société l’Emula­
tion , organisatrice du concours.M . D’Andrira ont, ex ­
bourgm estre do Liège e t p résiden t do la Légia, 
a é té  fêté par toutes les personnes présen tes. Il a r é ­
pondu dans les  term es les  plus chaleureux à la b ril­
lante ovation don t il était l’ob jet, ainsi quo M. Tous­
saint Radoux, lo d irecteur de la société  victorieuse.

» La Légia re tou rne  ce so ir, à Liège, où elle se ra  
reçue par l'adm inislration com m unale liégeoise.

» Do brillantes fêtes l’y a ttendent.
» Le chœ ur im posé pour le concours d’honneur 

avait été écrit p a r M. Hiller, l’ém inent d irec teu r du 
Conservatoire de Cologne, gui avait choisi p ou r 
tex te  lo Super flum ina .

M. Léon Jourut avait é té  chargé d’écrire  la chœ ur 
im posé à la division d’excellence, dans laquelle ont 
concouru etvaillam m ent com battu, à côté des vain­
queurs de Jup illee t de  Bruxelles,des socié tésde  Colo­
gne,M aeslricht e t Herstal.L’£ym w « à  la  P a ir ie  de  M. 
Léon Jourc t est une com position m agistrale, d’un 
pu issan t effet, qui res te ra  au  rép erto ire  des sociétés 
chorales e t qui fera bientôt son tour d'AlIemagne.Lcs 
v e rs d e  H. Van Hassell, qui o n t insp iré  le com posi­
teu r , on t é té  tradu its en allem and po u r les concur­
ren ts  d e  Cologne.

» Lo chœ ur des v illes de second rang  avait été 
dem andé à M. Théodore R adoux,qui,aidé de M. Kirsch 
p o u r les paro les, s’est parfaitem ent acquitté de sa 
tâche.
«L ’Emulation de V erviers n’a p ris  naturellem ent au ­
cune p a rt au  concours qu 'elle avait o rgan isé ; m ais 
elle a ou sa p a rt de succès ; elle a exécuté dans la 
perfection deux des tro is chœ urs im posés. Le p ré s i­
dent. M .P on ty ; le d irecteur, M. V ercken; le s o u s -  
d irecteur, M. Dupuis, ont puissam m ent contribué à 
la bonne organisation do celle belle fête. »

A e t e i »  o f f i c i e S e .  (Extraits dn M oniteur.)

—  JU STIC E i)E  F A IX . — P ar a rrê té  royal du 7 
ju ille t, le sieur llaverbeke (C.). docteur eu droit, en 
sciences politiques e t adm inistraiives et candidat 
notaire à Exaerde, es t nom m é juge suppléant à la 
justice dc paix du c.anion de Lokeren, en rem place­
m ent du sieur Meyvis, appelé à d ’au tres fonctions.

— Par a rrê té  royal du 7 ju illet, ia dém ission du 
sieur Loiseau (A.), de ses fonctions do juge suppléant 
à la justice de paix du canton de Foniaine-l'Evêquo, 
e s t acceptée.

—  M. B aro d e t, m a ire  d e  L y o n , a  fait a d re s s e r  
u n e  in v ita tio n  à  M. A n sp a c b , b o u rg m e s tre  d e  
B ru x e lle s  e l p ré s id e n t d e  la  sec tio n  belge .

M. A nspach  a  ré p o n d u  p a r  la  d é p êch e  s u i ­
v a n te  :

« R em erc ie  v iv em e n t m o n  h o n o ré  co llèg u e  ; 
l’im m in e n c e  d e s  couc lies  d e  la  R e in e  m e  re lie n t 
à  B ru x e lles . » J u l e s  An s f a c i i . »

—  L e b o u rg m e s tre  d e  S a in t-G ille s , a  re ç u  d u  
c o m ité  o rg a n is a te u r  d u  c o n c e r t, d o n n é  le 7 c o u ­
r a n t, au  \Y au x -IIa Il, a u  p ro fit d e s  v ic tim es d e  
la  c a ta s tro p h e  d e  la  L in iè re , u n e  so m m e  d e  600 
fran cs .

—  A u jou rd ’h u i a é té  c é lé b ré  à  B ru x e lle s  le  
m a ria g e  d e  M. le c a p ita in e  T h . S te rc k x , a id e  d e  
cam  ) du  lie u te n a n t g én é ra l b a ro n  C hazal, av ec  
M"* rn ia  H au t.

—  L o rs  d e  ia d e rn iè re  g u e rre , le s  p ig eo n s  o n t 
jo u é  u n  g ra n d  rô le  p o u r  la  tra n s m is s io n  d es  d é ­
p ê c h es  en  d e s tin a tio n  d e  P a r is ;  d e p u is  ce lte  
é p o q u e , l’é lève  d e  ces in te llig e n ts  v o la tile s  a r e ­
c ru té  d e  n o m b re u x  a d e p te s  e t d es  so c ié lés  co ­
lo m b o p h ile s  s e  so n t é ta b lie s  d a n s  les  pay s env i­
ro n n a n ts .

L’A n g le te rre , la  F ra n c e , l ’A llem agne, la  H o l­
la n d e  co m p ten t le u rs  so c ié lés  p ig e o n n iè re s , é ta ­
b lie s  k l 'in s ta r  d e  colles q u i e x is te n t e n  B elg ique  ; 
ce lles-c i p o ssè d e n t d a n s  la  p re s s e  u n  o rg an e  
h e b d o m a d a ire  in titu lé  l 'E p e rv ie r ,  m o n ite u r  d es  
so c ié té s  c o lo m b o p h ile s , le q u e l se  p u b lie  k 
B ru x e lle s  d e p u is  p lu s ie u rs  an n é es .

U ne lu lte  in té re s s a n te  d o it  a v o ir  lieu  le  21 c o u ­
r a n t  ; L yon  e s t dé.signé p o u r  le  lâ c h e r  d ’un  g ra n d  
c o n c o u rs  in te rn â tjo n a ! , a u q u e l s o n t co n v iés  les 
a m a te u rs  d u  d é p a rte m e n t d u  N o rd  d c  la  F ra n ce .

Ce c o n c o u rs , d û  à  l ’in itia tiv e  d c  la  ré d a c tio n  
d u  jo u rn a l  l 'E p e n 'ie r , a  o b te n u  d u  co m ité  o rg a ­
n is a te u r  d c  l’e x p o s itio n  u n iv e rse lle  d e  L y o n  un  
s u b s id e  d e  m i( A f r a n c s ,  d e s tin é  à  ia  c ré a tio n  de 
p r ix  d ’i io n n e u r r

L es p ig eo n s , d o n t le  n o m b re  p ro m e t d ’è tre  
c o n s id é ra b le , s e ro n t  m is  en  l ib e r té  d a n s  le p a rc  
d e  l’o x p o s itio n ; c 'e s t la  S ociété  S a in t-M ic h e l, 
G ra n d 'P la c e , 13 , à  B ru x e lle s , q u i  a é té  ch arg ée  
d e  l’o rg a n isa tio n  d e  ce tte  lu tte  a é r ie n n e ;  les  pi­
geons s e ro n t e x p é d ié s  d e  B ru x e lle s  p o u r  L yon , 
e m e rc re d i 17 c o u ra n t.

—  On l i t  d a n s  le  P récu rseu r , d ’A nvers :
« MM. le s  ty p o g ra p h e s  d ’A nvers o n t fê té , d i ­

m a n c h e  so ir , d a n s  im  b a n q u e t d e  64 c o u v e rts  le 
25® a n n iv e rs a ire  d ’uno  in s ti tu tio n  q u ’ils  o n t fon­
d ée  c u x -m è m e s , q u ’ils o n t ta it p ro g re s s e r  ra p i­
d e m e n t e t q u i a  p ro d u it  les  p lu s  h e u re u x  r é s u l­
ta ts .

)) Jo u rn e lle m e n t en  co n tac t av ec  le s  œ u v re s  de 
l’in te ll ig e n c e , le s  o u v r ie rs  ty p o g ra p h e s  co n ­
s ti tu e n t  on q u e lq u e  so rte  u n e  c la sse  p riv ilég iée , 
e t c’e s t  g é n é ra le m e n t chez  e u x  q u e  l’o n  r e n ­
c o n tre  u n  e s p r i t  d ’p r d re ,  d ’é co n o m ie  e t  d e  p ré ­
v o y an ce  p lu s  dé \’e lo p p é  q u e  d a n s  le s  a u tre s  co rp s  
d e  m é tie r , leup.' éd u c a tio n  in te lle c tu e lle  s e  com ­
p lé ta n t to u jo u rs  en  m ôm e tem p s  q u e  le u r s  c a p a ­
c ité s  p ro tè ss io im e lle s .

» E n  1847, q u e lq u e s  h o m m e s  d c  c œ u r  p r ire n t  
l 'in ilia liv e  d e  fo n d e r en  n o tre  v ille  u n e  so c ié té  
d e  se c o u rs  m u tu e ls  en  ca s  d e  m a la d ie .

» I ls  r é u n ir e n t  le u r s  c o m p a g n o n s  e t  n ’e u re n t  
p a s  d e  p e in e  à le u r  fa ire  c o m p re n d re  q u e  l’ou ­
v r ie r , lu i a u s s i , a sa d ig n ité  k s a u v e g a rd e r ;  q u e  
s a  c o n d itio n  d ’in fé r io r ité  re la tiv e , en  a u g m e n ­
ta n t  se s  c h a n ce s  d e  re v e rs , n e  lo  d isp e n se  p as  
d e  se  su ffire  k lu i-m èm e.

» Le sag e  p réc e p te  dd '.C liacnn  p o u r to u s  e t tous 
p o u r  chacun  fu t in a u g u ré . A u m o y eu  d ’u n e  lé­
g è re  c o tisa tio n  m e n su e lle , c h a c u n  d es  m e m b re s  
re c u e ill it  d a n s  les  m o m e n ts  d ’in cap ac ité  d e  Ira  
v a il, le s  fru its  d e  se s  é p a rg n e s . La S oc ié té  p ro s ­
p é ra , la  c h a rité  s’é la it  in c lin é e  d e v a n t l’e s p r i t  de  
p rév o y an ce .

» L e P la n ty n 's  Genootscliapcom \>ie  a u jo u rd ’hu i 
25 a n n é es  d ’ex is ten ce  ; ce tte  fo n d a tio n  n ’a  p as  é té  
s e u le m e n t s a lu ta ire  a u x  co m iiag n o n s  ty p o g ra ­
p h e s , m a is  p lu s ie u rs  c o rp s  d e  m é tie rs  a y a n t 
im ité  son  exem ple , re c u e ille n t a u jo u rd ’liu i les 
b ien fa its  d e  ce lte  lo u ab le  in itia tiv e . »

—  O n n o u s  é c r i t  d e  L ièg e , le 8  :
n U ne r ix e  h o r r ib le , e t d a n s  laq u e lle  le s  c o m ­

b a tta n ts  o n t eu  r e c o u r s  k d e s  a rm e s  t ra n c h a n te s , 
a eu  l ie u  ce  m a tin , v e rs  4 h e u re s , d a n s  u n e  m a i­
so n  d u  fa u b o u rg  S a in t-G ille s  e n tre  q u a tre  o u ­
v r ie r s  b o u ille u rs . D ans la  m êlée  ép o u v a n ta b le  
q u i en  e s t ré.suU ée, le s  a d v e rsa ire s , q u i  av a ie n t 
c o m m en cé  la lu tte  k l’é ta g e , ro u lè re n t ju s q u e  
d a n s  la cave d c  la m a iso n . L a po lice , aver­
t ie  p a r  le s  v o is in s , v in t m e ttre  fin k ce tte  
sc èn e  tra g iq u e , m a is  q u a n d  e lle  a r r iv a  u n  d e  ces 
m a lh e u re u x  a v a it déjk  su cco m b é  k se.s b le s su ­
r e s ,  e t u n  se co n d  é ta i t  d a n s  le  p lu s  tr is te  é ta t ;  
il a  d û  ê tre  en  to u te  h â te  t ra n s p o r té  à T hôpital 
d c  B av ière . Les d e u x  a u tre s  o n t é té  a rrê té s .

» Uno e n q u ê te  e s t  o u v e rte  e t u n e  d e sc e n te  de 
ju s t ic e  a  é té  o p é ré e  s u r  les  lieu x .

» L’in d iv id u  q u i  a  su c co m b é  e s t  u n  n o m m é 
A n d ré  Z a rsm a n , âgé  do 33 a n s , n é  k T i l le u r ;  le  
b le ssé  t ra n s p o r té  k B av ière  s e  n o m m e  G u illau m e 
C o u n cn ; il e s t  âgé  d e  29 a n s , e t n é  k S itta rd .

—  O n n o u s  é c rit  de L ièg e , le  8 :
« O n p ré p a re  p o u r  a u jo u rd ’h u i a p rè s  m id i u n e  

b r i l la n te  ré c e p tio n  k n o tre  soc ié té  c h o ra le  la 
L ég ia , q u i  h ie r , a u  c o n c o u rs  d e  V e rv ie rs , a  re m ­
p o rté  le g ra n d  p r ix  d ’h o n n e u r. »

n t é c r e l o R l e .

Le barreau  de Liège continue à faire les  pertes 
les  plus douloureuses. M. Eug. Moxhon, qui a pen­
dant des années brillé au prem ier rang, es t m ort d i­
m anche, à l'âge de 57 ans 40 m ois, des suites d 'une 
attaque d 'apoplexie q u i ,  depuis assez long tem ps, 
l’avait obligé au repos.

M. Eug. Moxhon, doué d 'une grande intelligence, 
lossédant des connaissances é tendues, e t un verita- 
lie talent o rato ire , était l’un des p rem iers avocats de 
aége. 11 é ta it m em bre du conseil de discipline et 

avait é té  bâtonnier de l’o rd re . Pendant p lusieurs an­
nées, il avait é té  revêtu  du m andai de conseiller 
comm unal.

— On annonce la m ort de M. Lacham beaudie, le 
poôte fabuliste, qui vient de succom ber à Brunoy, à 
l'âge de 66 ans. M. Lacham beaudie é ta it né  à Sarlat 
(Uordogne).

— L’une des célébrités du chant en  Italie, Carlolta 
Marehisio, vient de m ourir à Turin, à l’âgo de 36 ans. 
On se rappelle los succès obtenus par cette  ém inente 
a rtis te  e t p a r sa sœ u r Barbara, dans les opéras où 
les rô les du soprano e t du contralto  on t une im por­
tance à peu p rès égale, com m e Sém iram is. Carlotta 
Marehisio avait épousé un chanteur de (aient, M. Kub, 
connu ai> théâ tre  sous le nom  d e  Coselli.

— La République française  annonce la m ort d ’nn 
personnage qui avait eu son heure  de fortune c l qiu 
n’avait pas é té  sans exercer quelque influence su r  les 
destinées de sa patrie. C’est to père  Cyrille, cardinal- 
archevêque d e  Tolède e l patriarche des Indes. Plus 
d’iine fois il porta om brage à co fameux Claret. au ­
m ônier de la Reine, m oitié re tire  e t m oitié p r ê t r e , 
qui avait servi dans la cavalerie avant do serv ir la 
m esse e l dont l’influence so fit si profondém ent sen­
tir  dans les conseils d’Isabelle.

Le père  Cyrillo e s l m ort à l'âge de quatre-vingt et 
onze ans. Il avait appartenu à l’o rd re  des francis­
cains e t sa jeunesse  s 'é ta it écoulée dans les m issions 
d’outre-m er. Pendant la guerre  de sep t ans, il avait 
secondé activem ent le parti carliste.

A r l s i f t  s c t e n c c s  e t  l i t t é r a t u r e .

— Depuis quelques années, Yaquarium  s’es t r é ­
p andu ; il a succédé au bocal des épiciers contenant 
quelques poissons rouges doslinés à to u rn er sans 
cesse  dans le mémo cercle. Aujourd’hui, la maison 
Rothschild vient d’éd iter e t dc publier un ouvrage dû 
à  M. P iz o lta , qui indique les procédés les plus 
sim ples e t les m oins coûteux pour établir e t con­
se rv er dans n ’im porte quel récipient une collec­
tion de su jets zoologiques e t botaniques se p rê tan t à 
une foule d ’expériences relatives aux m œ urs, aux 
habitudes e t aux fonctions d'uno foule de p lantes et 
d’anim aux qui eussen t échappé à l'attention de 
l’hom m e.

Cet ouvrage que l’on peu t hardim ent recom m ander 
à tous les am ateurs <Vaquarium, lesquels y  trouve­
ron t tou tes les observations basées su r  l’expérience 
et tous les renseignem ents relatifs aux conditions 
nécessaires pour m aintenir l'hygiène des plantes et 
des anim aux, esl chaudem ent patronné par un juge 
suprêm e en pareilles m atières, par M. A. Geoffroy 
Saini-Hilaire, d irecteur du Jardin d’acclim atation.

— L a  Révolution belge de 4830, d’ap rès  dos docu­
m ents inéd its , p a r M. Théod. Juste , vient do paniîtro 
chez tous les lib ra ires , en 2 vol. in*8®. Prix  : 40 fr.

— Voici le som m aire des principaux arlicles insé 
ré s  dans les 5* el 6® livraisons (mai-juin 1872) de la 
Belgique horticole ;

Notice (avec uno magnifique planche coloriée). — 
S u r/« A ’a ra /o  L egrellæ .— De l’influence des verres 
colorés, par M. Baudrim ont. — Du jard in ier fleuriste 
e t des qualités qu’il do it a v o ir .— Notes su r le M a  
ran la  Seem anni, l'O jicidium Retem egerianum  et / ’A- 
d ia n lim  Farlyense. — De ta culture des a rb res  frui­
tie rs  e t cordon unilatéral ou horizontal. — De l’in­
fluence du froid su r  la germ ination. — Description 
du jardin  botanique de Brest. — Bibliographie e l nou­
velles agricoles et horticoles.

—  MUSÉF.S R O Y A U X  D E  P E IN T U R E  E T  D E  SC U L P ­
T U R E . — Aux term es des d ispositions du règlem ent 
concernant les grands concours institués p a r le gou­

vernem ent, on vient d’exposer dans une des salles 
du Musée m oderne, au Palais-Ducal, les ouvrages 
suivants :

1® Un pro je t de  palais pour les  expositions natio-* 
nales des beaux-arts e l d ’un édifice destiné aux cé-* 
rém om es publiques et aux con-'oris populaires aVeO 
école rie m usique, etc. C-uistriioiions projclé«!S su r 
rt-niplacetneiil du Palais Ducal ol ries éiuiries riu pa­
lais. à Bruxelles. Deuxième envoi réulem eniaire de 
M. G.-G. N arri. lauréat du grand concours d’archi- 
tei'inre de 4«66.

2® Un ta b h a u  : « Tarpf ïii p é rissa rl sous les hou* 
cliors ries Sabins, •> ferm ant le deuxièm e envoi rég le ­
m entaire dc M E rn ts i V-.nriei k''r< khoven, lauréat 
du grand concours do pciniure rio'1b67.

3" Un bas-rcliof représen tan t : l'bilopém on e t son 
hôie. transnii/. à titre  de p rem 'c r envoi régUmun'* 
taire , p a r  M. G. M an'haul, h n ré a t du g rand  concours 
de sculpluro ue 1S69. , ,

■> Iji copie d ’un tableau du Bassan, k l’Académid 
do Sainl-Luc, à Rome, représco ta iit l'Ange annonçant 
aux bergers la naissance du Sauveur, exécutée par 
M. E rnest Vandenkerckhoven. tn  vertu  rie scs  ob li­
gations dn lauréat dos g rands concours.

Le public sera  adm is à vo ir ces ouvrages du 9 au 
48 ju ille t, depuis dix heures du m alin jusqu’à cinq 
heures de relevée.

C o r r e s p o n d a n c e »

Bruxelles, 8 juillet.
M onsieur lo rédacteu r de l'Indépendance,

Vous vous êtes occupé dans votre num éro de jeudi 
H d’un fait assez é trrnge  qui s’est passé  à l’Acadeiflio 
royale do Belgique, classe des lettres. »

Je suis l’au teur m alheureux — ou lo m alheureux 
au teur — riu m ém oire Irançais qui déplut tan t à  
M. Kervyn do Leltenhove el à M. le chanoine Des- 
meril. A ce litre , je vous dem ande la perm ission 
d ’ajouter quelques m ots à votre excellent article.

Jfi n’en trerai p as  dans ic fond du débat.
Que M. Ki-rvyn ail bien ou mal jugé m on m ém oire; 
Que M. DesmedL qni — cela se voit de reste , — 

no m’a pas m êm e lu, ail ou raison  ou to r t  de s’en rap ­
p o rte r  aujugom enl rie M Kervyn:

Pi’U m’im pfirlo ..., pour le moment.
Je com pte soum etin! prochainem ent mon travail à 

l’appréciation riu pubhc 
Mon concurrent fluinand fera sans dou te  de m ém o... 

El j’accepicrai veloniters lo verdict riu public savant 
et im partial.

Mai.s nnjmird’hui la question n’est pas là.
Le M ojiiteur belge du 49 mai (page 4377) a publié 

lo com pte rendu do la séance rie la classe dosJe tirea  
où ont été lus les rapports  d e  M.M. Kervyn, Desmedt 
et WquIufs

« La classe, y  est-il d it, a p rè s  avoir entendu les 
» conclusions des rap p o rts , ainsi quo la discussion 
» qui s 'e sl élevée à ce sujet, n ’a pas décerné la ré- 
» com pense (médaille d’or) in so ru e a ii piogram m e.

» E le a décidé, en m êm e tem ps, que lu qucjtw » 
» St ra il remise ou  concours.

M Comme les travaux qui on t concouru ont des m é- 
» rites, la c lasse  a l'espoir do voir leu rs auteurs 
p rendre  p a rt de nouveau à la lulle.

» Des m em bres avaient propose une médaille d 'ar- 
s  gent à litre  d ’encoiiragem em  ; mais celte  m esure 
» obligeant l'au leur à se faire connatire , au raiim is 
» ceilri-ci hors do concours. »

La classe des le ttres nous reconnaissait donc quel­
que m érite le 6 mai ; elle éiail décidée à rcDieltre la 
question au concours.

Il paraît qu 'elle o changé d’avis à la séance sui­
vante. En efièt, lo program m e des conooiirs de 48"3 
e l 4874 ne fait plus m oniion du  Règne de Marie- 
Thérèse u v x  P ays-B as. »

Dn aura trouvé sans doute que c’éta it assez d 'ém o­
tions politiques comm e cela ! Quo d ’au tres adm irent 
la sagesse du procédé.

Quant à mot, in téressé  dans la question, je  m’ab ­
stiens de le discuter.

Et je ne serai assurém ent pas seul do m on avis. 
Veuillez mo faire I honneur. m onsieur le directeur, 

d’in sérer celte  le ttre  dans vo tre  journal e t agréez 
l'expression  de m es sentim ents ies plus distingués.

E R M  S T  D IS C A IL L E S ,
Professeu r à l’Aihénée royal de Bruxelles.

A M . le directeur dc l ’ i n d é p e n d a n c e  d e l g e .
Bruxelles, 6  juillet.

M onsieur le directeur.
On écrit de Berlin au  Tim es  (n® du 3 juillet) :
« Le choléra s’achem ine de l’in térieur de la Russie 

» vers  les frontières de la P russe , Quo Dieu protège, 
» celle année. Berlin do sa  visite! G râceà l’incurie des 
« autorités m unicipales, divers cours d ’eau traversant 
» la cité ont é té , d an sces  dern iè res années, convertis 
» enégouis à ciel ouvert, d 'où se  dégagent des raias- 
» m es pestilentiels et d ’in tolérables odeurs. Lc quar- 
» lier aristocratique est celui qui y  est le plus ex- 
» posé, e t lo Ih ier-G arten , au point de  vue de la 
« s a lu b r ité , n e  le cède guère aux M arais-Poniins. 
» Aussi la m ortalité croît-elle ici dans d’effrayantes 
« proportions. Elle était à Berlin, en 4867, à 2 4/2 
» pour cen t; elle a attein t lo chiflre do 4 p . c. en 
» 4871, »

Grâce au  ciel e t à nos édiles, nous n ’avons p lu s, à 
Bruxelles de telles crain tes à form uler, ni à expri­
m er de sem bl ffiles plaintes. La Senne es t voûtée, le 
systèm e nouveau fonctionne, les égouts son t abreu­
vés d’acide phénique, e t l’é ta t san itaire  de notro  
belle cap ita 'c  e s t excellent.

Si ce dern ier résu lta t est, dans une largo m esure, 
le  fruit des m esures p rises, e t pourquoi en  doute- 
ra il on ? il doit nous in sp irer le vif désir d 'en voir 
couiinuer éoergiquem ent l’applicaiioQ Les a sp er­
sions d ’acide phénique ont déjà faiim erveiile à Boston 
en pleine épidém ie cholérique. Que ne feront-e'.les 
pas, bien com prises, dans ia saison chaude, et dans 
une cité aussi bien disposée quo la nô tre , à en subir 
ia bienfai."anto influence?

L’ennem i n ’est pas à «os po rtes , m ais s’il y  venait 
f r a p p e r - c o  qu’à Dieu no plaise! -  qu’il nous trouve 
p rê ts  à lui faire l’accueil dû à un si te rrib le  ennem i. 

Veuillez recevo ir, etc.
UN ABONNÉ.

C o ra m a n ie a t lo B i»  e t  « v i s  d iv e i- s .
— Soio noire inusable à fr. 3-50, M arché-au-Bois, 8 .

(Correspond, particulière de l ’i n d é p e n d a n c e  )
Paris, 8  juillet.

Le bru it d ’une so rte  do m anifeste de M. Thiers 
donnant l’exposé de la situation financière e t politi­
que du pays para ît se confirm er. M. T hiers aurait à 
cœ ur do p ren d re  la parole e t de  donner en effet su r 
la situation générale de la F rance les déclarations 
dont il s’ag it; il attendait uno occasion, elle va s’of­
frir naturellem ent par la proposition de la loi d’em ­
prunt.

On d it quo dans co discours le p résid en t de la 
république tiendra vis-à-vis de. la m ajorité le  langage 
le plus conciliant. Ceci n ’aura rien d’inattendu. La 
déroute do la d ro ite  est telle , son im puissance es t 
constatée à ce degré qu’il y  aura à  la fois peu de 
m érite et beaucoup de bon gw ûtà se m on trer g ra­
cieux pour elle. Mais, d ’ap rès  les m êm es b ru its , 
M. Thiers saisirait cette  occasion pour dem ander à 
l’Assemblée un vole de confiance; c’es t là, je  cro is, 
ce qui es t tou t à fait e rroné  e l con traire  aux engage­
m ents p ris  p a r le p résiden t de la république envers 
ses  am is. Ce sera it d’ailleurs inutile, attendu que,-si 
com m e on le dit, le  projet do loi consiste  à au to ri­
s e r  le gouvernem ont à ém ettre  un em prun t avec fa­
culté de fixer l'époque e t lo taux de l’ém ission, il y 
a là im plicitem ent un voto de confiance.

Lo rappo rt de M. de Broglie su r  la convention avec 
l’A'lemagne n’avait pas d ’aborri, m’assure-t-on , une 
form e aussi courto ise que celle qu'il a revêtue à l'As­
sem blée ; m ais M. Thicrs, inform é de ces d isposi­
tions aigres-douces, aurait fait savoir que si le  rap-
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p o rl élait do nature à dim inuer rau lo rité  m orale du 
gouvernem ent, c l  ù nuire au succès de la grande 
opération  de Tem prunt,il poserait la question au  soin 
de TAsscmbléc el devant le pays, et dem anderait si 
définitivem ent, les hom m es qui on t h expier cette 
dém arche du 20 juin, si sévèrem ent jugée en Franco 
e l à Tétrangcr, on t décidé d’cn lraver tout co qui so 
fait pour la libération du pays.

MM. Casimir P érier el Vitel so son t alors entrem is 
afin d ’am ener un arrangem ent, el le rap p o rt a été 
modifié d e  façon à en ren d re  Tacceplation possible 
p a r  le pouvoir.

Le p résiden t de TAssombléo, mieux au courant que 
qui quo co soit do tou t co qu’il y a d ’urgent dans les 
travaux parlem entaires, e l tout ce  qu’on doit term i­
ner avant de se séparer, c ro it que la prorogation no 
pourra  com m encer avant le 10 aoiU. Quant à la date 
do Tem prunt annoncé pour le 23 ou Io 27 juillet, un 
petit détail peut faire cro ire  que cette  date es t un peu 
p rém atu rée; co n’e s t quo le 48, sous peine de 4,000 
francs par chaque jour do re ta rd  pour Tm duslriel dé­
signé, que doit ê tre  livrée Ténormo m asse do papier 
nécessaire pour les beso ins de Tem prunt; il paraît 
difticile qu’en  cinq ou six  jours on puisse procéder 
à la distribution e t à l’im pression nécessaire pour le 
service.

La com m ission du conseil d'Etal n’aura term iné son 
travail qu’à la fin do la sem aine; s u r  426 noms qui 
com posaient sa liste, elle en  a éliminé une soixan­
taine; elle en choisira , dans ce qu ’elle a réservé, 33, 
dont un tiers do .ra  ê tre  encore  écarté  par l’Assem ­
blée La liste pourra  ê tre  p roposée en séance lundi ou 
m ardi. On m e d it que des m em bres de la gauche, 
au to risés par leurs collègues, on t déclaré que si la 
m ajorité, qui est encore  celte  fois m aîtresse  de 
Téleclion, ne fai&ait pas /sur ta liste des candidats à 
l'élém ent républicain une p a rt proportionnelle au 
chiffre do la m inorité de l’Assem blée, touto celte 
m inorité parlem entaire s 'abstiendrait de vo ter, e lle s  
conseillers d’Elal se ra ien t nom m és par un chiffre de 
députés relativem ent assez faible pour infirm er Tau- 
to rité  du choix.

On donne ce détail rétrospectif su r Tincident de la 
visite du m aréchal e t de la duchesse de Mac-Mahon à 
la présidence, que cette  dém arche décisive avait été 
décidée par une visite de M"‘« Tniers à la m aréchale. 
M*"® Thiers devait celle  visite à la duchesse do Ma­
genta, e t n’a pas voulu la re ta rd e r, précisém ent en 
raison  des b ru its qui couraient, e l bien que les rela­
tions en tre  ces deux dam es fussent assez froides.

De plus, le général do Cissey au ra it fait un appel à 
la loyauté du m aréchal Mac-Mahon; cet appel ne pou­
vait m anquer d ’ôlre entendu.

Depuis la signature d e  la convention dont les ra ti­
fications sont, commo on lo sait, échangées m ainte­
nant, le gouvernem ent allem and a donné o rd re  de 
su spend re  les travaux qu’il faisait à Belfort.

Les correspondants qui suivaient les bandes car­
listes en Espagne son t tous revenus en France. Le 
rô le  des h istoriographes finit com plètem ent faute 
d’h isto ire . Lo fait n’é ta it pas difficile à prévoir. Il 
faut diro qu'ils p réd isen t, on revenant, à la m onar­
chie du  ro i Amédée le m êm e so rt qu’à la tenta­
tive des légitim istes espagnols, e t ils s ’aceordent 
à faire considérer com m e plus que  p robable  une 
reslauration  alphonsisto. Sans avoir ici la prétention 
do vouloir connaître ia situation de TEspagno su r  la­
quelle vous ôtes spécialem ent e l exactem ent ren ­
seigné, je  trouve certaine analogie en tre  ces bruits 
e t ceux qui p résentaien t ici obstiném ent comme 
probable une restauration  im périale. Il y  a d’ailleurs, 
il faut le d ire , d ’autres rapports  que ceux de relations 
trôs-inlim es en tre  la m onarchie do Tcx-reinc Isa­
belle e t Tempire, dont le chef déchu est aujourd’hui 
à Chislehursl. Môme corrup tion  des deux régim es, el 
je crois mOmo exagération,pour ne p a sd ire  davantage, 
dans les rum eurs qui leur p rêten t des chances do 
re tou r. En attendant, les dern iers  exploits des bandes 
carlistes dans la vallée d’Aran, en Catalogne, notam ­
m ent à Lès e t à Viella, consisten t à m ettre  la maift 
su r la caisse des douanes et à payer avec ce t argent 
leu r consom m ation dans les villages ; c 'est un cabe- 
cilla de  Lerida qui es t à la lêtc  de cette bande.

Le préfet du Tarn vient de publier l’a rrê té  p a r  le­
quel il annule la délibération du conseil m unicipal 
d ’Alby, qui p ro testa it contre le rô le p rê té  à  celle  
dern ière  villo par la com m ission d ’enquête s u r  les 
faits du 48 m ars.

Lo b ru it cou rt qu’il y au ra it eu à Nîmes un duel 
en tre  M. Précy, rédacteu r de la Gazette de N îm es, 
et le général Bordone.

On n’a pas renoncé encore à la d istribu tion  des 
pam phlets bonapartistes, m algré TinuUlité évidente 
de cette  propagande ; dans le déparlem en tde  TAisno, 
n o tam m en t, on colporte des fascicules in titulés ; 
Vingt atts de corruption, qui ne sont que  Tapologio 
cynique du Deux-Décembre, du Mexique e t do Sedan. 
Un journal do la localité déclare qu’un des d istribu­
teu rs  de celte  brochure es t en instance auprès do la 
république, pour en obten ir je  ne sais plus quelle 
laveur.

Dans divers départem ents, notam m ent la Corrèze, 
il y  a des circulaires de préfets pour activer les sous­
crip tions en faveur des victim es do la guerre.

La célèbre ferm e do Fouilleuse vient d’ôlre c o n ­
vertie  en colonie pénitentiaire  agricole po u r les 
fem m es.

L’escadre de la M éditerranée, qui é ta it aux lies 
d 'IIyôres et qu’on attendait à Toulon, a p ris  le large.

On conlm uü à parier d ’une certaine ém otion dans 
les  quartiers  dcP aris ,où  ont é té  ram enés les fédérés 
acquittés ou graciés; des m enaces auraient élé profé­
rées  contre Tautorilô e l con tre  Tarméo, des o rd res 
auraient é té  donnés aux soldats de ne point s’a ttarder 
so îé raen l dans ces quartiers. Tout en  regrettan t 
qu’on ne puisse absolum ent dém entir ces sym p­
tôm es dn rcsscn lim cn t de lu ttes encore trop  récentes 
p o u r ôlro oubliées, on peu t affirm er que si quelques 
m alheurs peuvent so produ ire  (el on peut e sp é re r  
encore qu’ils nous se ro n t épargnés), il n ’y a là du 
m oins aucun danger po u r la sécurité  publique.

{Correspond, particulière  l ’in d é p e n d a n c e .)

V ersailles, 8 juillet.
A Touverturo de la séance, M. le com te de Douhel 

occupe la tribune. M .do Douhet avait p roposé  un 
am endem ent à la loi su r  Timpôt des transactions, 
m ais le  d iscours do M. Pouyer-Q uerlier lui paraît 
avoir tellem ent am oindri les chances de ce p ro je t de 
loi, qu’il ne  croit pas devoir développer son am en­
dem ent.

Le rapporteu r, M. Desoilügny, est m oins facile à 
convaincre que H. do Douhel. L’im pôt su r  lo chiffre 
des affaires ne lui paraît pas aussi com prom is que le 
pense lo précédent orateur.

Tel est lo sens de la déclaration qu’il vient faire à 
la tribune.

M. Gaslonde lui succède. Vous connaissez l'am en­
dem ent dont il es t Tauteur. C’est un véritable contre- 
p ro je t tendan t à substituer à Timpôt su r les transac­
tions Taugmentaiion des pa ten tesdocerla ines classes.

Quand M. Gaslonde a fini, M. Thiers m onte à la tri­
bune :

« Il y a deux ou tro is m anières de faire contribuer 
le com m erce e t Tinduslriè au paiem ent de Timpôt : 
ou p a r le  prélèvem ent su r  les bénéfices ou p a r le 
prélèvem ent s u r  lo chiffre d ’affaires ou par une sur 
élévation do Timpôt dos paten tes. Jo crois que la 
surélévation du p rix  des paten tes sera it préférable. 
Il faudrait donc, cc me sem ble, délibérer su r  le p ro je t 
de surélévation des paten tes avant do vo ter Timpôt 
su r le chiffre des affaires. »

M. lo p résiden t Grévy pose la situation. « Nous 
avons, dit-il, clos la discussion générale su r le p ro ­
je t de  la com m ission; à  p ropos de l’article  l«®, j’ai 
m is en délibération les am endem ents contre-pro jet; 
celui de  M. Casimir P érier a é té  re je té  avant-hier; 
viennent à p résen t celui do M. Gaslon le, puis celui 
d e  M. do Douhet, puis celui do M. Ducarrc, et enfin 
celui do M. Clapier. »

M. Rouher a quelques observations à faire sur 
Tordre do la discussion, « 1! croit qu’il no fiudrn it pas 
d iscuter d’ahord Io p ro je t do ''I. G i^londc;M ,Gaîlondo 
proposo dos centim es additionnels su r les palonics ;

c 'est à  m on sens  lo m eilleur systèm e ; jo voudrais 
qu’il lût choisi; s’il es t repoussé  jo m e rallierai à 
Timpôt su r le chiffre d'affaires proposé par la com ­
mission ; donc il faudrait d ’abord débarrasser lo 
terrain  des au tres am endem ents, TAsscmbléc sc trou ­
verait a lo rs en lro  Tamendemcnt de M. Clapier et le 
projet de la com m ission. »

Il es t im possible d’enlendro davantage M. Rouher. 
Un bruil infernal s’élève do la gaucho. Evidemment 
on no veut pas lo la isser p a rle r; il y  a un parti-p ris ; 
jo regrette  co parti-p ris ; je  reg re tte  encore davan­
tage l’insistance de M. Rouher à m onter à la tribune 
e là  y  re s te r ;  la discussion était en bonne voie; 
après lo d iscours do M. Lucien Brun, Tautre jou r, 
et ie re je t do son contre-pro jet, il paraissait b 'eü  
probable que le projet de la com m ission sera it voté. 
L’intervention do M. Rouher passionne lo débat et 
peut bouleverser tou t Téchiquier parlem entaire.

Lo b ru il, un b ru il à n ’entendre pas Dieu tonner, 
duro bien un quart d’heure. Enfin M. Grévy m enaçant 
do lever la séance, on m odère un peu le brouhaha, 
mais pas assez pour quo j’en tende ce  quo dem ande 
encore M. Rouher.

Le résu lta t final e s t  Tapparilion à la tribune de 
M. Clapier ! ! ! E ta b lis s o n s -n o u s  p o u r  la ré s ig n a tio n .

Cependant il, prom et do s’expliquer en peu do 
m ois. Ah! Dieu soit loué. Alors jo l’écoulo.

M. Clapier veut, vous le savez, m ettre  Timpôt sur 
les produits fabriqués.

Selon lui ce p ro je t a deux avantages, d ’abord :
4» do n’avoir n e n  à faire avec les tra ités  et do ne

nous engager dans aucune com plication; 2® d ’éviter 
toutes les investigations et déclarations. M. Clapier 
ajoute quo son p ro je t aurait encore un troisièm e 
avantage, q u i sera it le principal : Il subviendrait à 
tous les beso ins du tré so r. »

Ça serait bien beau. Mais je  ne sais pas pourquoi 
j ’imagine qu’on ne volera pas encore  ce contre-pro-
jel-là .

Mais M. Clapier m a n q u e  à ses  prom esses. Lo voilà 
qui ren tre  dans le  dro it com pensateur. Ah ! non, par 
exem ple! je  ne le suivrai pas jusque-là!

Le b ru it cou rt dans la salle des Pas-P erdus quo le 
p ro je t de  loi su r  Tem prunt se ra  déposé aujourd’hui.

M. Clapier continue — il explique le modo do per­
ception d e  son im p ô t, c i soutient qu’on peut le  re­
couvrer par la douane, p a r Tcxcrcice, p a r la m arque 
de fabrique, e tc ...; enfin, plus do com binaisons com ­
pliquées e t vexatoires. -  Et il p ropose  finalement de 
rem ettre  en  vigueur la législation industrielle du 
tem ps de Louvois.

L’im m ortelle qu estu re  de cette  im m ortelle Assem ­
blée continue à p ro sc rire  e t a traquer le correspon­
dant de l'Indépendance. Pendant que M. Clapier nous 
décrit les m arques industrielles du tem ps do Colbort, 
causons un peu do colle gracieuse questure :

Elle se  com pose do tro is  m em bres ; « 1® Moussu 
Baze. »

L’idéal de  Thomme désagréab le; ce  sera it peu de 
d ire  un fagot d ’épines ; on ne com pare pas M. Baze, 
on le nom m e, e t c ’est tou t d ire . P our ce qui e s t do 
lui p a rle r ... il n 'y  a quo... il n’y a que M. Durieu, 
dont les argum ents le louchent. Quelques-uns p ré­
tendent qu’au fond il n’est pas m auvais. Seulem ent... 
qu’à certaines heu res  éu  jo u r  il e s t plus ou moins 
surexcité. Je n 'en  sais rien .

2® M. Princelcau. Ah! celui-ci a les form es a rro n ­
dies e t  mclliffues. Mais c’es t le fond qui est fiel­
leux. M. P rinceteau  est pis que M. Baze ; en effet, 
souvent il e s t Tauteur secre t des m auvais procédés et, 
connaissant Thumeur farouche de son collègue, il les 
lui m et, ou leslu i laisse m eltread ro item en lsu rle  dos. 
Toutes les pe tites haines de la partie  inintelligente 
de la droite  ferm enlenl en lui. Ah ! s'il savait combien 
Taimenl beaucoup de ses collègues... pas de la gauche!

Il a élé fait questeu r, alors que TAssombléo é ta it à 
Bordeaux e t qu’on supposait qu’elle y res te ra it quel­
que tem p s; il fallait b ien un questeur qui fût de la 
villo.

3® Le général Martin des Pallières. Celui-ci ne lait 
pas p arle r de  lui. Il ne s'occupe de rien . De ses  fonc­
tions il p rend  la fleur : logem ent au palais, douze 
mille francs par an  d’indem nité; lo chauffage. Té- 
clairage, e lc . Rien d’étonnant d’ailleurs à ce qn’il 
s’isole. On com prend qu’il no veuille pas partager la 
responsabilité  des procédés de scs  collègues, lui le 
seul questeu r on âge d ’en  répondre.

Jusqucs à quand durera  la persécu tion  de MM. les 
questeurs à m on égard ? Jo n’en  sais rien. Loyale­
m ent cependant je  crois devoir les  prévenir d ’abord 
que je  m e défendrai, ensu ite  que s i... par un m al­
h eu r que je  ne prévois pas, MM.les questeurs p roscri­
vaient en m oi, m om entaném ent, to correspondan t de 
(Indépendance, ils n’em pêcheraient pas lo journal de 
recevoir son courrier ; jusqu’à six correspondan ts in ­
térim aires sc sont offerts à m oi. Ils son t députés ; 
donc MM. Baze et P rinceteau ne peuvent leu r défen­
d re  Taccès ni des couloirs, ni de la salle dos Pas-Per­
dus, ni do la salle des séances ; ils vont mêm e à la 
buvette, à la salle des conférences, à la b ib lio thè­
que et au tres lieux où je  n’allais pas.

M. Clapier, quand il e s t bref, parle  deux heures. 
D 'ailleurs, il a émaillé scs longueurs aujourd 'hui do 
tra its  d’esp rit qui les ont fait su p p o rte r do TAsscm- 
blée.

Quand U descend do la tribune, M. Dclsol y  monte 
Coup de théâ tre . 11 s ’agit, dit M. Delsol, d ’un rapport 
de la comm ission du 4 septem bre, à propos d ’une 
dem ande faite par le gouvernem ent à ladite com m is­
sion.

On se souvient que le gouvernem ent, il y a quel­
ques jou rs, avait dem andé à la com m ission com m u­
nication de certaines pièces concernant le procès 
Bazaino ; quo M. Delsol avait répliqué que la com m is­
sion n ’avait pas de pièces et que TAsscrabléo avait 
renvoyé la dem ande du gouvernem ent à la com m is­
sion.

— Lisez! s’écrie-l-on à gauche; « déposez! » s’é ­
crie-t-on à droite.

— Je dem ande q ue lo  rappo rt so it lu, ditM . Thiers,
Il est im portant.

M. Delsol lit.
« La le ttre  do M. lo m inistre de la guerre, dem an­

dant à la com m ission du 4 septem bre comm unication 
de certaines p ièces, ayant é lé  renvoyée à la com m is­
sion p a r TAssemblée, la com m ission a entendu, le 
6 courant, M. le m inistre de la guerre.

» Lo m inistre  a exposé quo le  gouvernem ent dési­
rait avoir copie do certaines p ièces et do certains in­
terrogato ires, Il lui a élé répondu  que ; en ce qui 
concernait les  p ièces, il n’y avait aucune difficulté. 
Elles on t é té  rem ises p a r des tém oins, individuelle­
m ent à certains m em bres do la com m ission, cc qui 
explique com m ent les au tres  m em bres pouvaient 
n ’cn avoir pas connaissance.

» E nco  qui concerne les in terrogato ires, c’es t dif­
férent. La com m ission a é té  saisie  d 'une enquête 
politique e t  non d’une instruction judiciaire. L’im- 
m ixlion du pouvoir judiciaire dans l’enquête n ’cst- 
ellc pas de natu re  à in tim ider désorm ais les té­
m oins? El, d 'au tre  part, ces dépositions qui ne sont 
pas revêtues d e  la form alité du serm ent ont-elles 
une au to rité  judiciaire? Tels son t les  scrupules de 
la com m ission.

» Toutefois, nous avons considéré quo le procès ! 
de Metz e s t uno grande enquête nationale ; qu’il faut 
que la lum ière se  fasse dans l’in térêt du pays. El en | 
présence do ces considérations nous avons con- î 
senti à m ettre  sous les yeux du gouvernem ent 
e t de l’Instruction, mais non en tre  leurs m ains, c’est- 
à -d ire  com m e pièees à consu lter, mais non com m e ' 
pièces à faire valoir, les docum ents qu’on nous de- ; 
m andera ‘

» U convient, d ’autre part, que Taccusé soit m is à 
môme de se  défendre. C’est pourquoi, d’accord avec ■ 
le gouvernem ent nous vous p roposons d’accorder ' 
com m unication des pièces égalem ent à ia défense. » ' 

Suit uno form ule de p ro je t de loi, d’après laquelle 
TAssembîéo au to rise  Tlnstiuction à prendre con-  ̂
naissance des pièces ; d’après laqùclle aussi com - | 
municalion des m êm es pièces se ra it faite dans l'in té­
rê t de  la défense.

« — 11 s’àgit d’une résolution, cl non d’un projet 
do loi, » dit le président. « Je consulte TAssombléo. »

Là-dessus M. Gavardie bondit à la tribuno. « Ja ­
mais! s’écrie t-il, jamais pareille chose no s’est vue; 
c’est la confusion dos pouvoirs, c’cst Tabominalion 
do la désolation! »

M. Sainl-Marc Girardin, rapporteu r général de  la 
com m ission, com m e je  vous Tai dit, e t sous la d irec­
tion duquel so com posent les sep t volum es enfan­
tés  par la com m ission du 4 se p te m b re , apparaît: 
à la tribune : c'ost po u r d ire  quo les dépositions 
n’ont pas un caractère  confidentiel, à prouve qu’on 
les im prim e et quo, s ’il n ’y avait pas 400 dépositions 
concernant Tenquêto du 4 seplom bro, elles seraien t 
déjà publiées.

Le p résiden t consulte  TAssembîéo :
Contre la résolution à laquelle conclut le rappo rt : 

toute la droite  e t Io cen tre  dro it ; pour : la gaucho et 
le cen tre gauche.

La discussion se  r ’ouvre e t renvoie M. de Gavardie 
à la iribono. 11 y fait rage et si j ’étais aussi m auvais 
p o u r la d ro ite  que MM. les questeurs le p rétendent, 
jo n ’aurais qu’à vous reprodu ire  la diatribe qu’il vo­
cifère.

Jo cueille seulem ent ces deux fleurs :
« 4® Votre souveraineté, m essieurs, qui n’a pas do 

lim ites... » Oh! bon! pas de lim ites? Voilà, pourtan t, 
où en viennènt ces m essieurs de la droite.

« 2® La justice  est au-dessus des p a rtis ... C’cst sa 
seule raison d ’ê tre ... »

C’est d ’un fort logicien, n ’est-ce pas ?
Un m em bre do la com m ission du 48 m al, M. Piou, 

p rend  la parole ap rès  M. do Gavardie, e t, d ’un ton 
m ajestueux à déso ler M. P rud’hom m e, rép è te  à peu 
p rès les m êm es ra isons :

« Parce que telles cl telles com m issions on t pu­
blié leurs enquêtes, co n’est pas une ra ison  pour en 
conclure quo cette publication so it obligatoire ou 
bien doive ê tre  absolum ent com plète, e tc . »

Bref, la droite  e t le cen tre  dro it ne veulent pas que 
les pièces so ien t com m uniquées; pourquoi? Proba­
blem ent parco que le gouvernem ent le dem ande.

« Mais, M essieurs, nous n ’avons qu’un but, vient 
d ire M. Dufaure ; c’es t d ’a rriver à la lum ière ; qu ’est- 
ce que c’e s t que  tou tes ces difficultés? Est-ce que la 
com m ission des m archés, p a r  exem ple, n ’a pas élé 
continuellem ent en rap p o rt avec le garde des sceaux ? 
Que vous dem ande t-on? comm unication des pièces 
pour Tinslruclion et pour la défense, m ais non pour 
la publicité. En vérité, m essieurs, je  ne conçois pas 
l’opposition qui s e  m anifeste. »

Mais il est six  heu res  : l’Assem blée est visible­
m ent im patiente : M. Delsol pourtan t revient à la t r i ­
bune pour e n tre r dans des dislinctions qui sen ten t
10 byzantinism e d ’une lieue. Puis voici M. Berlauld, il 
e s t six  heures 44, un form idable hou rra  l'arrê te ... 
e t enfin...

Enfin, revoici M. Delsol, el, si je  n’y p rends garde,
11 va me faire m anquer poste  et chem in de fer.

« Tous les tém oins su r  l’affaire do Metz ont élé 
entendus e t on t relu  leurs dépositions... a in si... »

« Ainsi, volons, » répond  en chœ ur TAssembîéo. 
Mais il y a encore ceci, e t encore  cela, en consé­

quence de quoi un ou deux o rateu rs  repara issen t à 
la tribune tou jours pour cette  discussion byzantine, 
don t nul ne peu t deviner le mobile secret.

En vain M. de Goulard so présente  à la tribune, son 
p ro je t de loi su r  Tem prunt à la main. Il lui faut en 
redescendre , car on dem ande le scru tin  do division.

« ftlonsieur le m inistre fera sa com m unication à 
l’Assemblée pendant le scru tin , » d it le président.

Et en effet, pondant lo vote, M. de Goulard lit son 
p ro je t do loi d’em prunt de 3 m illiards en  5 p . c. que, 
sans nul doute, le télégraphe vous portera. Im pos­
sible d ’a ttendre  le résu lta t du scrutin .

40 heures du soir.
P .-S . — Le scru tin  a donné environ 450 voix con­

tre  lo p ro je t de la com m ission. Voilà donc lo chiffre 
dos en têtés de la d ro ite  e t du centre d ro it, de ceux 
qui sont réso lus à faire échec ou em barras au gouver­
nem ent, à propos do tout.

Lo projet de loi su r Temprunt a é lé  renvoyé à 
Texamen de la com m ission du budget de 4873, la 
dern ière  nommée.

Vous savez, par les journaux du so ir, la b lessure 
de M. T irard  qui s ’est battu  con tre  un journaliste  du 
Gaulois.

{Correspond, particulière de L’iifràPENDAti' E.)

P a ris , le 7 juillet. 

SYNODE GÉNÉRAL DES ÉGLISES RÉFORMÉES
DE FRANCE.

La sem aine qui vient do s’écouler a é lé  abondante 
en incidents graves. Lo su jet des débats devait cé- 
cessaircm eni en provoquer, étant donné le peu do 
fraternité qui règne dans le synode. 11 s’agissait tou­
jou rs  du règlem ent organique dont j ’ai indiqué le 
com m encem ent dans ma dern ière  correspondance. 
On s ’c s t occupé successivem ent des lois qui. doi­
ven t rég ir la nom ination des pasteu rs, des a ttribu­
tions des consisto ires, des conseils p rcsbyléraux , de 
la création e t des pouvoirs des synodes particuliers 
ou provinciaux. Mais, comm e pour les questions qui 
on t é lé  d iscu tées précédem m ent, la com m ission est 
venue avec d es  p ro je ts vagues, insuffisamment éla­
borés. Ajoutez à cela l’inexpérience des députés 
à d iscu ter dans uno  assem blée délibérante, l’incapa­
cité du président à d iriger les débats, voire môme sa 
partialité  po u r la droite, e t vous vous ferez aisém ent 
une idée du troub le  qui règne parfois dans celle  sa- 
sem blée. Cependant chaque jou r la séance comm ence 
p as  uno invocation dans laquelle un des m em bres 
dem ande à Dieu de répand re  son esp rit de charité  el 
de  lum ière dans les intelligences et les cœ urs ; mais 
je  ne sais pas au ju ste  pourquoi ce t esprit divin ne 
me sem ble pas s’ê lro  m anifesté d ’une m anière bien 
efficace jusqu’à présent.

Tantôt ces m essieurs sem blent anim és des m eil­
leurs scm irnenls, Tassem blée e s t calm e, on discute 
avec douceur, on sem ble vouloir so faire des con­
cessions et c’es t naturellem ent pendant co tem ps 
qu’on fait le plus de besogne, ün  député va mêm e, 
une fois, jusqu’à d ire  : « M essieurs, nous som m es en 
famille! » Il es t vrai qu’il y  a famille e t famille, e t eo 
qui le prouve, c’e s t qu’au m oindre m ot de la droite  
ou de la gauche p a rt un fluide électrique qui circule 
rap idem ent e t... Torago succède au beau tem ps.

Voilà pour la physionom ie générale de l’assem blée 
du tem ple du  Saint-Esprit. E ntrons en  plein dans lo 
débat.

M. Laurcns est tou jours rapporteu r de la com m is­
sion chargée d ’é labo rer la loi organique. C’est lui qui, 
à ce titre , p ro p o se  quo la nom ination des pasteurs 
so it laissée aux conseils p rcsbyléraux . Les libéraux 
proposaien t qu’elle fût lo résu lta t du suffrage univer­
se l; m ais celte  idée  n ’a pas eu cours, non plus que 
celle de M. Roberly proposant de perm ettre  au con­
sisto ire  de se  charger de l’élection su r la dem ande 
dea conseils p rcsbyléraux . Il a é lé  encore question 
des difficultés qui pourraien t survenir dans les élec­
tions de pasteu rs  e l dans co cas les conseils pres- 
by téraux  en  référeron t aux consislo ires, qui en r é ­
féreront au  synode particu lier pour ram ener Taf- 
fairo devant le synodo général. C’est à propos 
d’une question de ce genre quo M. Dido, un jeune 
pasteu r libéral de beaucoup do verve et de  talent 
dont jo vous ai déjà parlé , s’e s l écrié  : Quoi! vous 
déclarez la paro isse, lo consistoire, lo synode par- 
lioulicr indépendants, e t néanmoins vous les placez 
sous la dépendance hiérarchique les uns des au tres 
po u r los soum etlro  à l’a rb itra ire  du synode gé­
néra l! Eh b ie n , je  vous déclare quo c’est là uno 
superposition  de despotism e qui m ène tou t sim ­
plem ent à  la proclam ation de l’infaillibilité du sy­
node! — G rande rum eur, natu re llem en t, su r les 
bancs de la d ro ite  pendant que la gauche applau­
d it à tou t rom pre, e t non sans raison, car le der­
n ier vote de celte  sem aine prouve que M. Dide n ’avait 
pas  inutilem ent lancé celle  parole.

Quant aux attributions des consisto ires, elle a élé 
ainsi réso lue : Lo consisto ire procédera à Tinsfnlla- 
ü o n d e s  pasteurs, p résidera  aux consécrations des 
candidats au Saint-M inistère, délimitera les circons­

crip tions des pafoîsâes cl des annexes de son  resso rt 
e t constatera  le chiffre de leur population. Il pourra , 
s’il y a lieu, dem ander la création de nouvelles places 
de pasteurs. Par su ite  do plainte des conseils pres- 
byléraux, constatant Tindigniié ou les in terruptions 
occasionnées dans les services p a r Tabsenco du 
pasteu r, lo consisto ire provoque auprès du synode 
particulier la suspension  do ce fonctionnaire, il peut 
m êm e, en cas d 'urgcnco ou d’inconduilo notoire, 
la p rononcer provisoirem ent. Toutefois, le  pasteur 
in téressé  se ra  toujours entendu préalablem ent. En­
fin, le consisto ire prononcera, soit en appel, soit en 
prem ier resso rt, su r tou tes los contestations qui 
s’élèvent dans Tétendue de sa circonscription.

Enfin, après avoir établi les pouvoirs des synodes 
provinciaux, qui ressem blent à peu p rès à ceux du 
synodo général, rassem blée  s’ost occupée de se dé­
lim iter à elle-m êm e ses  atlribulions et sa constitu­
tion.

On sa it quo le systèm e électoral qui a p résidé  â la 
com position du p résen t Synodo est m aintenu. Les 
délégués auront chacun, soit laïque, soii pasteu r, un 
suppléant, pour les cas de m aladies, m orts, etc. Les 
délégués p o u rron t ê tre  choisis par les synodes en 
dehors do leurs circonscrip tions respectives.

Les délégués laïques peuvent ê trop ris  parm i tous les 
électeurs do TEglisc réform ée. Quant aux pasteu rs, ils 
peuvent avoir po u r supp léan 's  des pasteurs titu­
laires ou auxiliaires, des professeurs do théologie, 
des pasteu rs  retuailés, des aum ôniers e l des m inis­
tre s  du saint Evangile. Mais M. Bois a eu  u n e  singu­
lière idée, celle de ne pas adm ettre commo éligibles 
les m inistres qui no rem plissent pas do fonctions 
pastorales, p rétendan t qu’ils ne son t ni laïques, ni 
pasteu rs  e t qu’ils n ’ont, par conséquent, aucurf litre  
po u r ê tre  envoyés au  synode.

MM. Mallct e t Pernessin  se son t faits les cham pions 
de celio idée con tre  laquelle MM. Etienne CoquercI, 
Dide e t Colani so son t élevés énergiquem ent; mais 
cela n’a servi à  rien  e t la m ajorité a adopté ccuo  idée 
nouvelle.

Do p a r lo synode p ro testan t do 1872, il y a  donc 
en tre  Tétut ecclésiastique e l Tétai laïque u n  éiat 
qu'on peut appeler neutre. Décidément, lo dix-neu­
vièm e siècle e s t un siècle de lum ière!...

L’assèm blée reconnaît ensuite aux facultés de théo­
logie lo d ro it de so faire rep résen te r au synode gé­
néral par un de leurs professeurs.

Une décision qui no peu t m anquer d’êlro  uno oc­
casion perpétuelle  d e  d iscorde, c 'est celle do réun ir 
lo synodo général to u s  les ans e t de  pouvoir m êm e 
le convoquer dans Tintervalle de deux sessions su r 
la dem ande du tie rs  des synodes particu liers.

Enfin, M. Colani a posé  à  TAsscmbléc celle  ques­
tion : « Lo synode c ro i t- i l  avoir un d ro it , soit 
d’inspection, so it de  surveillance, su r  renseignem ent 
donné par les facultés de théologie? » Et la m ajorité 
s’esl em pressée d’y répondre  p a r Tafflrmative, la 
b a rriè re  du despo tism e dogm atique devant ê tre  é ta­
blie jusque dans renseignem ent scientifique pour 
con/bler les vœ ux do co parti avide d 'au torité  a rb i­
tra ire .

Mais l’orthodoxie ne pouvait so considérer com m e 
satisfaite sans l’im position d 'une confession de foi. 
Elle n’avait pas osé , craignant Topinion publique, en 
faire uno  condition électorale e t s’était conten­
tée , faute de m ieux, d’exiger do l’électeur son adhé­
sion à  la vérité  telle qu’elle est révélée dans la Bible, il 
luifallail pousser lesconséguencesde  son intolérance 
jusque dans ses  de rn ie rs  retranchem ents et c’es t ce 
qu’a fait un certa in  M. Combefort, qui depuis quel­
ques jours avait les nerfs irrités  au point de s’écrier 
un jou r, qu’il considérait comm e une insulte d’être 
qualifié de catholique, ftl. Combefort a donc présenté  
la proposition  suivante dont la gravité n’échappera  à 
p e rso n n e •

« Nul no pou rra  ê tre  consacré au  sain t m inistère el 
exercer des fonctions de pasteur au sein de TEgliso 
réform ée de France, sans avoir adhéré  formcllernem, 
e l p a r écrit, à la déclaration do fui volée p a r  lo sy ­
node daus sa séance du 21 juin.

»Lc8 situations acquises seron t respectées; m ais les 
pasteurs actuellem ent en exercice se ro n t invités, au 
nom  de la vérité c l de la charité, à  s ’absten ir do toute 
attaque publique con tre  les principes do foi procla­
més par le synode. »

Cette proposition  a fait Tobjol du débat des deux 
dern iers jou rs de celle  sem aine. Une foule considé­
rab le  se  p ressa it aux trib u n es; lo pè re  Hyacinthe, 
plus attentif quo jam ais, occupait sa place habituelle. 
C’cst qu’en effet Tintérêl était grand e t tou t le m onde 
s'a ttendait à  co que le  schism e fut p rononcé; mais 
quel n e  fut p as  Tétonnem enl général e l p e u t-ê tre  lo 
désappointem ent de p lusieurs en voyant,au com m en­
cem ent de la séance, e l avant m êm e qu’on eût pr<r- 
noncé un seu l m ot, la droite  battre, pour ainsi dire, 
en  retraite , e l M. Laurens lire  un avis de la com m is­
sion su r  la proposition Combefort, auquel ce  député 
se  rattache :

« Tout candidat au sain t m inistère devra, avant de 
recevoir la consécration , déclarer qu’il adhère  à  la 
foi do TEgliso, telle qu’elle est conslatéo  p a r  le 
Synode général.

» 0 n  se  scrv ira .pour la consécration au sain t minis­
tère , d ’un form ulaire approuvé p a r lo Synode.

» L'usage du form ulaire d it do Montauban e t du for­
m ulaire d it des conférences du  Gard, es t p rov iso ire ­
m ent au torisé . »

On jugera facilement do la différence de ces deux, 
propositions. Il n 'y  e s t plus question des situations 
acquises, ce qui é ta it p lus quo b lessant pour la gau­
che, e t de  plus Tusage proviso ire  do deux form u­
laires p resque entièrem ent opposés est véritablem ent 
renversant. Vous com prenez quel ahurissem ent pour 
le parti libéral qui venait s’en tendre  excom m unier et 
gui s’était p réparé  à  p ro teste r  en m asse.

Quoi qu’il en  so it, Iq fond subsistait e t il a suffi à 
provoquer les  d iscours fort rem arquables de MM. 
Martin Paschoud, A lhanasc Coquerel e t Viguié ; mais 
ce  qui re s te ra  com m e un docum ent h istorique du 
plus haut in térêt, c’e s t la belle protestation présentée 
avec uno tim idité digne d 'un  héros (quoi qu’en  dise 
M. Bois), sous form e d ’o rd re  du jou r m otivé, par lo 
colonel Denfert. En voici le tex te  :

« Le synode : 
y> Considéraniquo la m eilleure sauvegarde d e l’Eglise 

e s t dans la conscience do ceux qui veulent en faire 
partie  e t dans la liberté  laissée à la paro isse  de cho i­
s ir  les pasteurs gui lui conviennent ;

» Considérant que toute confession d e  foi obliga­
to ire  e s t uno m ise en suspicion de la sincérité  do 
ceux qui, en adhéran t à  TEvangile, déclaren t ne vou­
lo ir relever en m atière religieuse quo de leu r con­
science e t de Dieu ;

» Considérant qu’elle aurait pour cfTel do gêner la 
liberté e l la sincérité  de Tenseignomcnt religieux, de 
c rée r une opposition dangereuse en tre  la science et 
le Christ, do fausser ainsi Tinslruclion e l la con­
science do nos enfants, passe  à  Tordre du jou r. » 

Inutile do d ire  quo col o rd re  du jou r a é té  r e ­
poussé, ainsi quo les am endem ents de MM. Jalabert. 
do Clausonne c l  L asserre, tous plus ou m oins conci­
liants Non, la m ajorité veut lo schism e et elle ne re ­
cule devant rien.

La proposition  d e là  com m ission a é lé  adop tée  par 
62 voix con tre  39 e t sep t absents libéraux.

On s ’attend  à  une m anifestation de la gauche pour 
domain. A. S.

l ü x p n B l t i o n  u n i v e r s e l l e  d o  I ^ y o n .

Correspond, particulière de L’iNDÉrr.Ni>ANCR.)
Lyon, 7 juillet. 

L’inauguration de Texposition a eu lieu enfin. Ro- 
tardce par les mille difficultés quo je  vous ai indi­
quées : grèves, pluies, inondations, e tc ., elle avait 
é lé  définitivem ent fixée au 30 juin, lorsqu’une dé­
pêche du m inistre est venue la renvoyer encore au 
7 juillet. A c c ll^  dern ière  date, M. le m inistre du 
com m erce n’a pu venir à Lyon e t s’esl fait rem pla­
ce r par son collègue do l’intérieur.

Hier, à 40 heures du soir, M. Lefranc, accompagné 
de son plus jeune fils, avocat, dii-oo, au barreau  de , 
Paris, es t a rrivé  à la préfecture, où l'atten.lai' n t lo I 
m aire c l lu préfet. On avait, pour recevoir le nii- I 
n islro , m is à contribution tou tes les se rre s  du jiarc ! 
de la Tête-d’Or ; j ’ai parcouru  les salons coquette­

m ent o rnés do corbeilles do fleurs c l, en vérité, 
c’était délicieusem ent arrangé.

Cc m alin, à 14 heures e t dem i, lo m inistre es t a r­
rivé à Texposition c l s ’es l rendu dans la grande salle 
des Concerts où s’entassaient près do deux mille per­
so n n e s ; 700 m usic iens, tan t instrum entistes quo 
choristes, conduits parM .M angin, lo chef d’orclicstre  
du grand théâtre  de Lyon, on t joué e t chanté à l’en­
trée  du m inistre et ap rès chaque discours. M. Le­
franc avait à sa gaucho, su r  Testrado d’honneur,T ar- 
chevêque Gcnouilhac; à sa droite, le général Bour- 
baki, ap rès  lequel venait le préfet de Lyon, M. Pas­
ca l; aux cô tés de l’archevêque de Lyon était placé 
M. Barodet, no tre  m aire ; puis plus loin, le docteur 
Ricord et des m em bres de la m unicipalité lyonnaise, 
les adjoints MM. Chavorot, Vallier, etc.

M. Lefranc a lu un d iscours dans lequel il exprim e 
sa sym pathie pour Texposition; il met en relief la 
situation industrielle do Lyon, son im portance com ­
m erciale ; il félicite les fondateurs do Texposition do 
leur persistance à lu tter con tre  les ditlicultés do 
tou tes so rtes  qu’ils ont rencon trées devant eux. Il 
rappelle  qu’aujourd 'hui il faut avant tou t faire dispa­
ra ître  les divisions, faire d es  sacrifices réciproques 
d ’opinions e t n’avoir en vue que la régénération du 
pays.

Après lu i, M. Barodet prend  la parole. Le m aire re ­
vient brièvem ent su r les événem ents de 1870, su r  la 
largo p a rt des Lyonnais dans la guerre, e l il r a p ­
proche ces efforts de la population lyonnaise à celle 
douloureuse époque, de  Télan qu’elle donne m ainte­
nan t au com m erce ot à T industric , en  ouvrant 
Texposition. M. Barodet appuie su r  lo calme p ro ­
fond qui règno dans n o tre  cilé c l exprim e le vœu 
qu’on s’occupe do régler les d ro ils respectifs du 
travail et du capital; pour év iter, dit-il, les solu­
tions b ru tales, il es t un seul m oyen , la diffusion 
de l’instruction  ; ce  sera it un crim e do la refuser à la 
Franco. Co passage es t vivem ent applaudi. M. Baro- 
de l term ine en rappelant que la France veut la répu­
blique e t que si on la supprim ait il faudrait y revenir 
bientôt, e l cela au  prix  des troub les e t des violences. 
Les dern iers  m ots du discours : vivo lo p résiden t de 
la  république! vive la république! son t accueillis par 
des bravos.

Le d iscours qui a suivi celui do M. le mafro do 
Lyon en  a é té  la contre-parlie . M. Laloyôre, p rési­
den t do la Société de viticulture a lu e t habilem ent 
déclam é un discours dans lequel il s’est spécialem ent 
préoccupé dos agriculteurs. 11 a com paré la situation 
des paysans à celle des ouvriers des villes, a vanté 
le calm o, la sagesse politique des cam pagnes e t vive­
m ent attaqué les grèves qu’il a appelées une sin istre  
invention désorganisant l’industrie  nalionaleau profit 
des pays é trangers.

Ce d iscours quoique peu réactionnaire a é té  ap­
plaudi avec une persistance extrêm e, qui tenait su r­
tout à la diction colorée do l’orateur.

Après le d iscours du p résiden t de l’adm inistration, 
M. Dabonneau, e t celui de  M. Tharel, d irecteur de 
Texposition, d iscours fort bien écrit et qui n ’a cu  quo 
le to r t  d ’a rriv er lo dern ie r, lo rsque Tatlcnlion était 
déjà fatiguée, M. Lefranc a rep ris  la parole. II a voulu 
sans doute répondre  aux allocutions prononcées et 
d ire  quelques ph rases gracieuses à l’ad resse  du 
préfet, de l’archevêque e t du général Bourbaki, mais 
il a tenu  su rtou t à revenir su r les paroles de M. La- 
loyère.

Lo m inistre  a indiqué quo Torateur n ’avait eu la 
pensée d ’étab lir aucun antagonism e en tre  les classes 
de la population e t s ’est fait Io garant de ses  bonnes 
intentions.

La cérém onie do l’inauguration s’es t term inée par 
uno visilo du m inistre dans les galeries de Texposi­
tion.

Co so ir, le préfet donne un d îner do soixante cou­
verts.

Domain, les autorités lyonnaises, les com ités d ’ad­
m inistration, la p resse  se réun issen t dans un dîner 
offert par lo conseil de  Texposition.

Une foule com pacte s’est p ressée  pendant toute 
celle  journée  dans les galeries e t les jard ins. Il était 
besoin de ce tte  inauguration pour donner Timpulsion 
au  publie, pour dom iner les défiances provoquées 
p a r le s  re ta rd s  de Touverturo, e l il faut espérer quo 
la persévérance e l les efforts des adm inistrateurs do 
Texposition seron t pleinem ent récom pensés.

Voici le te x te d u  ra p p o r t  fait p a r  M. Delsol, 
au nom  de la com m ission  d’cnqucte  du 4 
sep tem bre , su r  la dem ande de Al. le m i­
n is tre  de la guerre , tendan te  à  obten ir  com ­
m unication  des p ièces e t  des dépositions 
de  l’enquôte  rela tive  à  la capitu la tion de 
Alelz :

« M essieurs, dans la séance du 2 juillet dern ier, 
TAssombléo a renvoyé à ta com m ission ciiargée 
d 'exam iner les actes du gouvernem ent de la défense 
nationale la le ttre  par laquelle M. le m inistre do la 
guerro  dem andait, pour les m agistrats chargés de 
Tinslruclion do la capitulation de Metz, Taulorisaiion 
de p rendre  connaissance, par Tintermédiairo do M.
10 p résiden t do la comm ission, de tous les docum ents 
qu’ils jugeraient indispensable de consulter.

» Dans sa séanco du 6 juillet, la com taission a en­
tendu les explications de M. le m inistre.

» Il résu lte  de ces explications que lo gouverne- 
m enl désiro  avoir copie des pièces qui peuvent ê tre  
en tre  les m ains de la com m ission et p rendre  connais­
sance dos dépositions ayant ira it aux événem ents do 
Metz, afin d ’y pu iser les indications nécessaires aux 
m agistrats pour diriger leur instruction.

» En ce qui concerne les pièces autres quo les dé­
positions aucune difficulté ne peut se  produire. Ces 
pièces sen t peu nom breuses. Elles o n t é lé  rem ises 
pur quelques tém oins à la su ite  des dépositions 
qu’ils avaient faites au sein do la com oiission, el c’cst 
ce qui explique com m ent leur existence é ta it igno­
rée  do p lusieurs de ses  m em bres.

» La com m ission no voit aucun inconvénient à co 
qu’il en  so it délivré copie à M. le m inistre  de la 
guerre.

» Quant aux  dépositions des tém oins, la com m u­
nication dem andée a soulevé des objections qui no 
m anquent pas de gravité.

» La com m ission a é té , en effet, chargée do faire 
une enquête politique, et nullem ent uno instruction 
judiciaire. Si on adm et que le m inistère public peut, 
dans un bu t do répression , faire usage dos déposi­
tions recueillies dans une enquête parlem entaire qui 
n ’est pas close, et dont les résu lta ts ne son t pas pu ­
bliés, n ’a -l on pas à craindre quo les tém oins refu­
sen t de dire la vérité, de peu r que leurs dépositions 
no deviennent un élém ent do poursuite  ou conviction, 
so it contre des tiers, soit con tre  eux-m êm es? Celte 
im m ixtion du p o ^ o i r  judiciaire dans une enquête 
parlem entaire n ’̂ l- e l lc  pas do natu re  à po rte r ai- 
icinto à l’indépendance des pouvoirs politiques dans 
les investigations qu’ils cro ien t devoir ordonner ?

» Puis, pcut-on in troduire dans une instruction 
crim inelle des tém oignages provoqués dans un but 
purem ent politique et qui sont dépourvus do la haute 
garantie du scrnienl?

» Est-il perm is surtou t de faire usage de ces d é ­
positions, quand parm i elles on voit figurer celles 
que l’inculpé a faites avant quo la poursuite  dont il 
est Tobjet fût com m encée ?

» Telles .sont, m essieurs, les scrupules que la de­
m ande do M. le m inistre de la guerro  a éveillés au 
sein de votre comm ission. Mais à ces considérations 
délicates on peut en opposer d ’au tres d ’un o rd re  non 
m oins élevé.

» Les événem ents de Metz ont é lé  sl graves, leurs 
conséquences si désastreuses, que l’Assemblée e t lo 
pays tou t en tier veulent obtenir la manifestation la 
plus com plète do la vérité su r  co grand dram e m ili­
taire  e t nutinnal.

» A ce pifaint de vue, les m agistrats peuvent trou ­
v e r une sérieuse  utilité à p rendre  connaissance des 
dépositions, non pour les ap tiorler dans le débat cri- 
minuLniais pour y puiser dns élém ents d’iiifnrm aiion,, 
p a r (.'xcmplc Tindicalion do tel ou tel tém oin à en­
tendre , de tel ou tel fait 5 éclaircir. Dans Tintérêl de 
la justice qui poursuit e l do Tiiiculpé qui so défend,
11 es t à désire r qu’i.ucun point do quehjuc im por­
tance, dans co vaste procès, ne res te  dans Tombro 
CL no so it pas cnliôrom enl élucidé.

» En présence de ces considérations d iverses, M. le 
m inistre de la guerre  a déclaré qu’il kii suffisait d’o b ­
ten ir, pour le général rappo rteu r, l’autorisation do 
p ren d re  connaissance des dépositions, par l’in ter­
m édiaire de M. lo président de la com m ission, et 
qu’il n ’entendait nu lem ent m ettre  les dépositions 
elles-m êm es au débat ni p a r  copie ni par extrait.

» Ainsi lim itée el définie, la com m unication peut 
devenir utile à la m anilcsiation do la v é rité ; elle tm 
saurait po rte r préjudice à aucun im érêl légtiinie. 
Vulre com m ission est donc d ’avis qu’il y a lieu do 
T'‘C‘V)rder.

n D’un au tre  côrê, il convient de sauvegarder les 
droils de la défense q u i, devant vol ru iniparlialiié 
souveraine, son t aussi sacrés quo ceux de la po u r­
suite.

« ren d a n t lo cours do l’instruction, la défense est 
en expectative. Son rô le  actif ne com m ence que s’il 
in tervient un o rd re  de m ise on jugem ent. Noua pen­
sons, m essieurs, qu’il est ju s te  et nécessaire  de lui 
a ssu re r, sous les m êm es con iitions e t à p a rtir  de la 
m ise en jugem ent, les m oyens d'm vosiigaiion qui 
au ron t ôté mis à la disposition du m inistère public.

? Ha çom m ii'sion, d’accord avec le gouvernem ent, 
a donc l honneur de vous p roposer la résolution su i­
vante  :

« 4® L’Assemblée nationale autorise la comm ission 
d 'enquête su r les a d o s  du gouvernem ent du la d é ­
fense nationale à délivrer copie à M. lo m in is 'r e d e  
la guerro de toutes les pièces relatives à la défense 
e t à la capitulation do Metz.

» 2® Elle autorise M. le m inistre de la guerro  à faire 
p rendre  comm unication su r place, p a r  un  délégué 
qu’il désignera et par Tintermédiairo de M. le p rési­
dent de In com m ission, des dépositions ou parues 
dû dépositions ayant le mêm e objet.

» 11 ne se ra  p ris  ni copie ni ex tra it desdilos dépo­
sitions.

M 3® En cas do m ise en jugem ent, pareille com m u­
nication sera  failo, sous les m êm es conditions, au 
défenseur de Taccusé, s’il le dem ande. »

—  L e Jo u rn a l de la  H au te-M arne  a  é té  s u s ­
p e n d u  ù la  su ite  de scs  atia<iues c o n tin u e lle s  
c o n tre  T au torilô  a lle m a n d e , a u  r is q u e  d e  p ro v o ­
q u e r  les  p lu s  g ra n d e s  sév érité s .

C elle  feu ille  lég ilim islc  a v a it ô té  p lu s ie u rs  fo is 
av e rtie  d e  c h a n g e r ses  p ro cé d é s  im p o litiiju e s  q u i 
o n t m o tivé  la  m e su re  p rise .

B o lle lla  de la bearue de P a r le

8 ju ille t. —  Les cours sont dem andés au début e t 
ils se m aintiennent avec uno certaine ferm eté jusqu’à 
la clôture.

Néanmoins, la rep rise  n’a pas uno grande im por­
tance, mais si m odeste qu'elle so it, elle n ’est pas sans 
signification.

On parle pourtan t plus que jam ais de Timmincnce 
de Temprunt. Des nouvellistos, qui ne reculent pas 
devant les affirmations les plus catégoriques, en 
fixent mémo la date et les conditions.

La date serait le 25 courant, e t les conditions con­
sistera ien t à dem ander au public 85-25 pour cinq 
francs, avec term e de 24 m ois po u r libérer lo m on­
tan t do la souscription

L’ém ission sera it de 3 m illiards 500 millions dont 
2 m illiards livrés â la souscription publique e t 4 mil­
liard e t dem i souscrits  ferm e  p a r les banquiers.

H va sans d ire que nous ne croyons nullem ent à la 
vraisem blance de ces p rétendus renseignem ents 
qu’acceptent pourtant les gens crédules.

La seule chose exacte désorm ais, c’est que Tera- 
p run t n 'est plus loin do nous.

Le 3 p. c. a fait 53 83 et 53-95: il re s te  à 53-90.
Lo 6 p. c. varie do 84-70 à 84-90.
Les prim es sont ofl'ertes et no trouvent pas facile­

m ent à se  placer, malgré la faiblesse des écarts.
Le 5 p. c. italien es t lourd  : il oscille de 66-40 

à 66-50.
Les valeurs de crédit on t pou do transactions à 

term e com m e au com ptant.
Lo m arché des valeurs de chem ins de fer e s t très- 

inanim é. On cote les cours do sam edi.
Les valeurs industrielles sont généralem ent fai­

bles. Du res te , les affaires su r ces valeurs sont très- 
insignifiantes comme nom bre.

Le Canal de Suez, qui paraissait devoir rem onter, 
es t offert aujourd’hui à 382-50.

Les obligations 1871 do la ville do Paris se négo­
cient à 215.

COMMUNICATIONS ET AVIS DIVERS.
L e  savon royal de Thridace de Violet, parfum eur. 
Paris es t lo seul recom m andé p a r les célébrités 

m édicales, po u r Thygiônc, la beauté e l la fraîcheur 
do la peau. — Exiger la m arque de fabrique : 

A  la R eine des Abeilles.

P hénol-B obœ uf guérit peste bovine. (V. annonces.)

! S : O ü V f i L L E S  0 ’A JM G É K T O R ]?^!!? .

Le p rétendan t Tichborno. après avoir donné plu­
sieurs conférences dans les provinces, vient do ren ­
tre r  à Londres où il a convoqué, sam edi, « scs am is » 
à un m eeting m onstre. Trois mille personnes envi­
ron  ont répondu à son appel. Lo meeting, d ’après le 
M orning AUveriiser, était adm irabicm eiil organisé et 
a eu, au  point de vue pécuniaire, un excellent résu l­
ta t pour e prétendant.

« Sir Roger » était accom pagné, commo aux mco- 
lings précédents, do ses  deux am is intim es, MH. 
Onslow e t Wh-alley.

Lo prétendant, qui a parlé pendant une heure , a 
discuté, com m e d ’haliilude, quelques-uns des argu­
m enta qui ont élé invoqués contre lui p a r Tallorney 
général et a déclaré qu'il no dem andait qu’une chose 
à ses concitoyens, c’est de  Taider à lui p ro cu re r un 
procès loyal.'

Un des assistan ts a sollicité ensuite ia parolo, mais 
Taudiloifc. sachant que lo nouvel o rateu r avait d é ­
claré vouloir contester les titres  du prétendant, n’a 
pas voulu Tenlcndro, malgré Tinlervenlion de « sir  
Roger » e t de M. Wlialluy.

Alexandre K ennedy , un ex sergen t des carab i­
niers, a été m ieux accueilli. Il fmsaii. partie  on Ir ­
lande du mêm e régim ent quo s ir Roger e l a déclaré 
reconnaître  dan» lu prétendant TofUcicr sous les or­
dre» duquel il avait servi autrefois.

Le ciipiiainc Iluni, tréso rie r honoraire « d e là  caisso 
do défense do Tichborne, » a annoncé ensuite que 
los souscrip tions son t en excelloule voie, mais 
qu’elles n ’ont pas encore  attein t lo chiffre su r  lequel 
on doit pouvoir com pter pour souten ir uno lutte ju ­
diciaire lormidublc contre le gouvernem ent.

Lo m eeting, ap rès  avoir eulundu ces d ivers d is ­
cours, a voté une ré-solulion portan t qu 'il est con­
vaincu que le prétendant es t s ir  Roger Doughly Tich­
borno, et que les avocats qui avaient précédem m ent 
en trep ris  la défense do scs in térêts  n’ont pas fait 
leu r devoir.

Le M orning Advcrliser  fait rem arquer qu’il serait 
é trange, si vraim ent lo p rétendan t n’é ta it an tre  quo 
A rthur Orlon, qu’au milieu de tro is  raille personnes 
réunies dans lo voisinage du berceau des Orlon. pas 
uno seule ne reconnut en lui lo fils du boucher de 
W apping.

L ondres, 8 juillet.
C o n g r è s  p < ^ n l tc i i t i a l r < $ .

Après lo d iscours du m inistre Bruce, lo congrès a 
entendu los rapports  su r les questions agiiées dans 
les séances précédentes.

MISS JANNEV, répondant à ce qui es t d it des r é ­
su lta ts obtenus dans la prison do TEtat do TObio, où 
le nom bre des p risonniers est de mille, d it que les 
résu lta ts  sont entièrem ent dus à l’influence person­
nelle du d irecteur, et que celui ci est lui-mêmo d ’avis 
qu’on pourrait faire encore plus si le nom bre était 
réduit à 600.

ï.R rnoFEssEL'RFoiNiTSKV (Russio) affirme Qu’on 
pourrait m aintenir la discipline parmi un grand nom ­
b re  do prisonniers, mais la réform e sera it plus diG 
ficile el plus restre in te  que parm i un petit nom bre.

Une longue discussion a lieu au su jet du châti­
m ent corporel. L’opinion du congrès es t générale­
m ent en sens contraire.

Les délégués de ta Belgique, do la Suisse, rie TAu- 
U'ichc, de la Bavière déclarent que cela n ’existe pas 
dans leurs pays.

Le M .\jon  FLî.FORD, d irecteur de la p rison  de 
Siafl'ord, dit qu’il iTa pas trouvé d’au tre  moyen de ré ­
duire les b ru tes de la race noire.

MI5TRISS u o v v E  (im énquü) no croit pas qu’on ait 
fait Tcssai d 'au tres m oyens. Elle ne coinm enccrait 
pas p a r d ire d'un hdmmu qu’il e s t une b ru te ; elle lui 
d irait qu’il est capable de bieo faire c l qu’il doit le 
prouver. Ellu préfère un traiiem ciu  hum ain e t chré­
tien  à colin qui assim ile un hom m e à la iirute.

M. STEVENS bl le rappo rt su r la question de Tem- 
prisonnem ent â vio. Lo seulm ieni général paraît 
adm ettre  que ce chAitmenl, no laissant pas au pri.son- 
n ier Tcspoir d 'ê lrc  rendu à la société, m érite â p tino  
d ’ê tro  dcfcndu. Mais il est néccssairu dans certains 
cas, par exem ple dans les cas do raeurlro.

tKallellB de la bourse 4e Vjonrfren.
:(.orrespona pariiculière de ï/in i» b i* k n m an cu .)

8 jinU ct.~ \.a  pliy.sionomio du la bourse  e s t calme. 
On y fan peu d’alTairus. Copeadani lus prix sont 
ferm es et m ontrent une ceriaiiic tendance à la lii-usse. 
Les valeurs élriuigères so licnnenl bien Les fonds 
anglais n ’on t subi aucune varia tion ; il en a é té  de 
mêm e ribi fonds aniérii.-ains.

Dans le m ard ié  des chemina de fer les actions an­
glaises maiiitienrieiii leur valeur. I.o chem in du Nord- 
Est est I n h: usse  de 1/2.

I.cs d iom ins de 1er am éricains son t fcrraos aussi 
L’E né a m onté do 1/4.

Ou a culé : fonds anglais ; le 3 p. c. consolidé, 
au com (iiant,92 3/8 â 92 3/4; â lormo. 92 3'4 â ü :  7/8;

Les 3 p. C, rriiiiil d  iieuveau 92 5;'8 à 92 3/4 ;
l-e 5 [1. ç. de TIriU- 109Ù iü9 1/2; 4 p. c. dito 405 1,2 

à lOti;
La rente française : lu 3 p. e. .33 à .33 l / t :  le 6 d c 

4870, 97 3/4 â 98 D i;  lo .3 p c. 2 1/8 à 2 3,'8 primo.
Les doinandO'' U'e.seemptu ont éic peu nuiiibrenses 

aussi l)i( 11 cb' /'CM eiiaiigum.-i qu’à la Bauquo. L’ar­
gent c-st abondant ut les courtiers 'cscoiiiuioiil facile- 
mont dû 2 5/8 à 2 3/4 p . c.

i
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N O U V E L L E S  D E  G R È C E .
(Correspond, particulière de l 'im o E p s h d a n c b .)

A thènes, 29 juin.

La Cham bre, ayant vérifié ses  élections et con 
stilué son bureau, le présiden t, les vice-présidents 
c l les secré ta ires , so sont p résen tés sam edi dern ier 
à Sa M ajcslé.qui é ia il venue exprès do Dékéleia pour 
les recevoir, et lui ont annoncé la constitution dé­
finitive do l i Chambre. On assure  quo le Roi, en ré ­
pondant à rallocution du p résiden t, aurait dit entre 
au tres choses : « Q.i’il élait fâché quo la vérification 
des élections n ’cù i pas eu lieu avec tou te  la sévérité 
et ratten tion  désirables, ot quo p lusieu rs élections 
illégales eussent été validées. »

Une pareille réprim ande, ad ressée  à boul-portanl 
au bureau do la Chambre, a bouleversé le m inistère, 
qui ccriainom ent ne pouvait pas perincltro  qu’elle 
fût sue du public, n i com m uniquée à la Chambre.

Lo prési len t du conseil, d it-on, aurait vu lo Roi, 
e t lui aurait rep résen té  l’inconvénient de faire p a rt à 
la Chambre dos p rop res term es do sa réponse  qui 
n’étaient qu’uno flétrissure pour ello et une répri- 
mando pour le gouvernem ent. 11 p a ra ît quo le Roi n’a 
pas voulu pousser les choses aussi loin, ot, enfin, 
m ercredi dern ier, lo président de la Chambre a donné 
connaissance en séance publique do son allocution 
au Roi et de la réponse  d e  Sa Majesté dans laquelle 
la réprim ande ad ressée  au Corps législatif a été rem ­
placée par ces m ots :

« Avant quo la Chambre fût constituée , un 
grand  nom bre de plaintes me son t parvenues contre 
les élections. Je veux espérer quo tous los docu* 
m enls qui s’y rapporten t vous ont é té  com m uniqués 
e t quo la validité des élections a eu lieu avec uno 
justice irréprochab le . »

Vous voyez que si le Roi a cédé  su r  les m ots, lo 
sens cn  est re s té  le mémo pour le public, qui sait à 
quoi s’en  ten ir au sujet de  beaucoup d ’élections en­
tachées do fraudes e t d’illégalité s  e l qui néanm oins 
on t été validées.

Le petit épisode que je  viens dc vous racon ter vous 
fera com prendre quo le chef de l’Etal ne doit pas so 
trouver en très-bons term es avec son m inistère et 
avec lo pouvoir législatif. M alheureusem ent il n'en 
a pas été autrem ent depuis que le ro i Georges oc­
cupe le trône  hellénique, ot il au ra it é té  difficile qu’il 
en fût autrem ent.

Comme nous avons une Cham bre législative 
unique, l’existence des m inistères dépend exclusive­
m ent de l’appui e l du concours qu'il plati à la majo­
rité  de leur donner. Or, com m e les dépu tés lâchent 
avant tout de faire leurs p rop res affaires et celles 
de leurs parents et am is, il va sans d ire  que  très-peu  
d’entre eux consentent à donner leur concours sans 
avoir obtenu une com pensation préalable, telle que 
la nom ination de leurs p roches ot am is dans diffé­
ren ts em plois du service public, ou des équivalents 
de môme genre.

Chaque député tient su rtou t à ce quo dans son ar­
rondissem ent tous les fonctionnaires publies, même 
ceux de l’o rd re  judiciaire, so ien t nom m es à son 
choix et rem placés dès qu’ils no sc  m ontrent pas 
dociles à sa volonté. Les m inistres no peuvent rester 
on placo qu’en  subissant un  tel pattonage. Tous 
veulent avoir leu r préfet, leur sous-préfct, leu r com ­
m issaire des finances, leur jugo de paix, leurs h u is­
siers, leu r p rocureu r, leur no taire, e tc . Aussi, aucun 
em ployé n’est sû r de sa place, e l on voit tous los 
jou rs des destitu tions scandaleuses e t des change­
m ents dans lo personnel à n ’en pas finir.

Tant que les m inistres cèdent tout va b ien , la ma­
jo rité  leur es t assu rée  ; mais dès qu’ils font mine de 
résis ter, ou que  les ressources du pouvoir ne peu­
vent plus faire face aux exigences nom breuses dont 
ils son t assaillis,leurs am is les abandonnent et la ma­
jorité so tou rne  con tre  eux.

C’est dans ce  labyrin the inextricable que se sont 
perdus tous les pouvoirs depuis t8 6 i. Tantôt co sont 
les m inistres qui so retiren t devant uno m ajorité hos­
tile, tantôt la Chambre qui est d issoute. Jamais ju s ­
qu’ici aucune Chamoro n ’a pu ex iste r plus do deux 
sessions, tandis que sa durée légale est do qualre 
ans. ol encore ce tte  courte ex istence so passc-t-ello 
ea  discussions oiseuses et en  récrim inations person­
nelles. C’est qu’en Grèce aacun dc nos hom m es poli­
tiques no rep résen te  des principes et ne vient au 
pouvoir avec un systèm e a rrê té  d ’adm inistration, 
Les in térêts personnels seuls frs  divisent e t en 
arrivant au pouvoir, ils suivent les mêmes e rre ­
m ents que leurs p rédécesseurs. Cela vous expli­
quera pourquoi nos partis  politiques sont si nom ­
breux el comm e quoi leurs adhéren ts passent do l’un 
à l’au lre, selon leurs in térêts p rop res e t selon les c ir­
constances. Leurs chefs, quoique sc haïssant cordia­
lem ent, s ’en tendent cependant pour renverser ceux 
qui sont en  possession du pouvoir, m ais après la 
victoire, la d iscorde qui so m et dans leur camp 
les condam ne à lï.npuissance. Nos m œ urs politiques 
sont cncoro à faire e t la m oralité do ceux qui, chez 
nous, am bitionnent à jouer un rô le politique, laisse 
beaucoup à désirer.

Jodoiscependantvous faire observer quo dcpuisl862 
tous les hom m es de talent c l do sciCnce se  sont peu 
à pou retirés des affaires publiques. La m édiocrité cl 
l’ignorance occupent k-s jilaccs les p lus im portantes, 
et comm e le pouvoir législatif a acquis une influence 
exorbitante, on no peut parvenir à quelque chose quo 
par la dépulalion; mais comme pour siéger dans 
la Chambre il faut avoir des talen ts, qui no sont 
pas à la portée  do tou t lo m onde, e l avoir r e ­
cours à des m oyens que beaucoup de personnes 
repoussent, il esl facile do com prendre do quelle 
étoffe so com pose la m asse des candidats qui se p ré ­
senten t au suffrage universel. Cet étal de  choses, 
dont on no prévoit pas la fin, no fait pas ce rtes  les 
affaires du pays. Tout le m onde lo com prend, mais 
lo rem ède n ’a pas encore été trouvé.

Le roi Georges, jo dois lo d ire  à son honneur, en 
souffre autant quo tout a u tre ; mois, so it qu’il ail pris 
là résolution de laisser le pays débrouiller lui-même 
ses p ro p res  affaires, soit qu’on agile à ses yeux lo 
fantôme du roi Oihon, cet honnête hom m e qui a 
perdu son trône  parce qu’il avait pris au sérieux son 
rôle do roi, le fait esl que lo roi Georges ne fait rien 
pour so rtir  ut faire so rtir  le pays de la fausse posi­
tion où tou.s les deux se trouvent.

El c îp c n  ian t beaucoup de personnes pensent quo 
lo 'ro i Georges, sans so rtir  d e  son  rôlo e l sans for- 
fairo au serm ent p rê té  à la Constitution, pourrait puis- 
sa k m e n t contribuer à la réédification du pouvoirqui 
s ’affaisse do tous côtés. On pense que lo ro i Georges 
qnb iquero i consiiUitionnel. a a ssu m é e n  fa itu n e re s -  
pOBS'ibiliié im m ense en acceptant lo trô n e  do Grèce.

Avec uno volonté ferm e, lo rem ède sera it feoile; il no 
s’agirait que  de restre ind re  chaque pouvoir dans les 
ju stes  bo rnes de ses  attributions e l d’exiger la stricte 
observation des lois, qui étant éludées ol enfreintes, 
son t im puissantes à  prévenir un mal qui ne fait 
qu 'augm enter.

Comme vous voyez, il no s 'agit pas d’un coup 
d’E ta t ,  com m e on cn avait suggéré l’idée au roi 
G eorges; mais bien d’ontrcr dans la légalité.

Nos lo is, qui so n t très-bonnes, no so n t pas res­
p ec tées; on en fait d’au tres qu’on n’exécute pas da­
vantage ou qu’on trouve lo m oyen d ’éluder. L’auto­
rité  et le re sp ec t du pouvoir s’affaiblissent do jour 
cn  jou r ; le vrai m érite a fait placo à la démagogie et 
aux aventuriers politiques; les dépenses de 1 Etat aug- 
m cnleni d’année cn année sans aucun profit pour lo 
pays.

C’e s t  u n  ta b le a u  b ie n  t r i s te ,  m a is  q u i  e s t  e n c o re  
b ie n  lo in  d o  la v é r i té .

Le m inistre  de l’intérieur a publié  dernièrem ent la 
sta tistique de la Grèce pour l’année 4870.

Pcrm ettez-m oi d’on ex tra ire  les chiffres suivants 
qui pourron t in téresser vos lecteurs.

La populalion de la Grèce m ontait en 4870 à un 
million 457,8 9 t habitan ts, dont un million 225,673 
po u r l’ancicü royaum e de Grèce e t 232,221 pour les 
tics Ioniennes.

B U L L E T I N  T É L É G R A P H I Q U E .
F r a n c e *

P a r is , lundi, 8 juillet.
Voici le tex te  du p ro je t  d’e m p ru n t  :
Article p rem ier . Le m in is tre  des finan­

ces e s t  au to r isé  à  faire in sc r ire  au grand 
livre  e t  à a liéner la som m e de r e n t e s  p .c .  
nécessa ire  p o u r  p ro d u ire  un capital de  3 
m illiards.

Art. 2. Le m in is tre  des finances a joutera  
à cette  som m e celle nécessa ire  p o u r  faire 
face au pa iem ent des a rré rag e s  échéan t en 
1872 e t 1873, e t  couvrir  les dépenses m a­
térie lles de  l’em prun t,  les fra is  d’escom pte, 
changes, t ra n s p o r ts  e t  négociations.

Article 3. Afin d’a s su re r  aux  époques 
fixées le rem bou rsem en t des t ro is  m illards 
re s tan t  dus à l’Allemagne e t  accé lé re r  a insi 
la libéra tion  du te rr i to ire ,  le m in is tre  des 
finances p o u r ra  passe r  avec la Banque de 
F ran ce  e t  au tre s  assoc ia tions financières 
des conventions p articu liè res  destinées à 
rend re  p lu s  p rom ptem en t d isponib les  les 
p ro d u its  à réa liser  s u r  l’e m p ru n t  e t  à faci­
l i te r  les an tic ipa tions  de  versem ents .

P a r is , mardi, 9 ju illet.
Lc p ro je t  d’e m p ru n t  se ra  p robablem ent 

voté au  com m encem ent de la sem aine p ro ­
chaine.

Rien n’e s t  encore  décidé re la tivem ent au 
m ode e t à l’époque de  l’ém ission . Il se con­
firme que  le p rés iden t de la république  
fera ,à  l’occasion du déba t d e l ’em prun L u n  
exposé de  sa politique e t  un  p ressan t  ap ­
pel à  l’union e t  à  la sagesse  des partis .

On parle  de  83 ou 83-30 com m e taux 
d’ém ission.

Le com te d ’Arnim  est pa rt i  h ie r  p o u r  les 
eaux  de Kissingen. Mais il se ra it  possible 
qu ’il passâ t à  Berlin avan t de  sc  rend re  
aux eaux.

Il n’e s t  pas  exact que M. T h ie rs  renonce 
à  l’im p ô t  des m atières  p re m iè re s ;  seule­
m en t il e s t  certa in  qu ’il n ’en  fera pas une 
question  de gouvernem ent e t  qu ’il laissera  
à l’Assemblée une en tière  l ibe r té  de déci­
sion.

Le général L adm irau lt a p r is  récem m ent 
un  a r rê té  o rdo nnan t de t ra d u ire  devant 
des  conseils de g u e rre  les indiv idus cou­
pables d’agression  con tre  les m ilita ires.

Il n’e s t  pas question  du rem placem ent de 
l’am iral de Gueydon, gouverneu r  d’Al­
gérie.

On dém ent le b ru i t  d’a p rè s  lequel M. 
T h ie rs  a u ra i t  reçu  une  le t t re  au tog raphe  
du roi Victor-Emmaniicl à p ropos de  scs 
d e rn iè res  déc la ra tions  co n ce rn an t  l'Italie.

P a r is , mardi, 9 juillet.
L’Assemblée a reje té  la p roposition  dc 

M. Clapier im po san t les p ro d u its  m anu­
fac turés  en France.

M. D ucarre  p ropose  de  f rap per  d’un im ­
pô t d 'un  s u r  mille le chiffre des ventes 
opérées par  les pa ten tés .

Sur la dem ande de  M .Thiers ,le  vote a été 
a journé  à dem ain.

Aix, lundi, 8 juillet.
Affaire de  la bande de la Taille. —  A 

l’ou v e rtu re  de  l’audience, la c o u r  rend  un 
a r r ê t  p a r  lequel elle sc déclare  incom pé­
ten te  po u r  s ta tu e r  s u r  les  conclusions dé­
posées p a r  les défenseurs  à  l’audience de 
sam edi. La co u r  passe  ensu ite  à l’in te r ro ­
gato ire  des accusés e t  des tém oins re la ti­
vem ent au  m eurtre  com m is le 19 sep tem ­
b re  1871, à  Pertu is , s u r  la p e rson ne  de 
M. Oscar Loneux,

Les déta ils de ce c rim e  so n t  horrib les. 
Les accusés n ien t  form ellem ent leu r  cul­
pab ili té ;  m ais lo rs  de  l’a rre s ta t io n  de  leu r  
b a n d e ,  à  Puy-Sain te-R éparade, il a été 
trouvé, pa rm i les objets  sa isis , des vête­
m ents  ayant ap p arten u  à  la v ictim e. La 
femme du  chef de la b an de  avait fait avec 
le paletot, le pantalon e t  la chem ise d’Os- 
c a r  Loneux des vêtem ents p o u r  son jeune 
enfant.

La m ère  e t  la sœ u r  de celui-ci recon­
na issen t à l’audience tous ces objets. Mal­
g ré  l’évidence e t  les p reuves  p résen tées , 
les accusés p e rs is ten t  dan s  leu rs  dénéga­
tions . L 'audience continue.

L o n dres , lundi, 8 juillet. 
Les m açons o n t  accep té  ia copie du 

com prom is  offert p a r  les m aître s  construc­
teu rs .  Les heu res  dc trava il  so n t de 511 /4  
p a r  sem aine e t  le sa la ire  de 8 1/2 pcnce p a r  
heure .

Los c h arp en tie rs  n’on t pas encore  con­
senti.

Lo n d r e s , mardi, 9 juillet.
C ham bre des Communes. —  Une longue 

d iscussion  s’élève s u r  la p roposition  de 
M. B ow ring  de rayer du b u d g e tun csom m e 
de  4,123 liv. st. p o u r  les dépenses que 
M. Eyre, gouvern eu r  de la Jam aïque, a dû 
faire po u r  se  défendre  devant les t r ib u ­
n au x  con tre  les p o u rsu ites  qui lui o n t  été 
in ten tées  p o u r  sa conduite  dans la su p ­
p ress ion  de n n s i i r rec lio n .

Cette p roposition  e s t  rejetée p a r  243 
voix co n tre  130.

L o n d res , lundi, 8 juillet.
La Cham bre des Lords a  d iscu té  le rejet 

de ses am endem ents  au biil su r  le sc ru tin  
sec re t  p a r  la C ham bre des Communes.

Après quelques d iscussions elle décide, 
p a r  157 voix c o n tre  138, de ne  pas in s is ­
te r  s u r  ran icndem cn t, la issan t au choix de 
l’é lec teu r  dc vo ter secrè tem en t ou ouver­
tem ent, m ais elle insis te  p a r  117 voix 
con tre  58 s u r  Fam endem ent ren d an t  le bill 
p rovisoire .

Les p rinc ip au x  a u tre s  am endem ents  ne 
so n t  p as  m ain tenus.

Lo n d res , mardi, 9 juillet.
Les m aîtres  m açons o n t  conclu un a r ­

ran gem en t avec les ouv rie rs  qui re p re n ­
nen t leu r  travail au jou rd ’hui. Les au tres  
m aîtres  feront de  m êm e p robab lem ent 
b ientôt.

Qü een sto w n , lundi, 8 juillet.
Lc s team er Calabria es t a r r iv é  avec 

210,000 do lla rs  en  num éra ire .

P ly.m ou tii, lundi, ^ juillet. 
Lc s team er Hammonia e s t  a rr ivé  avec 

53,500 do llars  en num éra ire .

I t a l i e .
R om e , lundi, 8 juillet.

Le card inal Clarelli, évêque suburb ica ire  
de  F rascati ,  e s t  m ort h ie r  so ir  aux  bains 
de  Vico, à  l’âge de  so ixante  treize  ans.

Beaucoup de  catholiques hés iten t encore  
à p ren d re  p a rt  aux  élections m unicipales.

M. de  Bourgoing v ient de p a r t i r  pour 
Par is ,  la issan t  au  baron  des Michels la d i­
rec tion  de l’am b a ssad e ,  com m e chargé  
d'affaires.

( l e n  b o u r s e s .
PARIS, 9 ju ille t. —  Em prunt 4874, 84-42 0/0. — 

Renlo 3 p ,  c., 53-70 0/0. — Crédit m obilier Irançais, 
397-00. — Crédit m obilier espagnol, 4’’5 00.— 5 p. c. 
Italien, 66-420/0.—Cons. tu rcs 5 p. c. 4865,52 00.— 
Société Générale, 563-00. — Ch. autrichiens, 755-00.
— Ottomans nouv., 314-00. — Ch. de for lom bards 
475 00. — Jd. hongrois, 303-00. — Id. Luxem bourg, 
000-00. — Nord d’Espagne, 497-00. — Espagnol int. 
25 4/4. — Id. n o u v .,2 9 5 /'6 . — 5/20 Bons am éricains 
4882, 403 7/8. — Egyptiens, 00 Oii.—Morgan S'.'O 0/0. 
Lots de Paris, 246 U/0 — Prim o su r  l’o r, 2 3/4. — 
Change su r  Londres, 2-5-32 0/0.—Id. su r Am sterdam, 
0^0 0 0 —Id. su r  llam boui^, 000 0,0.—Id .su r Anvers, 
p rim e, 0/00.— Banq. franco-hollandaise, 000.

PARIS, 9 ju illet. — liuite de coiza (lOü kilogr., 
courant m ois, 88-00; id . août, 88-50: 4 dern iers 
m M s, 90-50; 4 p rem iers m ois, 91-75; huile do lin 
couran t m ois, 401-00; août, 99-00 ; 4 dern iers  mois, 
96-00; farines 8 m arques, sae de 458 kilos, cou­
ran t m ois, 73 0 0 ; août, 68-00 ; 4 dorn. m ois, 6100 .

AHSTGRDAM, 9 juUlct, — Aut, Tonte p2p. m s’, 
57 7/16. — Id argent, janv., 64 4/8 — Lots îu tr .  
(4860), 566 0/0. -  Id. (4864), 455 4/4. -  Lots hbngr. 
(4870),415 3/4 -  Consolidés tu rcs  (1865). .54 5/8.
— 5,"20 bons am éricains (4882). 97 7/8. — Espagne 
in tér. 25 5/8, -  Id. ex tér. (4869), 29 7/8. -  Id., 
différée 00 O /Ü .-Pays-B as, S 4/2, 56 3/16.— Mexic., 
0 )  0/0.—Ciwnges : L ondres, 42-06 4/2; Paris, 00 00,()0; 
Prancf.,000 0/0; Ham b., 00 0/00. -  Pérou, 77 .5/8. -  
Ottoman. 149 4,2 — Portugais, 413/16. — Banque 
hollandaiso. 000 0 0 à 000.0/0.

LONDRES, 9 m l le t .  — Consol. angl. 92 3/4 i  
00 0;0. -  5/20 bons am ér. 4882 94 4/8 à 91 4/4. -  
Chem. de fer Illinois, a c t.000 0/0 à 000 0/0.— Id. Erié, 
ael 40 0/0 à 40 4/4 — Consol. tu rcs. .5 p. c. 480.5, 
53 .5/8 a 54 7/8. -  Id ., 1869, 64 5/8 à 61 7/8 -  Espa­
gnol, 486y, 29 4/8 à 29 4 ’4. — 5 p. c. italien. 65 4/2 à 
66 0/0. — Chem do fer : Sarabre-et-M euso 00 0/0 â 
00ü,'0. —Roiterdam -A nvcrs, 49 0,0 ft 20 0/0. — Na- 
m ur-Liége 00 0 0 à 000 ,0 . — Luxembourg 47 4/8 à 
17 3/8 — Lomnards. 48 3/4 à 18 7/8 — 5 p . c. fran ­
çais. 2 0/0 à 2 i/4  -  5 p . c. am ér., 4874, OOO/ÛàOO 
0/0. — Péreu . 00 0/0 à 00 0/0. — Change : su r Paris, 
25-72; su r  Hambourg. 13-10 7/8; su r A nvers,26-60 — 
Rente française, 00 0/0 à 00 0 /0 .-R e n lo  au tr. argent, 
00 0/0 à 00 0/0 ; id. papier, 00 0/0 à 00 0/0,

LIVERPOOL, 9 — Cotons. — Clôture ; Mar­
ché en baisse.

Les ventes, aujourd’hui, sont de 6,000 ballci-, dont
1,000 po u r la spéculation e t l’exuortation 

Middling upland, 40 44/46; Orlé.ins, 14 3 '46; Ben­
ga le , 5 3/8 à 5 7/8 ; üho ltcrah , 7 4/2; llp land, pas des­
sous bon o rd inaire, août, 40.3/4.

M anchester, calme e l cn faveur des acheteurs.

B E R L IN , 9 juillet. —  Autr. ren te  pap. 58 4/4. 
-  tû . argent 64 7,-8. -  Lots au tr ., 4860.94 4,'2. -  Id.
4864,88 3/4 — Crôd. mob. aut. 498 t/2 — Chom. de 
fer aut. 203 3/8. - I d .  Lombard 433 7/8. -  T ares, 4865, 
ü4 5/8. — 5 p . c. Italiens 66 3/8. — 5/20 bons amér
1882.96 5/8 — Change : A m sterdam  439 7/8. — Paris, 
80 4/4 - -  Londres 6-22 0/0. — Belgique 79 7/8. -  
Actions Banq. cen tr. anvers., 106 4/2.—Vienne 89 3/4 
-S a in t-P é te rsb o u rg  90 4/2.

B E R L IN  9 ju ille t. -  Seigle, juillet, 503 /4 ; sep t • 
ocIm 50 3/8. -  From ent, juillet 82 3/4; sep t.-oct., 
73 0/0. — Huile de colza, ju illet, 231/3; sopL-octob , 
23 41/42; avril-m ai, 24 4/8.

FRANCFORT, 9 ju ille t. — Chom. de fer Lom bard?, 
220 0 /J .— Autriche, ren te  argent, janvier, 64 3/4.
— d ., papier, mai, 58 4/46.— Lots autrichien (1860), 

4/4. — Id. (1864), 155 3,4. — Créd. mob. autrich.
346 0/0. — Ch. do fer antric. 3.55 1/2. — Lots hon­
gro is (1870) 1041/4, — 5/20 bons am éricains (1882) 
96 0,0. — Change su r Londres, 148 3/8. — Id. sur 
Paris, 93 4/2.—Id, su r  A m sterdam , 98 4/4. — id . sur 
Vienne, 10.5 4/4. — Id. su r Hamb., 87 3/8. — 5 p. c. 
français 1871, 84 1/2. — Banque bruxello ise, 404 7/8
— Actions. Banq. contr. a a œ r s . ,  406 4,2 — Bpnque 
franco-hollandaise. 408-75.

MADRID, 8 ju ille t. — In térieur, 26-90. — E xté­
rieu r CO-00.

D o i i r s e »  d n  J o u r . — C o u r *  d  ’o u v e r t u r e

DU 9.

VIENNE. - C r é d i t  mob. au tr ., 328-70. — l.ols autr. 
(186U), 104-80.-1(1. (4864), 445-50. — Autriche, rente 
p ip icr, 64-55.—Naooléons d’o r , 8-89 4/2.

SESSION DES CONSEILS PROVINCIAUX.
I» B r a b m i t *

S éance  d u  9 ju il le t .
(Présidence de m . a l b e r t  p i c a r d .)

La séance osl ouverte à deux heures.
La discussion est ouverte su r une proposition 

ayant pour objet d 'affeelcr aux dépenses do a voirie 
v id n a o c t  à celles dc la construction de ’insiitiil 
ophtalm ique uno som m e de fr. 62,050-75 disponible 
su r  le budget de 1872.

Celle proposition est adoptée.
I.’o rd ro  du  jo u r  a p p e lle  la  d is c u s s io n  d u  r a p p o r t  

de M. D efu isseau x  s u r  u n e  p é titio n  d e m a n d a n t la r é ­
g le m e n ta tio n  d u  tra v a il  d e s  e n fa n ts  d a n s  le s  u s in e s  
et le s  m a n u fa c tu re s .

M . D u n o is -T iio R N  d é c la re  q u ’il n ’e s t  p a s  l’a d v e r ­
s a ire  do  l’in te rv e n tio n  d e  la lo i ( ian s  la ré g le m e n ta ­
tio n  d u  tra v a il  d e s  e n fa n ts  d a n s  le s  m in e s  e t  le s  m a ­
n u f a c tu r e s ,  m a is  il p e n s e  q u o  le s  p é t i t io n n a ir e s ,  
m e m b re s  do  la  L igue  d c  l’e n se ig n e m e n t,v o n t tro p  lo in  
d a n s  le  lab le .iu  q u ’ils  fo n t do  la  s itu a tio n  d e  l’en fa n c e  
o u v r iè re ,  d a n s  le s  a c c u sa tio n s  q u ’ils  p o r te n t  c o n tre  
lo  g o u v e rn e m e n t. Il c ro i t  n é c e s s a ire  d o  c o m b a ttre  
le u r s  a s s e r t io n s ,c l  c ’c s l  c e  q u ’il fa it d a n s  u n  d is c o u rs  
q u e  l’a s s e m b lé e  é c o u te  a v ec  u n e  g ra n d e  a tte n tio n .

11 rappelle  ce qui a é té  fait en A ngleterre e t en 
France, e t cela lui fait com prendre Vinlcrvenlion 
de la législature. Mais co qu’il cro it devoircom batire , 
ce  sont les exagérations qu'il ne faut pas to lérer, 
exagérations qu’un exam en statistique m ontre à l’é ­
vidence.

Ici quelques chiffres que M. le gouverneur cite ra­
pidem ent, sans y  trop  in sister. Il reconnaît néan­
m oins que les écoles ne son t pas assez nom breuses, 
que les livres d ’enseigncmoiU no son t pas co qu’ils 
doivent ê tre  Mais il n 'adm et pas que l’enseignem ent 
décline, e t on a to rt, selon lui, dc dire que la m isère 
augmente.

En som m e, il ne  com bat p as  le principe de la r é ­
glem entation législative du travail des enfants dans 
les mines et les m anufactures. Il lui sem ble, au con­
tra ire , que cette règlem entalion est nécessaire dans 
uno certaine m esure, qu’elle est légitime.

D anscuelle  m esure doit-elle ê tre  faite? Dans la 
m esure du nécessair. Je  n 'adm ets pas, d it-il, une loi 
générale proscrivant l'emploi dansflcs m ines des en­
fants do moins dc 42 ans. Cette loi ne  sera it pas ap­
plicable dans la libre Belgique, entravée qu’elle serait 
p a r les vexations entraînées à sa suite . EUo sera it 
inexéeutée.

Suivons l’exem ple de l’Angleterre. P rocédons par 
bills spéciaux.

La limite d âge, celle que p roposen t les signataires 
de la proposition , no lui paraît pas adm issible.

En term inant, M. le gouverneur dépose un am en­
dem ent ainsi conçu : 

u Le conseil provincial du Brabant ém et le vœu 
que le travail des enfants dans certaines industries 
so it réglé par des lois spéciales. »

C’est, dit-il, ce que le conseil a voté en 4860.
M . LE rnÉsiDENT. Un autre  am endem ent a été 

transm is au bureau. H est signé par M.M. Crocq, Van 
Schoor. AUmeyer e l Tiberghien, e l dem ande que lo 
travail des femmes dans les m ines so it p roscrit.

M . V A N  S C H O O R  précise  ce  qui s’esl fait, à propos 
du travail des enfants, dans les d ivers pays (4e l'Eu­
rope. 11 lui sem ble que la Belgique ne p eu t plus ta r ­
der à faire aussi quelque chose,e t elle le peu l,d it-il, 
sans po rte r a tte in te  à la liberté  du travail, sans foser 
l’autorité  paternelle. Il p résente  cn term inant les dé­
veloppem ents do ram endcm cnt dont il e s t un des 
signataires. Il insiste  su r les avantages .m oraux quo 
iréssn terait l’interdiction du travail des femmes dans 
es mines.

M. G O B L E T  soutient qu6 la lim itation du travail des 
enfants sans l'instruction gratuite  e t obligatoire pour­
rait conduire à un bu t au tre  que celui que l’on veut 
atteindre. Il faut com biner, dit-il, lo travail et l’école. 
Là es t le point im portant.

CROCQ exam ine la question au point de vue 
physiologique Les générations à ven ir se ro n t co que 
pourron t les fa ira rle s  générations p résen tes, c ’est 
ainsi que peut s’expliquer co qu’on appelle le péché 
originel. Or, si nous voulons avoir do belles généra­
tions, faisons cn so rte  do ne pas a troph ier la gé­
nération  actuelle, e l c’csl ce que fait le travail dans 
les m ines, nuisible su rtou t aux femmes dont il a ltè re  
tou tes les fonctions.

L’honorable gouverneur nous disait tan tô t que 
nous étions dans une période do progrès. Soit. Mais 
devons-nous, pour cela, re s te r  stationnaires ? Evi­
dem m ent non.

Faut-il y in sister?  Non, jo pense. Il im porte que 
nous fassions des citoyens, e t, puisque nous avons 
voté lo principe do l’enseignem ent obligatoire, nous 
devons com pléter no tre  œ uvre en dem andant que le 
travail ne  nous enlève pas ces citoyens en  germ e.

On nous objecte l'atteinte portée  à la liberté  indi­
viduelle. Cela n’est pas sérieux.- S’en préoccupe-t-on 
à râgo  de la milice? S’cn soucie-t-on, lorsqu’il esl 
queslion de la garde civique?

Evidemment non!
Une au tre  objection nous est ftiite encore. On 

nous dit que le travail do l’enfant e s t utile au mijnago. 
Allons au  fond, m essieurs, e t souvent, bien souvent, 
nous verrons que le produit du travail de l’enfant ne 
passe  dans les m ains du père  quo po u r aller se 
pe rd re  au cabaret, aidant à la débauche.

Arrivant à laquostion do l’emploi des femmes, il dé­
m ontre que l’industrie  n’y a rouonrs que dans un but 
de lucre, e l pour économ iser certains frais d 'exploi­
tation auxquels l’en tra înerait l'em ploi des hom mes.

Donnez, dit-il en term inant, satisfaction aux be­
soins sociaux e l vous em pêcherez, m ieux que par 
tout au tre  m oyen, la propagation des doctrines sub­
versives, con tre  lesquelles on  em ploie à to rt, selon 
m oi, la violence.

M. VRYDT signale le danger qu'il y  a, selon lui, à 
réclam er des lois m inant les dro its de  la famille. 
Dans lo d ésir de faire m ieux, d it-il, craignons de 
faire moins bien quo ce qui existe. Il pense quo l'cn- 
fanl trouve uno seconde famille à l’usine, où il es l 
bien tra ité . 11 es t d 'avis que le salaire  quo gagne cet 
enfant le rend  fier et lui donno de lui une idée plus 
élevée. En som m e, il ne veut de loi générale qu'à 
la condition do l'em ploi de la loi, selon que la néces­
sité  s’en m ontrerait dans les industries.

M . JO N E S  dit quelques m ots sym pathiques cn fa­
veur des r-amoneurs.

R épondant à M. Veydt, il rappelle  que ce conseiller 
fut en  4860 signataire d’une dem ande rela tive  à la 
lim itation du travail des enfants.

En co qui le concerne e t com m e industrie l, il dé­
clare  qu'il n ’accepte pas d 'enfants dans ses  ateliers. 

La discussion e s t close.
L’am endem ent do M. le gouverneur, form ulé en  ces 

term es ; «  Le conseil provincial du Brabant ém et le 
vœ u que le travail des enfants dans certaines indus­
tries so it réglé p a r des lois spéciales, » est m is aux 
voix.

Il est adopté par 45 voix con tre  48.
Un am endem ent de MM. Goblet e l Lahaye, ayant 

pour objet dc faire que les enfants adm is dans les 
usines suivent l’école pendant un certain  nom bre 
d’heures, es t aJm is.

Un tro isièm e am endem ent, celui de MM. Crocq, 
A itm eyer. Tiberghien. el Van Schoor, p roscrivan t lo 
travail des fem m es dans les m ines, est admis.

La séance es l levée à 4 heures 3/4.
Domain, séance à 2 heures.

I . . i c K O .

S éa n ce  d u  6 ju i l le t .
Partio do cette  séance est consacrée à la question

soulevée do la séparation du hameau do Olain de la 
coinimino d’Ans. En définitive, in conseil jugo utile 
un ajournem ent ù la session prochaine.

T R IB U N A U X .

T r ib u n a l  c o r r c c l io i in o l  d e  B r u x e l le s .
(J® chambre).

P résidence de m . s c i i o l l a e i i t .

A F F A IR E  C A M IL L E  N O T H O M B  E T  C O N S O R T S .

A u d ie n ce  d u  B ju i l le t .
Hier m alin, M. lo président a prononcé un jugo- 

m(!nt par leciuel lo tribunal condam ne par défaut les 
prévenus Camille Nolhomb e t Victor Henry, chacun 
à 5 ans do prison e l aux qu.atorzo quinzièm es des 
frais, du chef de complicité do banqueroute fiaudu- 
Icusc, e l chacun à 2 ans do prison, à 500 francs 
d ’am ende ou 2 m ois de prison e t so lidairem ent au 
quinzième des frais restan ts , du chef d ’abus d e  con­
fiance.

M"'» Langrand, Anatole Langrand, M. Ballieu et 
M"*« Ballieu sont condam nés, du chef de complicité 
de banqueroute frauduleuse, chacun à 3 ans dc p ri­
son e l aux 44 quinzièm es des frais.

Le jugem ent prononce la contrainte p a r co rps con­
tre  tous les prévenus, sauf M"'* Langrand c l M”“® Bal- 
lieu ; fixe la durée  de la conlrainlo par corps à 3 mois 
)Our les 44 quinzièm es des frais el à 45 jo u rs  pour 
c quinzième restant.

Le jugem ent ordonne la réintégration à la m asse 
des créanciers dc tous biens, d ro its e t actions ap­
partenan t à celte  m asse.

Le jugem ent se ra  affiché aux frais des condam nés.

S i ; t a t  c i v i l  d e  S l r u x e l l o a .

MARIAGES du  8 . — Coppyn, avocat, à Ixelles, et 
De Longé, ru e  d'Arlon. — Som crlinck, tisserand , à 
Molenbéek-Saint Jean, e t B tauw aert, lailieiisc, ruo 
du Vieux-M arché-aux-Grains. — Baily, pe in tre  en 
bâtim ents, rue  du Manège, e t Lafonlainc, à Saini- 
Josse-len-Noodo. — Egérickx, im prim eur, ru e  Haute, 
c lL o rm an , repasseuse , ruo  des Capucins. — Va- 
neggerm ond, m enuisier, à  Ixelles, e t Stom p, lail- 
le u s e , ruo de l’Emile. — Hendrichs, c a sq u e lie r , 
ru e  Blaes. e t Dedonckers, casqueliôre, ruo des Six- 
Jeunca-Homraes. — Diederich, p roprié ta ire , ruo  Cu- 
roghem , e l Delhicr, id . — Suvs, sculpteur, ru e  Rem- 
part-des-M oincs, eiM aquet, lingôro. id. — Vaneeck, 
p e in tre , rue  des T an n eu rs , et D obbelaere, polis­
seuse , id . — Leblanc, journalier, à Sainl-Gillcs, et 
W alerloos, dentellière, rue  des Ménages.

DÉCÈS, déclarations du  9. — Malagno, p rê tre , 
38 ans, rue  des Ursulincs. — P ornel, négociant, 
57 ans, veuf Dejonge e l époux Doiremont. rue  Haute. 
— Scherzincer. horloger. .52 ans. rue  do l’E m pereur. 
—Vandelaei% 47 ans, rue  Pachéco. — Kurten, 28 ans, 
idem . — W illem s, m aroquinier, 31 ans, veuf Bicse- 
m ans, id . — Dewaele, m enuisier, ru e  Haute. — Dix 
enfants au-dessous de se p t ans.

B U L L E T I N  C O M M E R C IA L .

AUBEL, 8 ju ille t. — (Correspondance particulière 
de l'Indépendance belge).

, F rom ent, l’hectolitre, fr. 28-00, baisse 0-25; seigle
46-50, baisse 4-25; féverolles, 4.5-50, ba isse  0-.50; 
avoine, 7-50, hausse  0-00, orge, 42-50, ba isse  0-75; 
)om. do te rre , les 400 k il,. 0-00, hausse 0-00; b eu rre , 
e dem i-kil-, 4-29. hausse  0-40,

COURTRAI, 8 ju illet. —  (Correspondance particu­
lière de l'Indépendance beloe).

From ent, l’hect., fr. 24-67 à 26-67; seigle, fr. 43-34 
à 43-84. — Huile de colza, la tonne do 48 lo ts, fr. 84-25 
â 00-00 ; id . de Un, fr. S.5-2.5 à 00-00. —Tourteaux de 
colza, les 400 k il., fr. 48-50 à 00-00; id . dc  lin, 24-00 
à 30-00.

g r a m m o n t , 8 ju ille t. —  (Correspondance parti­
culière do l'Indépendatice belge).

From ent, les 400 kil., fr. 30-50, baisse 0-00; m étcil,
22-.50, baisse 0-00: seigle, 48-00, baisse 0-00; avoine, 
44-50, baisse 0-00; fèves, 46-00, hausse 0-00; pom ­
m es de t e r r e , 8-00, hausse 0-00 : lin c lto , 34-00, 
hausse 0-00; colza, 35-00, hausse 0-00 ; lin p a r kil.,
4-45, hausse 0-00; beurre , par kil., 2-20, hausse  O-CO; 
œufs, les 25, 4-72, hausse 0-00.

ru i/f s .—Pièces exposées en vente 00, vendues 00.
LIÈGE, 8 ju ille t. — (Correspondance particulière 

de L'Indépendance belge.)
From ent. 4«  quai., ie sac do 403 kil., fr, 35-75, 

baisse 0-25 ; id. 2® quai., 34-00, baisse 0-5"; seigle, 
4”  quai., les 94 k il., 49-00, baisse 0-00; id. 2® quai.,
47-50, baisse 0-00; orge quai., le sac de 94 kiL, 
47-Oü, baisse 0-00; id, 2* quai., 4.5-.50, ba isse  0-00; 
épeau tre , 4«  quai., lo muid de 442 kilog., 28-00, 
hausse 0-00; id. 2® quai., 26-00. hausse 0-00; avoine 
4®®qual.,lo muid de 450 kil. 23-50, baisse 0-00; id 
2® quai., 24-50, baisse O-tO.

LOUVAIN, 8 ju illet — (Correspond, particulière
l'Indépendance belge.)

From ent d ’été, par 400 kilog., fr. 30-00, 32-00, 
34-00; id. d’hiver. 35-00. 35-25. 35-50 ; id. é tranger, 
00-00; seigle, 48-25, 48-.50, 18-7.5 ; id. com m ercial, 
00-00 â OU-üO; sarrasin  00-00; avoine à fourrage 45-50; 
id. à b rasser 45-75 ; o rge 46-00, 48-00; graine de 
colza 00-00 â 00-00; huile de colza. Ie<» 400 litres. 
82-00; id. épurée , ÛI-OO; id. do lin. 85-00.

NINOVE, 9 ju ille t. —  (C orrespondance particulière 
de l'Indépendance belge.)

From ent, 400 les kiL, fr. 33-50 à 34-50; seig le, 
46-CK) ù 17-00; avoine 14-00 à 15-00; graine de colza, 
0 00 à 0W)0; pom m es de terre , 9-00 â 40-00; benrre, 
lo dcm i'k ilog ., 4-10 à 1-20.

t i r l e m o n t ,  o ju ille t . —  (Correspond, parlicu* 
lière de l'Indépendance belge.)

From ent, les 400 kil., Ir. 34-47. baisse 0-00; id. 
d’été , 32-65, hausse 0-00: seigle 49-72, ba isse  0-00, 
avoine, 44-81. baisse 0-00; colza d ’été, 00*00, baisse 
0-00; orge, 45-75, hausse 0-00; sarrasin , i 0-00, baisse 
0-00; pom m es de terre , 7-00; baisse, 0 0 0 ;  paille,
3-25, baisse 0-00; foin, 3-5i), baisse 0-50. chanvre 
le kil.. 4-08, hausse 0-00;' graines de trèfles, id.
O-OiJ, hausse O-OtJ: b eu rre , id ., 2-15, ba isse  0 05 
œ ufs, les  26.4-80, hausse 0-40

COM M ERCE D A N V E R S . 9 ju ille t.

Cuirs — On a vendu aujourd’hui les quan tités sui­
van tes :

Cuirs secs .
Du n® 482. 400 R. G. B. qq, v ., 43 2/3, fr.433. 
F rü h io f. 275 M. V. v. 9 4/4, fr. 436.

260 » b. 12 4/5, fr. 433.
Cuirs salés.

Du n® 240. 
Rowena. 
W aterlely. 

Bessel,

S t-E a llcy ,

Urug., b/fs, 20/28 k . , f r .  84 4/2.
» » » fr..S4 4/2.

R.-G., » 2.5/32, fr. 81. 
B .-A .(Patag.)b/3av.483 'l0 ,fr.80 

» « v“ » 483/40, » 79
M.-V. m at. v* av. 214'5,fr. 73.

» '  » b/8, 33/40, » 77. 
B.-A., b/fs, 25,/3«, fr. 87.
Urug.. v /s , 21/18, fp. 84.

» b/fs, 25/42, fr. 84 4/2.
» >» 28/et p lus, fr. 84.
« » A » fr. 80.
» » AX » fp. 77.
» « AXX » fr. 73.

M.-V. b/fs, 30 3/5 b ru t, f. 82 4/2. 
Urug. » 20/25, fr. 84 4/2. 

Cornes.
W alertily . 7042 R.-G. b/fs, 61/62, fr. 63.

3321 » v /s, 31/32, fr. 20.
Cafés. — Marché ferm em ent tenu. Nous n ’avons 

pHs connaissance d’affaires de prem ières m ains.

500
m  
m
407 
54 
24 

497
Twee gebroedcrs. 300 
B orrena. 
Shipperders.

Roxvena 
en  liquid . d ’aff. 

sous voiles.

L .  da Vinci.
Ogmore.

L a m es. On a vendu aujourd’hu i 400 balles Plala 
suint.

Saindoux. — Marché calmo. La m arque W ilcox 
disp. es t ort’erlo à 11. 2 4 1/lH, en trpô t. p a r 50 kilos. A 
livrer, il s’est traité  200 lierçons W ilcox, expédition 
juillet-août, à 11. 24 1/4.

Salaisons. —  Marché soutenu. Environ 600 caisses 
sh o rt el long m iddles on t trouvé placem ent dans les 
prix  de fr. 88 à 89 pour long, e t do fr. 89 à  90 pour 
sho rt m iddles disponible. En ou tre , il s’est traité  70 
caisses épaules salées, à fr. 68, e t 50 caisses jam ­
bons salés do porc, â fr. H 4 ent.

Sucres bruts indigènes. — On cote :
Sucro â 88 degrés, d isp o n ib le . . . .  fr. 00 00 » 00 00

— — su r ju ille t fr. 00 00 » 00 OO
— — 4  m ois d 'octob. fr. 64 50 » 00 oo
Céréales. —  Les from ents on t é té  peu dem andés et

les prix  so sont m aintenus calm e. A no tre  connais­
sance il s 'e st vendu 9ii0 heciuliires from ent de Chili 
do 34 4/2 â 34 .3/4: 600 hectolitres danois de 34 à 
34 4/4 et 700 heetol. Konigsborg â fr. 33 par 400 kilos. 

Les au tres articles resten t sans affaires.
La graine do lin do la m er Noire est calm e, de 

fr. 39 4/2 à 40 p a r 400 kilos.
Pétrole raffiné. P ;yé . Vendeurs.

Di.sponible b la a e . . . .  44 — à 444/2 44 4 / 2 à --------
Courant.......................  44 -  4 44 /2 » ---------
Août.............................  444/2»  45 — 45 — j» — —.
S eptem bre .................  45 4/2 » ------- 4 6 — » -----------
Octobre.......................  46 — » ------- 4« 4/2 » -----------
3 dern iers m o is   461/2»  —  47 — » — —
4 d ern ie rsm o ia   4 6 — » 461/2 46 4/2» — —

Marché en hausse.

n i a v l s a t l o o ,  — M ouvement du port d 'Anvers.

ARRIVAGES DU 6. — Lo St. angl. S u m u s , c. Sm ith, 
de M iddlesbro, avec fer.

Le st. angl. L ord  B y ro n , c. W alsh, do G lasgow, 
avec fer.

Lc yacht a n g l  B îrd , c . Pavrolt, do L ondres, s/lest. 
La goël. suéd . Sophie, c. Svensscn, dc Sundsw all, 

avec bois.
La goël. holl, D irk  H endrik, c . P rin s, d ’Algoa Bay, 

avec lam e.
Le brick  allem. H m  und Sohn, c . R ebien, de 

Sundsw all, avec bois.
Le brick  n o rw . Elieser, c. Evensen, do Gothem- 

bourg, avec bois.
Le lougre fr. Jeune Sa in t- V incent, c. Dieumegardo, 

dc Lirapias, avec minerai.
— DU 7. — Lc s t. angl. City o f  D urham , c. Allen, 

de Liverpool, avec div. m arch.
Lc s t. n o rw . A lpha , c . Bonnevie, de Pilau, avec 

from ent e l lin.
Le s t. fr. Ville de Lisbonixe, c . Garau, du Havre, 

avec div. m arch.
Le sloop angl. S ix  Brothers, c. Hammond, de Lon­

d res , avec bouteilles vides.
Le steam er anglais P ilo t, c. Drynan, de Londres, 

avec diverses m arch.
Le steam er anglais Pacific,c . D ow nes, doH arw ich, 

avec d iverses m archandises et 445 nassagers.
Le steam er anglais Cavalier, c. W est, dc L ondres, 

avec d iverses m archandises.
Le steam er esp. Rivera, c. A urlenechi, do Hapi- 

bourg, avec d iverses m archandises.
Le steam er hollandais Spartan , c Bick, de Midd- 

leshro , avec fer.
Le yacht angl. Baunlless, c . W illan, do Gravosond, 

su r lest.
Le sloop angl. L ucren tia , c. Ilooker, d 'ip sw ich , 

avec from ent.
La barque norw ; Bosphorus, c. Holst, do Skelef- 

tea , avec bois.
La barque russe  Veritas, c. R escnberg , do Bjôr- 

neborg, avec bois.
La barque ru sse  G ustaf, c. Hacklin, de  Borga, avec 

planches e t sapin  rouge.
La barque no rw . ScaguU, c. C hristcnsen, d ’üm ea, 

avec bois.
— DU 8 . — Le steam er anglais E r im u s ,  c. Austin, 

de M iddlesbro, avec for.
Le steam er anglais Kestrel. c. Carew , de Liver­

pool, avec diverses m archandises.
Le steam er anglais Lord Cardigan, c . W alker, de 

Grimsby, avec d iverses m archandises e t 43 passa­
gers.

Le s t. angl. ifrifrou, c. L eader, de Hull, avec div. 
m arch ., 42 pass. et 44 che.v.

Le st. holl. U rania , o., Kjcmpo, do Brèm e viâ Rot­
terdam , avec div. m arch.

Le . s t. belge L a  F landre, c. Carlson, do Dublin, 
avec div. m arch.

Le si. belge B aron  Osy, c. V erbist, de  Londres, 
avec div. m arch .. 90 pass. e l 4 chev.

Le koff norw . Jacobus, c. Buch, d’Arondal, av. bois. 
Lo st. angl. E nU rprise, c. T argeit, de L ondres, 

avec d iverses m arch.

A l a r c i i é s  é t r a i i K ^ r s .— JH arc /ian d im  diverses

BORDEAUX, 8 ju U le l.— S p ir itu eu x  :Z!9  
doc (86 degrés) fr. 67 00 ; de be tte rave  (90 degrés, 
fr. 57-00.

HAVRE, 8 ju illet. — La sem aine s ’oiivro avec des 
affaires un peu plus suivies, on cotons, e l les cours, 
quoique cncoro assez irréguliers, tendent plutôt à so 
rafferm ir. La filature a opéréau jou rd  hui un peu plus 
couram m ent, dans h  parité dc fr. 436 jiour le trè s-  
ordinaire Ncw-Orlcans disponible.

Les ventes notées jusqu’à quatre  heu res  vont, cn 
som m e, à 826 balles, la lotulité on disponildo.

A term e, par contre , les affaires sont retom bées 
dans le calm e, ot les cours para issen t m oins bien 
tenus. Quelques lots low -m iddiing  N ew -ûrléans, 
su r ju illet, on t é té  tra ités  à  fr. 430-50; m ais l’on no 
trouverait plus d ’acheteurs ainsi.

Los cafés res ten t calm es et faibles su r p 'ace, mal­
g ré  rcxccllenio lenuo des principaux au tres m archés 
du continent. La baisse do nos co u rs  peut, en som m e, 
ê tre  évaluée en tre  fr. 4 e t 2 par 50 kilog., depuis u n e  
huita ine; tou tefo is, il n 'est pas probable  que  ca 
m ouvem ent rétrograde soit de longue du rée , en  face 
de la réduction progressive de no tre  stock , jo in te  à 
la bonne tenue de rex iérie iir. On n’a ooié, co  m alin, 
que500 sacs Guatemala, payés fr. 96 à  98 par 50 k .e n t.

Los cuir.s conlinueni leur m ouvem ent a scen sio n ­
nel su r  placo, grâce aux dem andes régulières do la 
consom m ation e t d e là  spéculation . Il s’es t encore  
traité , depuis no tre  précèdent bulletin : 6.000 Parana 
salés verts, sala le ro s , bœufs Q n-Ism nct-et-Suzanne, 
dans le po rt, à fr. 82 les 50 kil.; 4.500 Paysandu d® d® 
bœ ufs à fr. 80, pour m irohandise  de l’ancienne cam ­
pagne; plus un polit lût do 213 Montevideo d® d® va­
ches, dans le po rt, à fr. 82.

Les su ifs  ont provoqué quelques petits achats, 
m ais à prix  faibles. Ou a coté ainsi 50 pipes 50 demi- 
pipes Plala de m outons, de fr. 5’3 25 a 53-62 4/2 par 
50 kilog., le dern ier prix  pour m archandise de con­
venance, ot 400 q ts d ’Am érique, W estern , cédés à 
fr. 54.

T H É Â T R E  R O Y A L  D ES G A L E R IE S  S A IN T -IIU B E R T
(7 h . 4/2). — Le 4''® août, irrévocablem ent, réouver­
tu re  : la T im bale d'argent, opéra  bouffe en 3 actes.

THÉÂTRE LYRIQUE (7 h. 0/0). — M ercrodî. 40, la  
F ille  de f a i r ,  grande féerie en 4 act(;s ol 6 labloaux.

Sam edi, 43, bénéfice de M”® Paget, avec le concours 
de M. Dequercy.

Lundi, 45, po u r les représen tations de M"’* Caroly 
Geoffroy : B arbe-B leue, op.-com . en  4 actes.

JARDIN zooLOGi(}UE (Quartier-Léopolcl/. — Prix  
d’en trée  : l  fr.; enfants, .50 e. ■— Les dim anches e l 
jeu d is , à 7 h. 4/2, concert de sy m phon ie ; les  lundis 
e t sam edis, à la même heure, concert d’harm onie.

Pendant les concerts l’aquarium  sera  éclairé au 
gaz e t la cascade lonclionnera. — E ntrée  do l’aqua­
rium  : 50 c.

w A u x -iiA L L ,a u P a rc  (8h .). — Tous les so irs , co n ­
cert p a r  l’o rchestre  com plet du th éâ tre  royal d e  la 
Monnaie. - -  Entrée, 50 c .; enfants, 25- c

l ' i î f f i i i f î b i f ' s  B e î g ù p ,

E h i i l o  ilii  n o t a i r e  J . t G O B Ï S ,  à  B ruxelles, 

rue des Paroissiens.

V E îW T E  P E B E i Q E E

DE 7 MAISONS ET RENTE A BRUNEILES.
Les notaires JAoniJs nt VANorNuouTEN, à Bruxel­

les, vendront uuhlHinemcnt, avec bénéfinè do pau- 
m ées cl d enchères, dans la salle des ventes par no- 
l a in s  dn cetto ville, les m ercred is 24 juillet cl 7 
août 4872 :

1® Sept belles ü la ix o n i^  d c  c o m m e r c e  cl de
r e n t i e r  .avec l'Ouis et jard ins, situées à Briixellos 
rue  dns F rip iers, 49; ruo du Marais. 45 e t -47: m o des 
Bouchers, ■:7; im passe du Chèvrefeuille, 2 (Marché- 
âux  Poulnls), et rue  Terre-Neuve, 43 e t 45.

2® Uno I t r i i t e  p e r p c l i i e l l c  de 459 fr. 63 c .,'au  
capilül de 4,656 f r . ,  bien hypothéquée.

Voir pour plus dc détails aux  alfielios avec pl.m. 
On imut ob len ir aussi tons renseignem ents dans les 

eliîdos tics no taires soHEYVEN, à Bruxelles, cl j u ­
l ie n  R ir s , a W 'ülvcrlhcni.

É t u d e  d u  n o t a i r e  H I A R T U O Y E ,
à B ruxelles.

V E N T E  P U B L I Q U E
de 45 hectares 

d ' e x c e l l c i i l c s  T e r r e »  l a b o u r a b l e »  
e t  l * r é s ,

s itués à Elouges c l W iliéries. (Voit los affiches.)

La vente  aura  lieu lo jeudi 25 iuillet 4872, à dix 
heures du m alin, cn la salle du Café belge, vis-à-vis 
do la s ta tion , à Quiévrain, 2621

A LOUER à Uccle. p rès  nouv. station ch. do fer 
Lruxnllos-Lulire-Gliaricroi, F a l i r h i i i e  avec beaux 
‘;ai!moms, 2 m achines à vapcur.m m cürhydraiilique.

papeterie à vendre, 38. rue 
‘ raversiêrn. 47i9

E l u d e  d c  !II® .IIE  I tU W 'B T à ^ ,  n o t a i r e
à  Vilvorde.

VENTE SUR SAISIE IMMOBILIÈRE 
d 'u n e

CAMPARNE A NEDEROVERHEEIIREEK.
M® DE RUYDTS adjugera définitivem ent, en p r é ­

sence  de H. le juge de paix du canton de Vilvorde, 
cn  une seule séance, lo sam edi 20 ju illet 4872, à 
deux heures précises do relevée, en  l’aub trge  het 
Schipken, tenue p a r  M. le bourgm estre  de Cottignies, 
a N oderoverheem beck, chaussée do Bruxelles à Vil­
vorde, cn vertu  d ’un jugcm er.l rendu  par le tribunal 
de p rem ière  insianco de Bruxelles, lo 22 juin 4872 
l’im m euble dont la désignation su it : ’

Une jolie ü la i .s o n  d e  e a in p . 'i jç n e ,  nom m ée te 
M a rly , avec se rre  c i jardin , à N edeiovrrheeinbcck 
le long de la chaussée de Bruxelles à VilvonlG. indi­
quée  m  pfrn  cadastral sous les num éros’ 470’ ‘'® 
470® e t 469* rie la section B, enseniblo pour une con- 
icnarme do 60 ares 50 cent. 2578

Immeubles eu Hollande.
1 I A A R I Æ M ! « 1 E R W I E E R .

Vente publique, sam edi le 20 juillet 4872, à midi, 
au  café le L io n  d'O r, à Ilaarlem , par lo m inistère du 
n o tiiro  F,-H. D o l l e m a n ,  rés id an t à lleem stedo 
(Hollande) :

D'UNE MIIGNIFIQUE PROPRIETE
A HAARLEMMERâlEER

consistan t en tro is F e r m e s  et p resque f  Î O  h e c ­
t a r e s  d’excellentes te r re s , situées au Yweg, .à côté 
du Bunnebro('kcrw eg, s’étendant en a rriè re  jusqu’au 
Ysocht. N®» l4-19 do ia section N, Bcinsdorp.

La vente aura  lieu pnr parcelles cl par m asses, qui 
son t indiquées aux notations à ob ten ir chez ledit 
no taire, auquel on peut s’ad resser pour les condi­
tions e t au tres renseignem ents. 2618

G E N È V E

HO TEL ÛES BERGUES.
ANCIENNE RÉPUTATION EUROPÉENNE. 

Abrité contre les vents du nord e l très-fréqucnté 
com m e station d 'h iver à cause de sa po.sition excep­
tionnelle du côté riu midi. IiislallHlion des jilus m o­
dernes  e l confuriüb'cs. IIôn-.i de tout prem ier o rd re . 

2440 F. W a c h t c r , p rop rié ta ire ,

m i e l  de PonugciL. \. G i r n a y .  Exceth.ntc 
iNî il»  m aison. Déjeuner? et d îners , à pri.s lixo'? ou 
à la carte. Bonne répaniLiou. 4952

Société anonym e d es F orges d’Acoz.
L’adm inistration a l’honneur de convoquer MM. les 

actionnaires en  assem blée générale ex traord inaire , 
le lundi 29 juillet 4872, à onze heures du m alin, à 
Vhôtel de Hollande, rue  de la PuUerie, à Bruxelles, 
po u r fixer Io minima des indemnitiÀs p révues p a r los 
a rt. 34 ,33  e l 37 des sta tu ts.

Lo dépô t des litres pourra  avoir lieu con tre  certi­
ficat so it au siégo social, à Acoz, so it à la Banque de 
Paris c l des Pays-B as, placo do la Chancellerie, 44, 
à  Bruxelles.

Lo p résiden t du conseil d’adm inistration, 
J u l e s  Va n d e r s t ic h e l e n .

Lo d irecteur secréta ire  du conseil,
F. Vin c e n t . 2622

SOCIËTli; DE Si-LËO N A IID , A L IÈ G E ,

pour la  fab rica tio n  du fer c l de l ’acier 
e t p o u r celle  des o u tils  c l m ach ines.

Le conseil d ’adm inistration a l’honneur do po rte r 
à la connaissance do MM. les actionnaires que lo di­
vidende de l'exercice 4871-4872. fixé à 70 fr. p a r  ac­
tion, sera  payé à la Banque de Belgique, à Bruxelles, 
à partir du 4®̂  août prochain , con tre  la rem ise des 
coupons n®* 31 et 32.

Liège, ie 8 ju illet 4872.
Le d irecteur-gérant, 

2628 Va e s s e n .

PROVINCE DE BRABANT.

C h e m i n  d c  f e r d c  c e i n t u r e  ù  B r u x e l l e s .

A R J U R l C A ' r i O I N .

S P A . -  HOTEL DE L’
Propriétaire H enrard-R ichard . Omnibus à la station.

Lo m ercredi 31 iuillet 4872, à midi un q uarl, il sera  
p rocédé, cn l'hôtel du gouvernem ent provincial, rue 
du Chêne, ù Bruxelles, à l’adjudication des travaux 
do construction d’ouvrages d ’art sous les  raccorde­
m ents du chemin de fer de ceinture do Bruxelles, 
avec les lignes do Bruxelles à Braine-le-Comte e l de 
Bruxelles ù LuKre.

Les soum issions d ressées su r  tim bre c i  accom pa­
gnées d ’uno quittance, constatant lo dépô t d ’un cau­
tionnem ent de 25,000 f r , doivent êiro  ad ressées à 
M. lo gouverneur du Brabant, sous double enve­
loppe, par le ttres  chargées, rem ises à la poste  le 
28 ju ille t au plus lard.

Les plans e t des exem plaires du cahier des ch-mges 
sont déposés dans les bureaux de M. Cognioul, ingé­
n ieu r eu chef, d irecteur des ponts cl chaussées, rue 
Royale ex térieure, 24.4, à S ‘ Josse-leu-N oode.

Des exem plaires du cahier des charges son t aussi 
dÔTiosés à l'adm inistration provinciale, rue  du Chêne, 
à Bruxelles.

Bruxelles, lo 6 juillet 4872.
Lo gouverneur,

L E  R E A T I E R
4

FR . ^  Journal financier politique i  f r .

262-1 (Signé) D uno is  Th o r n .

GLACE D ll LAC KOIlIiVOOR (N o rw é g e ) .
M. J.-G . D.\HLL, seul e t unique agent, 46, W ater 

Lane. London, se charge do délivrer, à n ’im porte 
quel p o rt du continent, des cargaisons do ce lte  glace 
si brillante, si pu re  et si recherchée des connais­
seu rs. Tous les o rd res doivent ê tre  transm is à l’a ­
d resse  c i-dessus. 4-414

PA R  AN ‘V fondé en  4869 'p p a r  a n
P araissan t les  7 ,4 7  e t 27 de chaque m ois.

Envoie chaque jour à ses abonnés un bulletin 
financier contenant les valeurs au parquet e t en 
banque, avec l’ajipréciation raisonnée e t les nouvelles 
financières do la Bourse du jou r.

D irecteur : a l f r e d  n e y m a r c k .  
A dm inistration : rue Neiive-S>-Avguslin, 22, P a ris .

L’adm inistration du journal le R en tier  no reçoit 
n i  f o n d s  n i  valeurs cn dépôt, rep o rts  ou partic ipa­
tions. 2401

L’INSTITUT

u m m  A i G ü S î i  m n m ,
FONDÉ

à  C h a r l o t l c n b o i i r ^ ,  p r è s  B e r l i n ,

sons le protccloral de S. M. rimpéi'alrice d’Allemagne,

reço it  des jeu n e s  filles pens io nna ires  (Je 
dix  â tre ize  ans. Éducation  com plè te ;  gou­
ve rn an tes  Allemandes, Anglaises e t  Fran­
çaises; so in s  physiques e t  in te llectuels .

F r i x  d e  ln  p e n s io n  : 4 0 0  I h a l c r t i .
S’a d re sse r, quant aux d é ta ils , au  cu ra teu r de 

V In s titu t, à B e r lin , C harlottcnsirasse, 55, ou  à 
M®e CiiRisTiANSEN, à Charlottcnbourg. 2355

Ayuntamiento de Madrid



SPA (BELGIQUE SAISON DES EAÜX 1872
(DERNIERE ANNÉE DE L’EXPLOITATION DES JEU X )

f f  tk  H n i « 4 o n  c o m m e n c e  l e  I "  m n î  e t  l î n î c a  l e  î i l  o c t o l > a ' e *  —  Pe iK iT n t l a  s a i s o n ,  B a ls  o u  S o i r é e s  d a n s a n t e s  d a n s  l e s  b e p x  S a l o n s  d e  l a  R E D O U T E ,  M u s iq u e  d e u x  fo is  p a r  j o u r ,
S p e c t a c l e s ,  F ê t e s  e t  C o n c e r t s  c l i a i n p è l r e s ,  I l l u m i n a t i o n  d e  p r o m e n a d e ,  C ou rses  d e  C h ev a u x .  C o n v o is  d e  c l i e m in  d e  f e r  p l u s i e u r s  fo is  p a r  j o u r  p o u r  t o u t e s  l e s  d i r e c t i o n s .

OUVERTURE
D E P t ' I I S  l Æ  P R E l l i E R  H I A I . IAIW8 D’EMS. OUVERTURE

D E P E 1 8  L E  P R E M I E R  M A I .

Les eaux d’E M S  ap p art ien nen t à la classe des E aux  alcalines ch lo ru rées  carbon iques fo rtes;  cHcs so n t p réc ieuses, parce  
u’eiles t ien n en t en d isso lu tion  l’é lém ent alcalin, qui affaiblit Téconoraie, e t l’é lém ent ch lo ru ré ,  qu i la i?oon s ti tu e ;  l’abondance 
es saz  en rend  la d ises tion  très-facile.
Une nouvelle  sou rce  d’eau m inérale  ferrug ineuse , d’une tem p éra tu re  de 16 degrés, a  été  découverte  l’annee  dern iè re  e t  

am énagée p o u r  les b u v e u rs ;  elle e s t  appelée à ren d re  de  gram  s serv ices à la thérapeu tique , e l les familles qui son t  dans

l’usage  de  q u it te r  E M S  p o u r  se  ren d re  dans les villes d’eaux  possédan t des sou rces  ferrug ineuses ,  p o u r ro n t  donc faire  cette  
cu re  avec a u ta n t  de  succès à E M S  e t év iter  les inconvénien ts d’un déplacem ent.

De m agnifiques s a lo n s , où to u t  e s t  réun i p o u r  le b ien-être  et l’ag rém en t des b a ig n e u r s , font du  K L R S A A L  un  
é tab lissem en t modèle. Les f ê t e s , les bals, les c o n c e r t s , les rep ré sen ta t io n s  th éâ tra les  s’y su iven t p en dan t to u te  la 
sa ison.

Toutes les Eaux de Nassau se trouvent à Paris, rue de la Michodière, 11, au dépôt de la Compagnie hydrologique allemande.

B E

S A IS O N  D ’E T E
La rade  de  MONACO, pro tégée p a r  ses p ro m o n to ire s ,  e s t  une 

des  p lus  paisib les de  la M éditerranée. La cha leu r  y e s t  tou jo u rs  
tem pérée  p a r  lés b r ise s  de  m er. Le fond de  la plage, a insi qu à 
TROUVILLE, est g a rn i d’un  sable ün  d’une exquise  soup lesse  au 
coiitaèt. CABINES élégantes e t  bien aérées.

BAINS d’EAU DOUCE e t BAINS de MER CHAUDS.

GRAND HOTEL DES BAINS su r  la plage. —  A ppartem ents  
parfa item ent m eublés. — Pension  m odérée  p o u r  familles.

LE SEUL BAIN DE MER p ossédan t ui. CASINO, qui offre à  ses 
hô tes  les m êm es d is trac tio n s  e t  ag rém en ts  que les é tab lisse ­
m en ts  des b o rd s  du Rhin.

La Roulette  s’y joue  avec un  seul zéro : le m in im um  es t  de 
5 francs, le m axm um  de 6,000 francs.

CABINET de LECTURE où se t ro uven t to u tes  les publications 
F rança ises  e t  E trangères . —  CONCERT l’après-m id i e t  le soir. 
— O rches tre  d’élite.

Les JARDINS DE MONTE CARLO, qui s’é tenden t en  te r ra sse s  
du  CASINO à la m er, offrent, ou tre  les po in ts  de  vue les plus 
p it to resq u es , des p rom enades agréables au milieu des Palm iers, 
des Caroul^iers, des Cactus, des Alocs, des Géranium s, des Lau- 
r ie rs -ro se , des T am arins e t  to u te  la flore d’Afrique.

GRAND HOTEL DE PARIS, à  côté du  CASINO. Cet Hôtel, l’un 
des p lus  som p tu eux  e t des p lu s  confortab les  du l i t to ra l  de la 
M éditerranée, a été  considérab lem ent ag rand i. BEAUX APP.VR- 
TEMENTS. Magniflque SALLE A MANGER, SALON de RESTAU­
RANT, GRAND CAFE avec BILLARDS. — CABINETS PARTICU­
LIERS. —  CUISINE FRANÇAISE.

La ville  e t  la cam pagne de  MONACO ren fe rm en t des HOTELS, 

des MAISONS PARTICULIÈRES e t des VILLAS, oü les voyageurs 

t rou ven t des ap p a r tem en ts  à des p rix  modérés. —  STATION 

TÉLÉGRAPHIQUE.

Le tra je t  de MARSEILLE à MONACO se  fait en 7 heu res .

Depuis l’ou vertu re  de la ligne de  la L igurie  [on se  ren d  p a r  
chem in  de fer de GENES à MONACO en 7 h eu res .

De TURIN en 12 heu res .
De MILAN en 12 heu res .
De FLORENCE en 18 heu res .
De VENISE en  19 heu res .
De ROME en 28 heu res .
De NAPLES en  36 heu res .

P lu s ieu rs  d ép arts  am ènen t les voyageurs de NICE à  MONACO. 
Le t ra je t  se fait en TRENTE MINUTES.

COIVIPAGNIE DES BASSINS H O U I L L E R S .
I te c e U c B  d e s  l i g n e s  c é d é e s  à  l 'É t a t .  

A vniL .

Longueur exploitée.
Recette b ru te  (D .........

» p a r jou r kilom. 
» p a r an kilora.

Longueur exp lo itée . . .  
R ecette b ru te  ( t ) . . . . .  

» par jou r kilom. 
» p a r an . - . »

187t.
607,509 m ètres. 
910,346 00 

49 9 4 
18,228 CO I

1872.
609.G37 m ètres. 

1,073,926 00 
.58 73 

21.436 00

IHJ 1®' JANVIER AU
1871.

607..509 m ètres. 
3,684,246 00 

50 37 
18.385 UO

30 AXTVIL.
1872.

609,697 m ètres. 
4,487,414 00 

60 85 
52,27t 00

Augm entation. 
2.188 m ètres. 

163,580 00)
8 19 17 60 p. c. 

3,208 45

Augmentation. 
2,188 m ètres. 

803,168 00)
10 48 20.86 p . c. 

3,886 00 )
(1) Les rece ttes  m ensuel es dc 1871 sont celles qui on t é té  arrê tées dèfiniüvem cnl. Pour 1872 on a ajoiilé. 

aux chiffres renseignés par lo M oniteur, 11,000 fr. p a r  m ois du chef do la garantie  do Manago-W avro. 2627

CHARLATANISME-HUMBUG T t
Les tro is  quarts du tem ps il est beaucoup plus facile de condamner un produ it que de le;wf7cr, 

nous pouvons d ire  que tel a élé  lo so rt de  r i ix t r a î l  d e  M a lt  — bière  de santé — do J e a n  l l o l i  
(dépôt général pour la Belgique, à Bruxelles, 4, avenue Louise.). H y a  pins do 26 ans que ce  produit 
e s l connu du public, ce qui n’etnpêrlie pas qu'il on es t qui so plaisent à l’appeler un produ it de c/iflr- 
f a ï a î i .  — R a i s o n n o n s .— U r e n i t e r e o è / e c r i o / i . - t t  L  A R G E N T  F A IT  T O U T  I C I  B A S , m . j e a n  i i o f f  e s t  
»  R IC H E  E T  E N  S A IT  Q U E L Q U E  C H O SE . »  —  Ainsi, les brcvcts fournis par les associations scienti­
fiques, les aüosiations de centaines do m édecins distingués ol estim ables — to u t cela n e  prouve 
r i e n ?  C e s  m essieurs, par ou pour de l'argent, p rê te ra ien t leur nom  po u r une  pièce
appelée à devenir publique! Ou bien (laissant de côté tes inédailles,-les patentes dc « fournisseur » 
de la p lupart des cours de l'Europe) croyez-vous sérieu stm tn t un m om ent que l’on achète ainsi 
b 's  témoignages el lettres de gratitude  au ressés à M. Jean llu if par do centaines do personnes, tant 
de  la classe ouvrière quo do gens a isés?  — Seconde objeclion. —  Mais, répondra-t-on , c e s  l e t t r e s  
SONT-ELLES AUTHENTIQUES? — Qu’on vienno s ’en convaincre et nous pourrons ainsi fournir au 
p lus inoreaulü la preuve que pas une seule des le ttres  réunies depu is  25 ans n’est apocryphe. 
B ref l’E x t r a t l  d e  M a lt  est un moyen naiurcl pour com battre  le «a freetio iL #< lc#  iio iin io n # ; do 
plus il consUlae une l>oi##on fo r t ilU n te , dl|{C!«(ivc el d 'u n e  e fü c a o U c  su rprenan te  pour 
es m a la d ie s  ü’ c s t o m a e  e l la  fa ib le s s e  g é n é r a le .  —  Nous som m es persuadés que ceux 

qui voudront faire un essai des produits de  l 'O x Ira it  d e  M a lt ,  de J e a n  llo tT , reconnaîtront 
bientôt ses  avantages e l nous sau ron t gré dc leur avoir tau  connaître  ce produit. 1509

D épôt généra l pou r la  B elgi(jue à  B ruxelles, 4 , avenue Io n ise .
Egalement aux sous-dépô ts  : à la pharm acie anglaise do Ch. Dclacro -. Dclcvoy, rue  do la Paille, 16; 

Pharm acie Normale, rue  Neuve, 37 ; G. Lodoux, d roguiste , chaussée do Louvain, 120 ; F . llannaert, 
n re  R oyale; boulevard de l’O bservatoire, 44, chez M. Fontaine.

DEMANDE

D’ÂGES^TS!
Je cherche des RErnÉ-

SENTANT9 OCtifs et SO'
lides en to u s  pays pour 
la vente de m es produits 
cn cachets estam pés et 
coloriés, enveloppes e l pa­
piers à lettres à es ta m ­
pilles en couleur cl mo­
nogram m es, a insi qu’en 
tra va u x  de graveur  do 
tout genre.

N. llUSCIIKY,
N urem berg  (Bavière). 

Un JEUNE ÉTLOIANT
en m édecine, d’Allema­
gne, qui a quitté l'Uni- 
vcrsilé  de Greifsw’tild à 
cause d'évônem enls m al­
heureux  , donnera des 
leçons.

Ruo du M arché, 1.

ÜOM.AITRE ALLEMAND,
Israélite, désire  se  placer.

L ettres affranchies au 
journal, l'Echo der Ge- 
genw art, à A ix-la -C ha­
pelle. 2626

V E N T E
dc 850 co rps d 'A r b r e s  
environ, essence chêne.?, 
exploités dans la forêt 
com m unale do Thion- 
villo.

Le sam edi, 20 juillet 
irochüin, à 2 heures de 
'après-m idi, à la inairio 

do Thionvillc, i ls c ra  pro­
cédé à la vente  aux e n ­
chères dc 850 corps d ’a r­
b res environ, de  plus dc 
1 m ôlro de tou r c l pou­
vant produire 350 m ètres 
cubes de bois dc service, 
exploités dans la forêt 
com m unale dc Thion- 
ville.

Les am ateu rs pourron t 
p rcndreconnaiîsnncodes 
conditions do la vente à 
la m airie de Thionvillo.

\  Le m aire, 
2578 P é c h e u r .

IN STR U M E N TS R E  M USIQUE.
Maison F e r d .  l Y .  K t F F E M . l T B I  se charge 

do loiiles répara tions. — Spécialité do cordes de 
Naples. — 13, rue  d’Assaul, Bruxelles. 2528

CONSTIPATION 
■tgri'o. 

tiftMri

2629

rTînnTTA'fP I0 7 ft Lo c a i s s e  des EMERUNTS de 
b i l r n U i i i  i o / 2 i  VILLE e t d’ËTATS, 100, ru e  de 
Richelieu, Paris, su r dépôts de titres  cotés, souscrira , 
sans fra is , à t’em prunl po u r une som m e égale à la 
valeur des titre s  déposés. .Av a n c e s  s u r  t i t r e s

G U É R IT  M .A L.A D iEs de p o ilrh ie, d’estom ac e t du  
sang, chlorose; pertes, iiÉMonRAGiKS. Se vend PAR­
TOUT : à L O N D R E S , BRUXELLES, NEAV-YORK, RIO, 
MADRID, etc ., PARIS, 35, Tuo Lam artine. 4922

T ra ité  pratique des organes génito-urinaires.

LA  P R E S E R V A T IO N  P E R S O N N E tL E .
Essai populairfasur la guérison de la débilité  n-er- 

veuso e l physique, e t les infirm ités secrè tes , su ites 
d ’abus p récoces ou excès qui épuisent p rém atu ré ­
m ent les fonclions de la viri ité et m etten t en danger 
le bonheur du m ariage, p a r le D' S. LAMERT, 37, 
Bedford Square, à L ondres, m om bre du collège des 
chirurgiens de l'A ngleterre, etc Consultations tous 
les jours. Les personnes qui ne pou rra ien t se  ren d re  
chez lui peuvent ê tre  tra itées par correspondance. 
Les rem èdes son t expédiés d ’une m anière secrète  
dan s toutes les parties  du m onde.

La Préservation personnelle, o rnée  do nom breuses 
gravures, est en  vente, sous enveloppe, ù l’Office d e  
PuMio' ié, 46. rue  de La M adeleine, e t  dans les gare  s 
dechomifi.'^ de for. Prix : \ franc: franco. 4 fr. .50 &•

C t e n e r a l  ( ^ t e a i n  r V a ^ v î ^ d t i o n  C o m p a n y .

B R U X E L L E S  à L O N D R E S
P a r  A u v cp s  t o u s  l e s  d i m a n c h e s  e t  v e n d r e d i s .  | P a r  O s te n d e  t o u s  l e s  m a r d i s  Ql v e n d r e d i s .  

Itllleit#  p o u r  l ' a l l e r  e t  l e  r e t o u r  A - n i a b l e s  p o u r  u n  m ol# .
P o u r  p l u s  a m p l e s  i n f o r m a t i o n s ,  s ’a d r e s s e r  a u  b u r e a u  d o  l a  C o m p a g n i e ,  2, p l a c e  R o y a l e ,  B r u x e l l e s .

M é d a i l le  d a l a  S o c ié té  d e s  S c ie n c e s  i n d u s t r .  d e  P a r i s

P L U S  D E  C H E V E U X  B L A N C S
H É IiA lM O C iÉ iV E  

T E I N T U R E  P A R  E X G E I X E N C 3 B

de D IG Q Ü EM A R E a in é , de  R ouen .
P o u r  te in d re  à  l a  m in u te ,  e n  t o n ­

t e s  n u a n c e s ,  le s  cheveux  e t  la  barbe , 
sans  d an g e r po u r la  peau  e t  sans  au c u n e  
o d e a r .— Cette te in tu re  e s t s u p é r i e u r e  
à  t o n t e s  c e l l e s  e m p lo y é e s  j u s q n 'à .  
c e  j o u r .  — Fabrique à  Rouen, p lace  de 
l’H ô te l-de-V ille , 47. — D é p ô t  à  B ru x e l­
les, pour la vente en gros, chez M. F r e t ,

  ru e  de l’E scalier, li,e tcH esto u s  le sp r in -
c ipaus Coiffeurs et Parfum eurs.

P r i x  s  e ,  I S  e t  1 »  f r .

SP0RTAT!0N^7S1^
d’Espagne e l de Portugal. 
M'“" J . G éran l.O sten d e ,!, 
r. du Midi. Arobes de 23 
bout.T into ,P . 29; P o r to ,! ' 
36; M oscalel,Pajaretc,M a- 
laga, M alvoisie,Xérès,Ali- 
can te , Madère, de fr. 44 à 
fr. 42-50. B ruxelles, 36. r .  
do Spa. Envoi à l’é tranger 
con tre  rem boursem ent.

i 3 ’ 5 0
LB

PRIX MDNTYOH
DÉSINFECTAKT, ANTI-PL'TniDE, HÉSIOSTATIQÜE, INSl.CTICIDS 

StrTiiT B r û la r e s ,  C oupT ires, P iq û r e s , M o r su r e s  v e n lm o u s e a , M a la ­
d ie s  d e  p e a u  'dniTies, e ic .l , É p id ^ iu io a  iiv-i le vénilo, ciiuiéra /uc.). 
CA«» i« # A N IM A in C  ilq u ér it :  P E S T E  P O V IN S , Cnun.nncTOSal», D('innn- 
Çcaison», R oux-vieux, Cale, r.r.ipaud, Javart, rk-tin, ri'i'i»,

purge
ou», m iux-vieux, uaie, (.r.ipauo, Javan, riirtin, Pipt»,
a», e t î .  Il assaillit : EcuH s, Peulaiücrs, Cnlombiec', r.iji nils, eU- ^ f  l'il
B d e  tous lû sec lss . —  Uri», 0 ,  m  li ib s lta lt*  IbireacJ*»,

s u n i f Ë
B R U I T  D A N S L E S  O R E I L L E S
G u id e  d é ta i llé  p o u r  loup  T i’a i te m ' : 2 f r . ;  7,2C0 .M alades uej>uis l ô  a n s . 
D 'G Ü Ê I I IN , R u e  d e  V a lo ie ,1 7  (P a r is J . l® à 3*. T r a i t a  p a r  co rre-spoud .

M A C H IN E S  A V A P E Ü R  V E R T IC A L E S
portative.sfixesetlücom obile?, 
d e t  à 2 0 chevaux.Supérieures 
p a r  leu r construction, elfes ont 

' seulesoblenulesplushaiitesré- 
compenses dansles expositions 
et lam cdailled’or dansions les 
concours. Meilleur m arché que 
tous les au tres systèmes; pre­
n an t peu déplacé, pas d instal- 
iation]arrivanltoutesm ontéos, 
prèles à fonctionner; brûlant 

*"■ ' toute espèce de com bustib le;
conduites e t entretenues parle  

^  p rem iervenn ;s’appliquaiitpar 
 ̂ a  régu larité  de leur m arche i  

«'hnarti^rt-s toutes les industrie?.
IntM pIuaibU 'M  Env-:i franco du jirofpertuM délailU,

I  HE RMANN- L ACHAP E L L E
144, ru-e du  Faubourg’P c itso n n ié ftf  À  P .iR IS

Approuvées par l'A cadtm ie impériale de médecine 
de P aris.

D e u x  r a p p o r t s  a c a d é m i q u e s  e t  d o  n o m b r e u s e s  e x -  
p é i - ic i ic e s  a n c i e n n e s  c t  r q c c n t o s  o n t  d é m o n t r é  l e u r  
s u p é r i o r i t é  s u r  t o u s  l e s  a u t r e s  f o r r u g in o a x ,  e t  l e u r ,  
e f i ic a c i té  c o n t r e  l e s  p â l e s  c o u l e u r s ,  lo s  p .3 r tc s  b la n ­
c h e s ;  p o u r  f o r l i f i e r  l e s  c o n s t i t u l i o n s  l y m p h a t i q u e s ,  
r é g u l a r i s e r  la  m e n s t r u a t i o n  e t  c o m b u U r e  t o u t e s  l e s  m a ­
l a d i e s  q u i  o n t  p o u r  c a u s e  l’a p p a u v r i s s e m e n t  l u  s a n g .
régulariser la m enstruation et combaUre toutes les ma­

m ies qui on t pour cause l’appa 
Les véritables d r a g é e s  u o  G k l i s  ot C o n t é  q o  

sont livrées qu 'en bottes carrées, revêtues d’élkp.icties 
tein tées e l scellées par une bande portan t la signa 
turo  de M. L a r é l o n y e . dépositaire  généra! à Pari*^, 
rue  d’/Aboiikir, 99.

Dépôt à Bruxelles, chez Ch. D e l a c r k , pharm ac-a 
anglaise, et dans les principales-pharm acies de eVa- 
Quo ville. 6
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PRES FRANCFORT-SUR-MEIM.
^ L e s E a n x  ga lln ea  e t  m a r la t lq n e s  d e  n e m b o a r g  s o n t r c c o m m a a -  

d é e s  p a r  l e s  p l u s  c é l è b r e s  m é d e c i n s  c o m m e  u n  r e m è d e  e f f ic a c e  c o n t r e  l e s  

m a l a d i e s  d e  l ’e s t o m a c ,  d e s  i n t e s t i n s  e l  d u  fo ie .

L’F tab llM sem en t d e s  B a in #  c o m p r e n d  lo  s e r v ic e  h y d r o t h é r e -  
p lq u e , l e s  B a in #  e t  O e n c l ie s  d e  « a z  a c id e  c a r b o n iq u e ,  l e s  B a in #  
s a lin s  a v e c  a d d it io n  d 'e a n x -m è r e s ,  l a  c n r e  d e  p e t it - la it .

L e  c a l m e ,  l a  f r a î c h e u r  d u  p a y s ,  l ’a i r  v i f  e t  p u r  d e s  m o n t a g n e s ,  la  v a r i é t é  d e s  

m t c u r s i o n s  e t  d e s  p r o m e n a d e s ,  t o u t  c o n c o u r t  a u  r é t a b l i s s e m e n t  d e  l a  s a n t é .

L e  H .I I R S A A L  r é u n i t ,  d a n s  s o n  e n c e i n t e ,  l e s  d e  C O Y -
V E R S A T I O U  e t  d e  L E C T U R E ,  l a  G R A Y B E  S A L P Æ  
d e  B A L  e t  d e  C O Y C E R T ,  l e  H e s la n r a n t , t e n u  p a r  C I I E Y E T  
d e  P a r i s ,  e t  l e  G R A Y D  C A F É ,  c o n t e n a n t  p l u s i e u r s  b i l l a r d s .

T o u t e  l 'a n n é e ,  à  H o m b o u r g ,  o n  j o u e  lo  T r e n t e  e t  Q u a r a n te  a v e c  

l e  d e m l-r e fa lt ,  e l  l a  R o n le t t e  a v e c  u n  s e n l z é r o .
L ’e x c e l l e n t  O r c h e s t r e ,  d i r i g é  p a r  l e  m a î t r e  d e  c h a p e l l e  G a r b é ,  s e  f a i t

e n t e n d r e  t r o i s  f o i s  p a r  j o u r  : l e  m a t i n ,  a u x  S o u r c e s ;  à  m i d i  e t  l e  s o i r ,  d a n s  

l e s  J a r d i n s  d u  K u r s a a l .  —  R é n a lo i is  d a n s a n te s ,  H A G I V I F I Q I J E  
T H É Â T R E ,  c h e f - d ’œ u v r e  d e  b o n  g o û t ,  d e  c o n f o r t  e l  d ’é l é g a n c e .  —  

P e n d a n t  la  h a u t e  s a i s o n ,  O p é r a  Ita lien  a v e c  M*"®* A d e l in a  P a l l l ,  
S c a le h l ,  M M . fS ta g n o , V e r g e r , e t c . ;  d e u x  r e p r é s e n t a t i o n s  p a r  s e m a in e .

L e s  f a m i l l e s  é t r a n g è r e s  t r o u v e n t  â  H o m b o n r »  u n  g r a n d  n o m b r e  d e  

V il la s  e t  d’H ô l c I s  m e u b lé s  a v e c  l e  l u x e  l e  p l u s  c o n f o r t a b l e .

S ta t io n  té lé fç ra p h iq n e .

O n s e  r o n d  d o  B r u x e l l e s  à U o n a b o tirg  p a r  l e  c h e m i n  d e  f e r  e n  d o u z e  

h e u r e s ,  e n  p a s s a n t  p a r  C o lo g n e ,  M a y e n c e  e t  F r a n e fo r t .

D o F r a n c fo r t  à H a m b o u r g ,  le  t r a j e t  s e  f a i t  o n  c h e m i n  d e  f e r  e n  u n e  

d e m i - h e u r e .  —  I l  y a n e u f  c o n v o i s  p a r  j o u r ,  a l l e r  e t  r e t o u r .

n O ü l tS B  DB B R U X B L L S S  DU 9  J U IL L E T .
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G E S f iB a im *  D E  F E R .  — D É P A R T S .
Service (Tété —  1®' juillet.

Le* k e a n i B arq aeu  d’un aitériique «ont celle* des traia* ezpre»i.
U ficnike par Maliaes, C par Corteaberg.

BRUXELLES (Nerd) pour le Qnirlier-Leopold, 6  k. 02, 7  b. 18, 
8 h. 5.3.10k. 09m. 12 h.i 5 ,1  b. 36, 3  k. 35, IS k. 17,6 h . 2 8 ,9  h. 92 i.

BRUXELLES (Quartier-I-éopold) poar Bruxellei (Noré),6 k. 41, 
7 k . 5 . , 9 h .  23, 10 h. 36 matin, 12 k. M .2 k .  1 0 ,4  fc. 04, B h. 45,

'  D e^ R ü lÊ L L B S  poar L a * k e t,6 fc .3 6 ,7 h .3 0 ,U  k . t O ,» . , t  h .16 , 
6 h 16. 8  b. 30 »olr. — A naen, 6  b ., 6  h. 45* {d h. ( S dim»Bche), 
8 h . i 5 , 9  h .  20*. » h .  68. lO b. 60* matia, 1 9 h .6 0 , 2  h. 3 b. 
6 6 ,4  h. 3 8 .5  b . t0 * .6 h .6 6 ( 8 h .  30 ‘‘' " ““cl'ei. » * * ^ l  
eh* p.Matiuea), I l  h. lO i.— Ak.il e» Giud i» h. M G aad ),’T h . «  , 7 h, 
30, « h .  13, >6 h. 3P, i l  h. 2 0 m .. 12 k. 02, 2 h .  10, 3  h .  10*, 6*k.,
6  h 16. 6  b ., 8  h. 20 (8 h .  40 Aloil exc.) —  Kinore, Grammoat e t 
Ath. 7 h. 28. U  h .  20 12 h. 0 2 .2  b. iO .S b .iS ,  8  b. ^  *—  ^ u t -  
trai, Tpre* e t Poperingbe (par Audeearde), 6  b. 36, 8  ĥ . SO a . ,  t a  a. 
0 2 ,5 h .l5 ,B  h. 38 *.— Conrtrai, Tearaai «  Lille (par Gand), 7 b . 30, 
8 k . l3 ,  lOh.SOm., 12 h .02 ,6  b. ».— Brujej e tO iiende,?  b. 2o , 8 h .  
( 3  m,, 12 h. 02, 3  h. 10*. 5  b.’ , 6 h. ». — Liège «  V a ro e rO  b. 
20 C, 9  h . 65* Ç, 11 h. C 1 b. M . 6 b. 12 C, 6 h. 30 C,
7  h. 45 C, 10 h. 30* H I . — Loaraia, 6  b. M, h. C, 6  b. 30 C, 7 k . 
20 C 9 b 20* H . 9  b . 55* C. 9  b. 68 M, 11 b. C, 12 
" 4 5 * M ,1  h . «  C,’ t  b. » C . 6 h . t » C , S b . 3 0 * M 7 h .  4 5 .6  k. 
56 M. 7 h. 46 C, 8 h. 40 M, * h. 60 C (10 h. »0* dimaache C .), 
10 h. *0* M ». — Aix-la-Ck»BrlU et Coloxoe. 7 a. aO tl. » a. *3* t., 
1 b. 52 C, S h. 56* C. 10 b. 30* M. — Sna, 9  k . 65 C , 11 h. 
C . 4 h. 5 »  C , 6 k . I9 C  6  b. 3 0 * c* o ir .  ^ a «  «  w j f i

LAEKEM poar Brnxelle*. 8 n . 49. lO k. 38 matia, 1 h .  05, 3 k. 46, 
6  b . 48. 9 b. 04, 9  h. 56 w»ir. M f l k

ANVERS pour Bruxellea, (6 h . 45 dimanche], 6 b. 65 ,7  b. 0 8 ,8  b

16* ,9h .50 ,10k .!«)*  m., 42 h. 35, 1 b. 18*, 3  h . 16*, 3  h. 46, 4  h. 
60. 6  b. 50, 7 b.*. 8  b. 25, 8  b. 45, 40* h. i .  — G»sd. Akxt, Ottcade, 
Courtrai, Tonrsai, Lille, 6  h . 5 5 ,9  h. 50 m. (12 h. 36), 3  h. 4 5 ,4  h. 
60* I. (8 b . 45 Aleit exe.}. — Liège, Verrieri, 5  h. 65, 9 b. 15*. 9  b. 
SOm. 11 h. 35. l h .  18. é b . 50 ,7  h., 8  h. 45 ,10  b.**. — Aix-la-Cba- 
pelloetCologne, 9  k . lK * .9h .80 iB „12h .S5 . lh  18*. 4 b. 50, 10 h.*». 

ALOST pour Bruxelle* (par Termonde), 5  b. 10,7 j .  2 0 ,8  k. 38 m.,
5  h. 15 loir. — Pour Bruxelle* (par Deodcrleeuw), 6  b. 35*, 8 h. 03, 
8 h. 37*. 9  h. 43. 13 h. 02 m., 4 b. 14*. 3  k. 50*. 5  h. 27*. 6  h. 
53*. 8 k. SS, 8 h. 5? 9 h. 4»* t . »  Ninore «t Ath, 6 b . 10,8 b. 03 n . ,  
12 h. 02. 2  b . 50, 6  h. 63. 8 h. 66 • — Termonde, 6  h. 20, 7  b. 20, 
8h .38ni., 12 h. 26. 3 b . l5 .6 h .20 ,9b.2G i.-G iD d,C jB rU *i,T ournai 
et Lille (Gaad leul I  h. 05 n .  tesdredi),(8 b. 01* Gand), 8  b. 54, 
8 h. 53 (I t b. 10 Gand], matin, 12 b. 25, 12 h. 46, S b. 1 8 ,3  h. 
46*, B h. 36*, 6  h 20, 6  b. 41 (9 h. 26 i. Gand).— Bruge* et üilende,
8 b. Ot*. 8 b. 54. 8 b. 53. H  h. tOm.. l i  2 5 ,12  h. 46, 3 h . 46*. 5  b. 
30*, 6  k. 20, 6  b. 41 soir.— Lokeren 6 b. 9 0 ,7 b .S 0 , 8  h. 58 n - ,  12 b. 
2 5 ,3  b. 16. 6  b . 30 loir.

TERMONDE pour BmxelIe* e t AoTcrs, par Ualine», i  6  b . 36, 9  b. 
44 matin, 3 h . 3 7 ,8  b. (6  to ir .— Pour âioxelle* (par Alost], 7  k. 32, 
11 k. ZS matin. 2 h . 24, 5  h. 2 7 .8  b. 06 toir. — Ninove et Atb, 7 h. 62, 
11 b. 3 3 1*., 2  b. 2 1 .5  b. 2 7 .8 h .0 6 .1 0 b .t0 * .—Alost, 7h . 3 2 ,9 h . 55, 
11 b. 3.3 matia, 2 h. 24, 5  b. 87, 8 b. 06 soir. — Gand (oar'Wicbeien), 
7 b. 50, i l  h. 35 matin, 2  b . 26, 6  b. 3 0 ,6  b. 57*. 10 b. 08 *eir. — 
Par Aloal, 7 b. 32, 11 b. 53 maUn, 2  h. 93. 6  k. 27, 8 b. 06 loir. »  
Brugea, Oileude, Conrtrai, Tournai et Lille, 7  h . 3 0 ,11  b. 36 matia, 
2  b. 26, 5 b. 50, 5  b. 56* *oir. — Lokeren, 6 h. 48, 7 b . 57, 9  k. 
matia, 13 h. 62, 3  h. 40, 6  h. 47 soir.

GAND pour Bruxelles (par Malines) 4  k. 50, 9 k. matiB, 2  h. 40
7 b. 90 loir. — A loitet Bruxelle*, 5 k. 53*, 7 h. 13 ,8  b. 06*, 8  b. 62,
11 h. 13 m., 12 b. 45*. 3  b ., 4  h. 67*,6 h.03, 8 b .03. 8 h .08 .9 Ii, l è ’*.
— A areri, 4  h. ÜO, 7 h. 13, 8 b. 06*. 8 h. 64*, 9  h. oi., 12 b. 45,
2  k ., 2  b . 40, 4  h. 4 7 ', 5  b. 03,7 h. 20, 8  b. 0.3, B b. 05* » . -  
Grammont, Engbien.Sb. 58 ,8  h. 13*. 9 b. 10,11 b.27 m .,2 b . (8 ,6 h . 
37, 7  b. f. — Brugea e t Osieude, 6  b. 02, 8  b. 36*. 9  h. 30, 9  h. 36, 
1 • 11. 46 « a tiu , 1 h . 22, S h, 27, 4 h. 10*. 6 b. 10*. 6 h. 39*. 7 k. 
17*.— Courtrai, Tournai e t Lille, (S ti. 45 dimanche Courtrai) 6  b. 66,
9  h. 28. (l 11. 05 dimaucbe), 1 b. 20 ,4  b. 16, 7 b . l » .— Braïae,Char­
leroi et Namar (par boiteguem], 6  b . 58, 8  b . 13, 9  b. 10, 11 h. 37 a . ,

b. 37 Braiie},7 h. *. 
ifiS pour Gand, firaxello*, AoTerr, 6  h. 05*, 7 h. 15*. 7  b. 38,

9  h. 58 aa iia , 12 h. 45 (~> li. 13 Gand', (3 h. 5.1 Anrera), 3 b. 07*.
6  h. 13, 6  b. 4 3 ,8  h. 2 .* toir. — Oitrnde, 7 h. 17, 9  h. 24*. 10 h. 
19, 10 b. 50 Butin, 11 b. V ,  2  k. 37, 4 b. 48, IS h. 08*. 6  h. 19*.
7 b. 28*. 8 b. 32 t.

OSTENDE pour Gaad, Bruxelle* et Anvar», 4 k. 39*, 8 b . 46*, 7 b ., 
9h . £0 m, 12 k. 05 ( t  h. 35 Gand) l3b . S8 A n rc it),3  b. 10*, B b. 45, 
6 h . 05, 8 h . '* .

COUKTRAl poar Bruxellea (par Aadenarde}, B h. 4 3 ,10  h. 40 m ..
3 h . lO, 6  h. 42 io ir. — Gand, Bruxelles et Adhiti (par Gand) 
(6 b .72  dimaBcIieGaud),6 k. 49 (9 h. 3 t  dimanche Gand), 9  b. 57 m..
12 b. 38, 3  b. «6, 6  b. «4. — T oariai,7  b . 15. iO h. 49 matia, 2 h. 
35. 6  h. 31, 2  b. 33 «oir.

TOURNAI pourGanti,BraxellesetABTers,5b.50,9 b. 08, l l h .  34, 2
h.47 ,5 b .5 0 ((tb. 28 toir pourCourtrailesM msdi.dinancbeeimercredi).
— Atb et Brixclle* (Midi), 5  h. 15*. 5  h. 63. 8  h. 0 7 ,11  h. 32 matia, 
( î  h. 27 AlliJ, 3  k. 4 8* ,3  h. 56, 6 h. 65 *oir. — Bruxelle» (Nord) par 
Dcnderieeun, 5 b. 53, 8  b. Û7, 11 h. 32 matio, 5  b. 27, 6 b. 55 soir.
— Mon* et Namur, K h. 63, 8 b. 07, 11 b. 32 m ., 3  b. 9 7 ,6  h. 55 *. 

LUUYAIN t«nrBruxelle*,4 b .09* U .6  k. 58M .6 h .03 C. 7b . t 7 i t ,
8 k. 3 4 ,9  h. 48C, 9  h. 50 M, 9h .55C , 11 h. 15C.. 11 h.lSM 12 b. 
35 M, 1 h. 18 C, 2  h. £0* C, 2 b. 25* M, 5 h. 33 C, 3 h. 4« M, 4 k. 
38* M, 4 h. 49 C, [8 b. 06 dimanclie], 8  k . 20 C, 8  h. 22 M, 8 h, 
25 C. lOir. — A a rm , K k. 58, 7 k. 05. 9  b. 50, 11 h. 18 12 k.
3 5 .2  k. 25*. S k. 48. 4 k. 38*. 8  h . 9 2 ,9  b. 51 Ca. — Alost, Gaad, 
Otlendc et Lilla, B k. ^ M ,  2 h. 60 M (11 b. 18 C A)«sl etG tnd),Bat. 
(12 b. ZZ Aioat ct Gaad). 2  h. 25 C, 3  k. 48 H. (4 b. 58* H Onesda 
et Lille). 4 k. 46 (8 k. 22 *oir M.Oend sealeM atl.

LIÉGB poar Braxeiies, A itcrs, Aïoit, Uaoé, uiieede et Lille (2 k. 
30* M ) .6 k .» 3 ,7  U .40M C .9 k .3 2 * C ,(l b. 93 n . ,  12 b.55C, 1 k -25 
MC. 3 k. 20* MC, 3  h. 20* C (5 fa. 63 HC Ostende, Alest et Lille exc .,
8 h. 46 toir.— Verriers, 1 b. 06*,B fa. 60 ,8  k .32 (10 h. dimancUe
10 b. 11 matin, 12 b. 08. 2  k. 0 8 . S b. 16*. «  b. M) b. de 

L-ngdox), 7 h. 4 6 * ,8 h .3 2 ,8  h. 38, 10 h. 16 *.
V tR tlE R S  pour Lieg*>, Bruxelle* et AnTcrt, 1 b. 40*,8 h. I r ,  8  h 

35 M,0 h. 3.6 C (10 b (8  Anreri exc. ,1 2  h. 0 7 .12  h. 17. 9h . 3,^*C, 
(4 h . 35 Waremme le um edi) 4  k. 45, 6 fa. MG (7 b. 15 Longdox), 
(x h. 56 dimanche p. Liège) (9 fa. 06 toir. Liège). — O iletde et l.ille, 
B k .8 5  klG, o I» » . à c .  2 k .25*M '* h tS  et 6 h. M .Gmd.,

ATü  poBT Brnx«lles{Midi] e t Namur par Jurbise, 6 k.4S (1 b. «5 poni 
Braxellai 10 b. .06 m .. 4 h. 19 7 b. 48 t .— H iso re , Brnxellea, Alest,

h. 18 vS b. 
BRUGES

Termonde. 6  h . 5 5 .1 0  k. 30 b«Ub, 1 fa. 42, d  k. 36 (T h. 50 roir. Ter- 
monde exe.), (9 h. 05 A)o»t). — Br«xelle»par Engbi(B,5 b.53*,G n.Bl 
B b. 65 « itiB , 12 h. 2 3 ,'4  h. Si. 4 h. 49, 7 h. 49 eoTn ’

GRAMMONT pour Mon», 6  h. 10,7 b. 10,,» h. 03 as., 1 h. 14, 3  b . 45, 
l^k . 45 soir (9 b. 55 Ath). — Minore, Alost, Termoude et Brnielle 
(N ord ),7h .34,11 b. 14 malin, î  b. l 'î ,  5  h. 1318 k. *6 i. Tcraïonda 
•x c .) ,(9 h , 59 Ninore et Alost). — Bruxelles (Midi), 7  h. 64 .  9 h . | t i  
10 h. U ns., 12b. 31, 3 h .9 6 ,é  k.4<j, »  b .ü s  *.— i * .o  par boi^efti.m 
{5 h. 20, le read red i),7  b. 32, 9  k. 62, 11 k. 58 n . .  2  b. 57, 6 h. 18. 
B b. 57*,8 h. 59 soir. — Engbien, Braine, Charleroi. Namnr. 7 h , f  A  
9 k .0 1 * ,1 0 h . 1 5 m .,1 2 b .5 1 ,3 h .2 6 (6 h .4 8 B n x b ie ]iè tB ra iD é),8 li.ir  

J U i ^ n e  d a  M i d i .
De BRUXELLES ponr Paria, 5  h. 40 ,9  b. t> S a .,l b . 1 6 ,2h .35* .*T*é . Aia AS.___ _ i-k,,:.! l *  à- 1 avV /mt .* ■■ ^  1

3 2 ,8  b. 15 H
Jnrbi5e,K b. 4 5 ,8  h. 05 1 h. 15 (7 h. 12 Tournai).— Ath, TounsH 
e t Lille par Esgblea 6 h. 35, 7 k. 42*, 8 h. 3 0 ,1  b. 3 0 ,6  h. 02. 7 h . 
81, 8  h. 30* coir.

PARlSpoar Bmxe)lM, 6 h. 2 6 ,7  lu 20 ,16  b. ra ., S h. 4 5 ,8  b. 18 •
11 h. 30 soir.
.  MONS pour Bruxelle*, 4  h. 09*. 7 h. H ,  8  b. 0 4 ,1 0  h. 18 matin
12 U. 53*, 3  h. 4 0 ,4  h. 5 6 .6  b. 42, 8 h. 0 1 ,9  h. 05**.— Charleroi e t Ka- 
mar, 7 b. U ,  7 b . 42 ,10  b. 18, U  b. matia, 12 h. 49, 4  h . 36, b b. 
10, 8 k,01,8 h. 05*oir. — Ath et Touraai (6h.,A«h ,7  k .U ,  8 b. 04 .  
2 h. 10, 6  h. 42, 8  h. 01* loir.— Alost, TerisooJe e l  Gand, 8 b„ 
B b .0 4 , 10b. 18 ta., 2 h. 10 ,6  b. 42 soir. '

0  B. oOf u.g lUUUiu SU u. «J  ̂1 B» uo , 1 a* «o, O ü*
7 h. 18 ,10  h. 25* i. — Enghie* Gand, par Sotlcghem, 6 h. 30. 7  b. 
3 8 .9  h. 42. 12 h. 40. 3  k 0<. 6 b. iO s o i r . t^  ’ ’

NAMUR poar Bruxelle», (6 h. lundi), 6  h. 16, 8 h . l 7 , l l  h. 17m .. 
2  b . t V . J b .  « i ,  B b . ,5 h .  40, soir.— Ckarlerei, 3  h.36*, 4 b . 42 (G b. 
lundi) 6 h. 16, 8 h. 17,11 b. 17 m , 2  fa. 15*. 3 h. 40*, 5  b.. 6  h. 40, 
8  b. 35 I .— Engbien Graniaont, Gaad, p ir  Sotloghem, 6 b. 16, 8 k .
17, 11 h. 17 m alir, 3 h. 40*. 6 . fa. t

fL .l9ua«a c t o n c A d ^ a  
De NAMUR poar B a ; e l Liège, 5 h. 15% 6 h. 06, 8  k .0 5 , i f  k . 19 

■atiu, 1 b 65*, 4  k. 10, 8  k . 10 ,11  k. 25* M il. — ? « « i JMnait H  
a i r t t .  8 b. 90 {( k . 20 a . ,  S k. 26. 5  A  45 lolr.

LIBCB ponr B ar «I N a a a r , 2  A  15, 6  h ., 9  % 36*. 11 b . 25 
11 A  45* a . ,  B A 10, 7  A47 Mil.

DINANT poar N atatr, 6  b. 6S, 10 k. 08 aaU a, 12 A  40. 9  A  44 f 
ANVSRS poar Gaad 4 h. KO 7 A  15, 8  h. 50*. 10 A  50 a . ,  1 b 

60, 3  k. 50, 6  h. 60, 8 b. 60 *»ir.
GAND poar A»rers, 4 k. 28, 7 A  12, 9  h. 1 5 ,10  b. 4« a . ,  t  i .  

2 0 .5  h. 3 0 ,6  h. 50, 8 h. 40*.
MÎVSRS pear UoiMrdam, 7  k. 35,10 A 2 « ,3  k. 37 soir 

pour Breda e t Moerdycfa). — icn cb o i, Diei*,^8>trài, 7  b.
l r ( 8 k .2 0 i .

rcb). — Acricboi, i>iei>, a i t ie i i ,  7  A 1 2 ,9  A  SB 
aatlB , i  A  45, 6 b. 4C toir. — LIerr», *  A 66, ? k . 19, •  k. 35, 
I l  k. QB aa ttn , ( A  46, 5  k . 3S. B A  45. 8  A 17 *otr. — L oa**». 
Charleroi, Mttiénbourg, 7 A  19, 9  b . 36 aaG a, i  A  46, S A  46, ( i  I .  
<7 lio ira ia l aoir

ROTTERDAM ponr Aarai* (6 A  15, da K M )â;ek), 8  k . 50 a a - in  
2 b . 15. B k. 15*0».

BRUXELLE? poar U  Halpe, Qttlgaiee a l N aanr (« k. Otllcal*», 
9 k. 30 , 2  b. 65, 11 A 30 a .  Groeaeadrel (12 h . 35* a .  BD'ae 
exeepte) <2 k.O’i 'm ig iiM i, 4 h. 19 M k. ZO La ^vlpei. 6  li., 7 A  Gb*. 
7 h. 55 »oir. — P Jar Leieathoar», «  k. 50, 12 k. 35*. 7  tb*.

NAMUE poar Braxeiies, 4 h .45*. 4 A , 9  £ .,1  S. nv, n . ,  2  k .  IG* 
6 A 40, 7  k. 46 soir. (D'Ottigaim cour Braxeiies, 8 k . *0, 11 k . 05 
« . ,8  h. 55*.), S A  1 0 1.d e  l a  B ilM . (H k .c tS h . 50*. deGroMendad).

bUXBMBüURO poar Brazoüo-, 1 h. 20* (5 b. d'Ailoa), 9  A  i r  a . ,  
t  A  40 fo» '  *

BRUXELLES pour Gkarlerol e t G iret. 9  A  C5, B k. 05 *9».— 
Lonvala pour Aenckot, Di«*t, Hxuelt, b k. 0 7 ,1 0  k . 20, 2  A  30, 
a  k. 15 *0». —  A iveri e t *LlarTe, 6 fa. 60, 8 A  51 n a tta , 12 A 
12, S A E l, 7 A 28 soir. — élvel poar Cktrleiol e l Braxeiies. 7 A  
05, i l  A  19 lattia- 4 k. 30 soir. — Ckarlerol pour ( .e fn in  (3 A  66* 
le L o d d liu r t) ,  2 k . 45, 1 A  M , 6 b 1 2 ,7  A  17 c«lr. » •  .lerex-

M ar Lierre at Aavers, B A  13, 8  A  54. 2 h . iU sel/. —  S aise ', 
M ar D leit, Louvain. Bruxelles et Anvers, 9  b . O t, 11 k . 43 n . ,  I  b 
U , 9  h. 44 se»

RRMG^S paar Biankeabergbe, 7 b . 29 ,10  b. 52 m., 3 b . 40, 7 A 
26. 8 k. 45 s.

N B3R 0B RponrBrage«,6 A l8 ,9  A 1 6 , ( j  A  4Cm.,6 fa.
e t 8 b. *0».

lm p . de P. KABEKGHS, rue  des Boiteux, 13 bis
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